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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar a violência e a emoção no MMA sob 
a perspectiva de lutadores e espectadores, a partir do estudo da relação que se 
estabelece entre ambos. Entre os objetivos específicos estão historicizar o MMA; 
apresentar elementos teóricos que possibilitem a compreensão da violência e da 
emoção no universo do MMA; e identificar que tipo de emoção está presente durante 
o período de preparação e o momento da luta. A pesquisa se pauta na literatura de 
Elias e Dunning (1992), a qual sugere que o controle da violência possui forte 
associação com o controle emocional. Procura-se discutir violência e emoção 
utilizando-se os conceitos de violência simbólica, violência real, violência legítima e 
violência sistêmica. Deste modo, apresentam-se três hipóteses: a primeira é que o 
MMA é um esporte violento, concebido desta forma com fins de atender as demandas 
de uma sociedade e de um homem violento por natureza; a segunda aponta que a 
percepção tida pelos lutadores de que o MMA não é violento está relacionada ao fato 
de as competições apresentarem regras, diferentemente do que acontece nas ruas; e 
a terceira é a de que existe uma necessidade social, por parte do público, de vivenciar 
a violência, o que pode ser constatado por meio da crescente procura por eventos que 
envolvem o MMA. O recorte temporal refere-se ao período compreendido entre 1995 
e 2016. A baliza temporal inicial foi estabelecida em virtude de mudanças de regras 
ocorridas a partir da realização do UFC – 5, em que os confrontos não apresentavam 
limite de tempo, ou seja, não havia divisão por rounds, tampouco tempo máximo para 
que a luta se encerrasse. Após este evento, as lutas passaram a ocorrer com tempos 
determinados. Já a baliza temporal final, 2016, deve-se à edição do UFC -198, em 
que foram entrevistados espectadores e concluídas as observações e entrevistas 
semiestruturadas com os lutadores. A metodologia utilizada foi qualitativa do tipo 
etnográfica, cujos instrumentos foram a observação participante e a entrevista 
semiestruturada. Constatou-se que, na perspectiva dos lutadores e espectadores, o 
MMA não é um esporte violento, embora a literatura e as entrevistas evidenciem a 
presença de violência simbólica durante os treinamentos e o momento do combate. 
Existe, ainda, um forte apelo emocional, no qual a felicidade e o medo estão 
presentes. O texto foi organizado em três capítulos, pelos quais se buscou discutir a 
violência e a emoção a partir do referencial teórico proposto e das entrevistas 
semiestruturadas. 
 
Palavras-chave: MMA. Violência. Emoções. UFC. 
 

 
 



ABSTRACT 

 
This study, whose study problem is the relationship that is established between the 
violence and the emotion in the MMA, from the perspective of fighters and spectators, 
aims to analyze the violence and the emotion in the MMA from the perspective of both. 
Among the specific objectives are: historicizing the MMA; to present theoretical 
elements that allow the understanding of violence and emotion in the universe of MMA; 
to Identify what kind of emotion is present during the preparation period and the 
moment of the fight. The literature chosen to discuss the issue suggests that violence 
control has a strong association with emotional control (ELIAS; DUNNING, 1992). 
From the perspective of the fighters and spectators, is tried to discuss violence and 
emotion, using the concepts of symbolic violence, real violence, legitimate violence 
and systemic violence. From this, three hypothesis are presented: the first is that the 
MMA is a violent sport, conceived in this way in order to serve the demands of a society 
and a violent man by nature; The second one points out that the perception of fighters 
that the MMA is not violent is related to the fact that the competitions possess rules, 
unlike what happens on the streets. The third hypothesis upholds that there is a social 
need for the public to experience violence, which can be seen by the increasing 
demand for events involving MMA, indicated by the increase in TV ratings and the 
purchasing of pay-per-view packages. The proposed temporal frame refers to the 
period between 1995 and 2016. The initial time mark was established due to changes 
in the rules occurred after the UFC-5 event took place, a period in which the 
confrontations had no time limit, it means, there was no division by rounds, nor a 
maximum period length for the fight to end. After the changes, the fights began to occur 
with pre-established time length. Regarding the final temporal beacon, the year 2016, 
it is due to the edition of the UFC-198, held in the city of Curitiba-PR. In this event, 
spectators were interviewed, as well as, were concluded the semi-structured 
observations and interviews with the fighters. The methodology used was qualitative 
of the ethnographic type, whose instruments were the participating observation and 
semi-structured interviews. It was found that, from the perspective of fighters and 
spectators, the MMA is not a violent sport, although the literature and the interviews 
conducted with them show the presence of a symbolic violence during training and the 
moment of the combat. There is also a strong emotional appeal, in which happiness 
and fear are present. The text is structured in three chapters, by which it was sought 
to discuss violence and emotion based on the proposed theoretical framework and the 
performed interviews. 
 
Keywords: MMA, violence emotion, UFC. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

O Ultimate Fight Championship (UFC) é uma organização de Mixed Martial 

Arts1 (MMA – Artes Marciais Mistas) que produz eventos ao redor do mundo. Na 

atualidade, o UFC é a maior companhia na produção de eventos desta natureza 

(TATAME, 2016). O evento esportivo que reúne lutadores de MMA e conta com 

transmissões em canais de televisão aberta e fechada. Criado em 1993 pelo brasileiro 

Rorion Gracie, promovia lutas entre competidores de diferentes artes marciais, 

objetivando promover o que passou a ser chamado de Jiu-Jitsu da família Gracie. 

Entre 2001 e 2016, a organização pertenceu majoritariamente aos irmãos 

Fertitta e a Dana White, que adquiriram seus direitos de Rorion Gracie por 2 US$ mi, 

passando a ser administrada pela ZUFFA2 (que em italiano significa luta, briga). Em 

11 de julho de 2016, a WME-IMG3, uma agência de entretenimento, anunciou a 

compra do UFC da ZUFFA, por 4US$ bilhões (cerca de 13 bilhões de reais).  

Desde sua origem, o MMA, que já foi conhecido como Vale Tudo – em virtude 

da quase ausência de regras em seus confrontos –, teve sua imagem fortemente 

associada à violência. 

Por se tratar de um tema atual e interdisciplinar, situado na linha de pesquisa 

História, Cultura e Cidadania do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Aplicadas da Universidade Estadual de Ponta Grossa, PR4, a discussão proposta 

busca analisar a relação entre a estrutura social e as formas e expressões da cultura.  

O recorte teórico para a discussão sobre a violência, a emoção e sua relação 

com o MMA baseia-se na produção de Norbert Elias (1992, 1993, 1994, 1997) e seus 

colaboradores e na perspectiva freudiana. A opção pela obra de Elias deriva, 

sobretudo, do destaque que este autor atribui às emoções humanas como um objeto 

                                            
1  Mixed Martial Arts – Em português Artes Marciais Mistas, uma modalidade oficial de luta em que 

lutadores se enfrentam utilizando a combinação de técnicas de diversas artes marciais. 
2  A ZUFFA é uma companhia de esportes dos Estados Unidos, fundada em 2001 em Las Vegas, 

Nevada, por Frank Fertitta III e Lorenzo Fertitta, da Station Casinos. A empresa adquire os direitos 
do UFC, transformando-o – que contava com um público limitado e competições restritas regionais 
– em um evento de milhões de dólares, com milhões de telespectadores e internacionalmente 
populare. 

3  A WME | IMG, fundada em 2009, é uma agência de entretimento que atua em vários ramos, após a 

fusão entre a William Morris Agency e a Endeavor Agency. Em dezembro de 2013, a WME (William 

Morris Endeavor), em conjunto com a Silver Lake Partners, adquiriu a International Management 

Group (IMG). Disponível em:<http://mycnb.uol.com.br/noticias/4327-produtora-da-eleague-de-cs-
go-compra-ufc-por-us-4-bilhoes>. Acesso em: 11/07/2016. 

4  Disponível em: <http://sites.uepg.br/ppgcsa/apresentacao/>. Acesso em: 02/03/2015. 

http://mycnb.uol.com.br/noticias/4327-produtora-da-eleague-de-cs-go-compra-ufc-por-us-4-bilhoes
http://mycnb.uol.com.br/noticias/4327-produtora-da-eleague-de-cs-go-compra-ufc-por-us-4-bilhoes
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de análise. A discussão que se propõe sobre o processo civilizador será abordada, e 

especialmente pensada, a partir da ótica do MMA, da violência e da emoção sob a 

perspectiva dos lutadores, especialmente. 

A necessidade deste estudo deriva de experiência profissional do autor desta 

pesquisa, que conta com formação em artes marciais5 e em Educação Física, com 

atuação há mais de 15 anos no âmbito do ensino superior, nos cursos de Licenciatura 

e Bacharelado em Educação Física da Universidade Estadual de Ponta Grossa - PR, 

tendo ministrado a disciplina de Lutas e Esportes de Combate. Durante a formação 

em Artes Marciais, anterior à formação no Ensino Superior, foi possível vivenciar o 

cotidiano, os treinamentos e as competições, bem como acompanhar a conduta de 

lutadores e instrutores dentro e fora das academias. 

A violência ou o incentivo a algumas condutas violentas em artes marciais era 

frequente nestes ambientes. Tal prática se materializava, sobretudo, quando 

praticantes de lutas de academias rivais procuravam demonstrar sua superioridade 

física ou, ainda, o domínio de técnicas mais sofisticadas, enfrentando-se fora dos 

espaços destinados à competição.  

O ingresso como professor no Ensino Superior também gerou a necessidade 

de aprofundamento teórico e reflexão constante sobre o esporte e sua relação social, 

o que conduziu à busca do mestrado acadêmico em Educação Física, que foi 

concluído em 2002, na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

A discussão central da dissertação, intitulada “Do Ócio de Veblen ao Controle 

das Emoções de Elias: possíveis enfoques para uma interpretação do Lazer”6, 

caminhava no sentido de compreender quais eram os significados e implicações do 

esporte e do lazer em diferentes estágios culturais e, mais precisamente, destacava a 

contribuição de Thorstein Veblen e Norbert Elias para a discussão do Esporte e Lazer, 

pelo que se enfatizou o uso das emoções humanas como eixo central de análise 

durante o processo civilizador. 

                                            
5  A formação em artes marciais deu-se em Tae-Kwon-Do, durante a década de 1990, sendo deixada 

em segundo plano em virtude da aprovação no vestibular e o início do Curso de Licenciatura em 
Educação Física, em 1995, na Universidade Estadual de Ponta Grossa. O treinamento em artes 
marciais continuou durante o período da dgraduação. Entretanto, o tempo destinado a ele foi 
reduzido e a participação em competições suspensa. Ainda durante a graduação, outras 
modalidades de artes marciais e de luta também foram praticadas pelo autor, como: Judô, Jiu-Jitsu, 
Krav-Magá, e em 2014, o Aikido. 

6  A esse respeito, ver: CARMO, G.C.M. do. Do Ócio de Veblen ao Controle das Emoções de Elias: 
possíveis enfoques para uma interpretação do Lazer, 2002.  
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Essa ênfase fez com que a questão da violência se tornasse, para este autor, 

uma inquietação recorrente. Os trabalhos acadêmicos que se seguiram à defesa da 

dissertação foram mantidos nessa direção, em que foram explorados autores 

destacados da Psicologia, especialmente Freud, sobretudo no que se refere às 

pulsões e instintos humanos. 

Não obstante valores monetários expressivos7 estejam associados ao principal 

evento de MMA (o UFC), e mesmo se tratando de uma modalidade esportiva em 

expansão, enquanto fenômeno de massa, os estudos sobre o tema ainda são 

incipientes.  

Ao realizar um levantamento a respeito do tema na base de dados Scopus, em 

2015, utilizando as palavras-chave MMA, artes marciais, lutas e esportes de combate, 

foram localizados dois estudos que apresentavam abordagens relacionadas ao ensino 

das lutas. Repetindo o procedimento na base de dados Scielo, em levantamento 

realizado em 2016, foram encontrados sete estudos relacionados à temática; 

entretanto, a abordagem dessas pesquisas pode ser agrupada em torno do ensino 

das lutas, dos efeitos do treinamento e sobre a feminilidade em lutadoras de boxe e 

MMA, perspectivas diferentes da adotada nesta pesquisa – a relação entre a violência 

e o MMA, o que demonstra a ainda restrita leitura sobre o tema na perspectiva desta 

relação. 

Com outra ferramenta de busca, o Google Acadêmico, o mesmo levantamento 

foi utilizado e uma produção significativa sobre o assunto também não foi encontrada. 

Os níveis de audiência atingidos, a ampla gama de produtos à disposição 

(vestuário, jogos de vídeo game), bem como a existência de redes sociais que, de 

alguma forma, abordam o assunto, demonstram a dimensão que o tema tem 

assumido. No entanto, conforme observado anteriormente, são pouquíssimos os 

estudos e pesquisas desenvolvidos, e são também distintos da perspectiva desta 

proposta de pesquisa e estudo sobre o MMA. 

                                            
7  Em 11/07/2016, foi confirmada a venda do UFC ao WME-IMG por US$ 4 bilhões de dólares (cerca 

de 13 bilhões de reais na cotação da efetivação da transação). Disponível em: 
<http://sportv.globo.com/site/combate/noticia/2016/07/dana-white-e-lorenzo-fertitta-confirmam-venda-do-
ufc-por-us-4-bi.html>. Acesso em: 20/12/2016. De acordo com a revista Veja, a marca esportiva mais 
valiosa dos Estados Unidos para 2011 não é o basquete, o beisebol ou o futebol americano. Enquete 
anual realizada pela empresa de marketing esportivo Turnkey Sports elegeu o Ultimate Fight 
Championship, ou UFC, como a campeã. Com renda média de 70 milhões de reais por noite, o 
evento superou ligas como NBA (de basquete), NFL (de futebol americano) e X-Games (evento de 
esportes radicais). 

http://sportv.globo.com/site/combate/noticia/2016/07/dana-white-e-lorenzo-fertitta-confirmam-venda-do-ufc-por-us-4-bi.html
http://sportv.globo.com/site/combate/noticia/2016/07/dana-white-e-lorenzo-fertitta-confirmam-venda-do-ufc-por-us-4-bi.html
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A tese aqui apresentada sustenta que o MMA é um esporte caracterizado pelo 

uso da violência legítima, real e simbólica, que sua prática reflete uma sociedade 

violenta, na qual o homem (violento por natureza) encontra um espaço socialmente 

aceito para externalizar suas emoções. 

Os procedimentos adotados para a elaboração da pergunta de partida do 

estudo e a elaboração da problemática de pesquisa seguiram as proposições 

apresentadas por Quivy e Campenhoudt (2008). De acordo com os autores, a 

problemática é compreendida como “a perspectiva teórica que decidimos adoptar para 

tratarmos o problema formulado pela pergunta de partida” (QUIVY; CAMPENHOUDT, 

2008, p. 89). Como sugerem os autores, a presente pesquisa foi realizada em dois 

momentos, em que, no primeiro, deve-se explorar a leitura, as entrevistas e se deve 

fazer o balanço dos diferentes aspectos do problema; e no segundo momento, 

escolhida e construída a própria problemática, apoiando-se no confronto crítico das 

diversas perspectivas possíveis. 

A partir disso, apresenta-se a seguinte questão: Qual a relação que se 

estabelece entre o MMA, a violência e a emoção na perspectiva dos lutadores e 

espectadores?  

O objetivo geral proposto foi analisar a violência e a emoção no MMA a partir 

da perspectiva de lutadores e espectadores. Entre os objetivos específicos, estão: 

historicizar o MMA; apresentar elementos teóricos que possibilitem a compreensão da 

violência e da emoção no universo do MMA; e, identificar que tipo de emoção está 

presente durante o período de preparação e o momento da luta.  

A literatura escolhida para discutir a questão indica que o controle da violência 

possui forte associação com o controle emocional (ELIAS; DUNNING, 1992). Sob a 

perspectiva dos lutadores e espectadores, desse modo, procura-se discutir a violência 

e a emoção, utilizando-se dos conceitos de violência simbólica, violência real, 

violência legítima e violência sistêmica. Assim, são três as hipóteses apresentadas: 

a) O MMA é um esporte violento, concebido desta forma com fins de atender 

a demanda de uma sociedade e de um homem violento por natureza; 

b) A percepção dos lutadores e espectadores de que o MMA não é violento 

está relacionada ao fato de que as competições apresentam regras, 

diferentemente do que acontece nas ruas. 

c) Existe uma necessidade social de se vivenciar a violência por parte do 

público, o que pode ser constatado por meio da crescente procura por 
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eventos que envolvem o MMA, do aumento dos índices de audiência e da 

compra de pacotes pay-per-view8. 

O recorte temporal delimitou-se ao período compreendido entre os anos de 

1995 e 2016. A baliza temporal inicial foi estabelecida em virtude de mudanças das 

regras ocorrida a partir da realização do UFC 5, ocasião em que os confrontos não 

apresentavam limite de tempo, ou seja, não havia divisão por rounds e nem tempo 

máximo para que a luta fosse encerrada. A partir deste evento, as lutas passaram a 

ter tempos determinados. Tais mudanças objetivavam não somente atender a uma 

necessidade imposta pela venda de pacotes pelo pay-per-view, mas regulamentar o 

evento, uma vez que se iniciava uma tentativa de proibir sua realização em solo norte-

americano, por ser considerado violento. 

Outro elemento decisivo para a delimitação temporal foi o fato de que, a partir 

do UF 5, as lutas deixaram de ser caracterizadas pelo confronto entre estilos 

diferentes de artes marciais (cada lutador dominava técnicas de uma arte marcial), 

passando a combinar estilos diferenciados, o que fez com que o evento abandonasse 

suas origens9: a do confronto entre artes marciais.  

Já a baliza temporal final, ano de 2016, deve-se à realização do UFC 198, 

realizado em 14 de maio de 2016, na cidade de Curitiba, PR, momento em que foram 

entrevistados espectadores, e o ano em que as observações e as entrevistas 

semiestruturadas com os lutadores foram concluídas. 

A metodologia do estudo proposto é qualitativa do tipo etnográfica, e os 

instrumentos utilizados para levantamento de dados foram a observação participante 

e a entrevista semiestruturada, aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

envolvendo Seres Humanos, Universidade Estadual de Ponta Grossa, sob parecer nº 

1.302.593. 

Esta tese foi organizada em três capítulos10. No primeiro, historiciza-se o 

MMA, apresentando sua origem, com a intenção de questionar a visão memorialista, 

que é predominante, sobre o esporte; também destaca-se a presença de poucas 

regras em sua origem (o Vale Tudo) e as transformações que ocorreram no esporte, 

                                            
8  Tradução: Pague para ver. 
9  Na origem, 1993, os confrontos no UFC se caracterizavam pelo enfrentamento de lutadores de artes 

marciais diferentes. Este evento marca o início da existência de lutadores híbridos (que dominam 
técnicas de diferentes artes marciais), mas mesmo hoje continuam a existir os especialistas em 
determinada arte marcial. 

10  Em todas as citações utilizadas neste estudo foi mantida a grafia original, não as atualizando 
mediante as novas regras de ortografia do português brasileiro, vigentes desde 2009.  
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especialmente por meio das mudanças nas regras11, efetivadas como forma de 

enfrentamento da proibição da prática do esporte. Ainda no primeiro capítulo, 

apresenta-se o MMA como um esporte que, desde sua origem, usou a violência como 

forma de promoção e que desde logo foi espetacularizado.  

No segundo capítulo, delineiam-se diferentes perspectivas para o estudo da 

violência, abordando-a como um objeto complexo e interdisciplinar. Enfatiza-se sua 

relação com o MMA, discutindo-a sob a perspectiva teórica da sociologia figuracional 

(Norbert Elias).  

No terceiro capítulo, são descritos os procedimentos metodológicos, os 

instrumentos utilizados, o contato com os sujeitos da pesquisa, a amostra, as 

características do treinamento e discutidas as categorias de análise, em especial, a 

violência e a emoção. 

A análise decorreu dos instrumentos já referidos – a entrevista 

semiestruturada e a observação participante. Nesta direção, foram entrevistados e 

observados lutadores e, ainda, entrevistados espectadores que participaram do UFC 

198. 

Nas considerações finais, retomaram-se os objetivos e hipóteses deste 

estudo, destacando-se a presença no MMA da violência real, legítima, simbólica e 

sistêmica. 

                                            
11  Para uma melhor compreensão a respeito das regras que regulamentam o UFC na atualidade, 

sugere-se a leitura do anexo B. 
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CAPÍTULO 1 

HISTORICIZANDO O MIXED MARTIAL ARTS (MMA): AS ARTES MARCIAIS 

MISTAS 

 

 

O Mixed Martial Arts (MMA), sigla do inglês que significa Artes Marciais 

Mistas, representa um tipo oficial de luta profissional em que atletas se confrontam, 

utilizando-se de golpes de modalidades de lutas distintas. Embora possam ser 

tratados, em alguns momentos, como sinônimos, é importante frisar que os termos 

artes marciais, lutas e esportes de combate12 têm significados diferentes.   

As artes marciais possuem forte associação com princípios filosóficos que 

devem servir de orientação aos seus praticantes. Isso as faz diferenciar-se de lutas 

e esportes de combate essencialmente, porque estas outras modalidades 

restringem-se à aplicação de técnicas que visam unicamente subjugar o adversário 

(uma prática bastante difundida entre lutadores de MMA na atualidade). 

Contemporaneamente, como demonstrou Lise (2014, p. 10), “existe a 

predominância de uma visão histórica memorialista, a qual atribui aos membros da 

família Gracie a introdução dos desafios intermodalidades no Brasil”. A biografia 

produzida por Reila Gracie (2012), como bem demonstra Lise (2014), constitui-se 

um bom exemplo ao indicar que os confrontos teriam ocorrido entre as décadas de 

1920 e 1930. Apesar disto, como discutir-se-á mais adiante, essa visão passa a ser 

contestada por Serrano (2014).  

A família Gracie é de origem escocesa. O primeiro Gracie a chegar ao país 

foi George Gracie, em 1826, com 25 anos, no Rio de Janeiro, onde se casou e 

chegou a ocupar o cargo de 1º Corretor Juramentado do Brasil. Seu filho mais velho, 

Pedro, fez fortuna com o café e foi presidente do Banco da Lavoura. Recebeu a 

Comenda Rosa do imperador e teve 15 filhos, sendo que vários seguiram a carreira 

diplomática. O filho mais velho de Pedro, Gastão, que havia voltado de seus estudos 

na Alemanha, dedicava-se ao comércio e foi para Belém em 1900, atraído pelo 

comércio da borracha. Em Belém, Gastão se casou com Cesarina Pessoa, com 

quem teve oito filhos, entre eles Carlos e Hélio.  

                                            
12  Sobre o assunto, recomenda-se a leitura de Mocarzel (2011) e Correia e Franchini (2010). 
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Por se tratar de uma família bastante numerosa, cabe destacar aqui apenas 

os membros que tiveram influência no desenvolvimento e divulgação do Jiu-Jitsu13, 

arte marcial aprendida e modificada pela família Gracie14 e que era utilizada nos 

desafios. 

Carlos Gracie, bisneto de George, foi o primeiro membro da família a ter 

contato com as técnicas do Jujutsu japonês, sendo o responsável por ensinar os 

irmãos Hélio, George, Gastão Filho e Oswaldo. Entre os membros da segunda 

geração da família, praticante do Jiu-Jitsu, os mais conhecidos são Carlson (filho de 

Carlos), Rorion, Rickson e Royce (filhos de Hélio).  

Esta modalidade de luta tem origem secular, como quase todas as outras 

artes marciais ancestrais15. O que se sabe é que o Jiu-Jitsu foi desenvolvido e 

refinado nas escolas de samurais, a casta guerreira do Japão feudal. Sua criação 

está associada ao fato de que, no campo de batalha, um guerreiro poderia ficar sem 

sua espada, necessitando se defender sem armas. Como os golpes traumáticos nem 

sempre eram suficientes durante um combate, pois os samurais lutavam usando 

armaduras, a necessidade de impor quedas ou realizar torções começa a se impor 

como técnicas bastante eficientes (GRACIEMAG, 2015). 

A história dos Gracie com o Jiu-Jitsu começa em 191716, quando Carlos 

Gracie (1902–1994), nascido em Belém, estado do Pará, no Brasil, assistiu, pela 

primeira vez, à apresentação de um japonês que era capaz de dominar e finalizar os 

gigantes da região.  

Gastão Gracie, pai de Carlos, passava por dificuldades financeiras e migrava 

de negócio a negócio. Em um de seus empreendimentos, foi empresário de um circo 

– “The American Circus”, que contava com espetáculos de todas as formas, dentre 

os quais os de luta corporal. Foi neste cenário que Gastão e Mitsuyo Maeda (O 

Conde Koma, apelido atribuído por sua postura nobre) se conheceram e se tornaram 

amigos (GRACIE, 2012). Gastão ajudou Maeda a se estabelecer no país e, como 

                                            
13  É uma arte marcial de raiz japonesa que se utiliza essencialmente de golpes de alavancas, torções 

e pressões para levar um oponente ao chão e dominá-lo. O Jiu-Jitsu também é grafado 
Jujitsu ou Jujútsu. Após sua introdução no país e o contato da família Gracie com esta arte marcial, 
especialmente com as adaptações feitas por Hélio Gracie, o Jiu-Jitsu passa a ser chamado de Jiu-
Jitsu brasileiro ou, lá fora, o Brazilian Jiu-Jitsu ou BJJ. Literalmente, jū em japonês significa 
“suavidade”, “brandura”, e jutsu, “arte”, “técnica”. Daí seu sinônimo literal, “arte suave”. 

14  Existe um questionamento a esse respeito, alguns estudiosos não consideram que os Gracie 
tenham feito adaptações ao Jiu-jitsu, mas sim que fizeram uso de técnicas que já existiam. 

15  São encontrados registros de Estilos de luta parecidos nos povos da Índia à China, nos séculos III 
e VIII.  

16  Esta versão é contestada, como será visto adiante. 
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forma de gratidão, Koma passa a ensinar o Jiu-Jitsu ao brasileiro Carlos. Maeda era 

um célebre instrutor da escola japonesa Kodokan e havia passado anos viajando, 

decidido a provar a eficiência de seus estrangulamentos e chaves de braço contra 

oponentes de todos os tamanhos e estilos (GRACIE JIU-JITSU..., 2016) 

Koma teve passagens por diversos países desde 1904: EUA, Inglaterra, 

Bélgica, Espanha, Chile, Argentina, dentre outros, desembarcando no Brasil, 

especificamente em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, em 1914. Uma das 

primeiras notícias sobre a estada de Maeda no Brasil pode ser encontrada no Correio 

Paulistano, de 23 de setembro de 1914, no qual se registra a manchete: “Estreia da 

afamada troupe de luctadores japonezes Jiu-Jitsu dirigida pelo campeão mundial 

Conde Koma”. (CORREIO PAULISTANO, 1914b). 

As apresentações eram compostas por lutas de Jiu-Jitsu entre os 

componentes da trupe17, apresentação de técnicas de defesa pessoal e, 

eventualmente, desafios ao público presente (LAYDNER; TAKAO, 2013). Tais 

exibições ocorriam em espaços variados como clubes, circos e, neste caso, no 

Cinema Theatro Carlos Gomes (Rio de Janeiro) como resultado de um contrato 

proposto por Paschoal Segretto, empresário do ramo de entretenimento, proprietário 

do Teatro em questão e do Teatro Variedades (São Paulo)18.  

Apesar de haver, na literatura, forte alusão à importância de Koma, inclusive 

com associação dos primórdios do Jiu-Jitsu no Brasil, é possível encontrar notícias 

sobre o Jiu-Jitsu desde 1906. O jornal Correio da Manhã, naquele ano, publicou um 

texto intitulado “Jiu-Jitsu”, referindo-se a esta arte marcial como uma possibilidade 

de defesa pessoal (CORREIO DA MANHÃ, 1906, p. 3). 

Já em 1909, noticiava-se a disputa entre dois lutadores, um de Jiu-Jitsu e 

outro da Capoeira (GAZETA DE NOTÍCIAS, 1909, p. 6). Por meio dessas notícias, 

é possível afirmar que o Jiu-Jitsu era praticado no país antes mesmo da chegada do 

Conde Koma.  

Após percorrer o país, com suas apresentações, Koma se estabelece em 

Belém do Pará em 1917. A opção por fixar residência na cidade, possivelmente se 

deve ao fato de a capital ser o maior centro urbano da região norte do país, além de 

ser um importante entreposto para a comercialização da borracha (CAIRUS, 2011).  

                                            
17  A trupe era composta pelos japoneses Sateki, Okura, Shimiti e Laku, liderada por Maeda. 
18  A esse respeito, informações no Jornal O Imparcial (12 março de 1915, p. 10). 
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Neste período, Koma teria conhecido Gastão Gracie, que encaminhou seu 

filho Carlos para que aprendesse as técnicas da ainda pouca conhecida modalidade 

de luta (ALONZO et. al. 2008). 

É atribuída a Koma a promoção do primeiro campeonato de Jiu-Jitsu do país, 

mais precisamente um festival de lutas e desafios para promover o esporte até então 

desconhecido. O evento foi divulgado na Gazeta de Notícias - RJ, sendo marcado 

para 11 de março de 1915, no teatro Carlos Gomes, no Rio de Janeiro, a capital do 

país àquela época. (GAZETA DE NOTÍCIAS, 1915). 

Em 1921, Carlos deixou Belém e voltou ao Rio de Janeiro, sendo o primeiro 

membro da família Gracie a se lançar em uma luta sem regras, a que chamou de 

"vale tudo", que ocorreu no Rio de Janeiro, em 1924, na qual enfrentou um estivador 

chamado Samuel, atleta da capoeira. Esta é a versão encontrada na biografia dos 

Gracie (2012). Entretanto, existe outra história a ser contada, baseada em 

publicações de jornais de época que contestam não apenas esta informação, mas 

também a própria história da família e seu envolvimento com o Jiu-Jitsu e o MMA. A 

versão apresentada por Serrano (2014) sugere que a família Gracie retornou de 

Belém em 1921, mas teve como destino São Paulo, e não o Rio de Janeiro como 

relatam os Gracie em suas biografias. O motivo da viagem deriva de uma acusação 

feita a Gastão. Serrano (2014, p. 110) explica as razões de tal viagem:  

 

Gastão Gracie, ele tinha um parquinho de diversões, e quando teve a 
energia elétrica cortada, mandou seus funcionários dinamitarem a Cia de 
Energia Elétrica. Gastão era químico, e fabricava Dinamite, Gastão era 
nômade, fabricava dinamite para vendar para as pedreiras, e também 
ilegalmente para bandidos, toda vez que havia explosões ilegais a Polícia 
prendia Gastão. Gastão teve que abandonar Belém devido a ser acusado 
do atentado a dinamite que destruiu o diretório do partido político 
adversário. 

 

Outro ponto controverso de discussão diz respeito à responsabilidade pelo 

ensino do Jiu-Jitsu aos Gracie, bem como a um importante papel histórico de outro 

japonês, curiosamente suprimido das biografias que retratam a história dos Gracie. 

Serrano (2014) apresenta Géo Omori como o responsável por transmitir seus 

ensinamentos aos Gracie. Omori foi discípulo de Tokugoro Ito, que fez parte da trupe 

japonesa, a qual chegou a Manaus no ano 1915, com a finalidade de ajudar no 

disfarce de Conde Koma. Os japoneses vinham com a missão de estabelecer no 

extremo norte do país uma base civil/militar, apossando-se de terras no Amazonas. 
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A missão era liderada por Maeda, um agente do Governo Japonês, responsável por 

anexar território através de uma empresa japonesa que representava19 (SERRANO, 

2014). 

Cumprida a tarefa, todos os japoneses deixaram o território nacional. Após 

alguns anos, em 1928, Omori chegou ao Brasil, vindo dos EUA, onde estivera com 

seu antigo mestre, Ito. Com 37 anos, era considerado velho para continuar com lutas 

profissionais nos EUA. As primeiras informações sobre Omori são de 1929, 

encontradas no Jornal Correio Paulistano, de 23 de janeiro de 1929. No periódico, 

noticiava-se que uma de suas lutas ocorreria no Circo Queirolos, no Viaduto do Chá, 

em São Paulo. Os confrontos de que Omori participava foram divulgados por 

diversos jornais da época. O Correio Paulistano de 2 de janeiro de 1929, por 

exemplo, anunciava Omori contra Farina e Francisco: 

 

Está marcada para hoje, no Circo Queirolo, mais uma importante lucta de 
jiu-jitsu e outra lucta livre. Geo Omori, campeão nipponico, até hoje invicto, 
dará uma demostração da sua habilidade, luctando na mesma noite, contra 
dois adversarios, que são Farina e Francisco, luctadores de lucta livre e 
romana (CORREIO PAULISTANO, 1929a). 

 

Outro confronto, anunciado pelo Jornal A Noite, de 14 de janeiro de 1929), 

trazia a seguinte notícia: um “campeão nacional” vaiado. O texto era o seguinte: 

 

No campo do São Bento, realisou-se hoje o grande torneio de luta - luta 
principal entre o campeão nipponico Geo Omori e o nacional Argemiro 
Feitosa, que se dizia profundo conhecedor da capoeiragem, causou enorme 
decepção á numerosa assistência que acorreu ao local pois, o japonez, com 
grande facilidade e em poucos minutos, venceu se adversário. O povo vaiou 
o lutador (JORNAL A NOITE, 1929). 

 

Após sequências de vitórias, Omori deixou de encontrar lutadores dispostos 

a aceitar desafios, até que no fim daquele mesmo ano (1929) foi noticiado o desafio 

feito por Carlos Gracie a Omori. E, desta forma, foi noticiada a primeira luta 

profissional de Carlos Gracie: “S. Paulo terá novamente espectaculos desses 

interessantes sport o reapparecimento do campeão niponico Géo Omori”. 

 

Quando o publico paulista, que vinha acompanhando, há tempos, as 
reuniões do Jiu-Jítsu, notou que entre nós não havia homem affeito á esse 
pesado sport que pudesse fazer frente ao luctador de todas as reuniões, 
esses espectalos dacahiram até que deixaram de ser realizados. E só Omori 

                                            
19 A esse respeito, sugere-se a leitura da obra A Gênese do Jiu-Jitsu (SERRANO, 2013). 
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foi o vencedor de quantos luctadores se apresentaram para medir forças 
com o nipponico o exinstructor da educação physica da Força Publica de 
Minas, Carlos Gracie, em abril deste anno, falou-se na possibilidade de um 
encontro a serio entre esses dois lutadores. O desejo dos que apreciaram 
essa demostração vai ser, pois, satisfeito. É que Carlos Gracie acaba de 
alçar desafio a Géo Omori, que o aceitou immediatamente. Os dois 
luctadores aguardam apenas a attenção de um local para o emcontro, 
sendo muito provavel que seja para ele arrendado o Pavilão Queirolo [...] 
(CORREIO PAULISTANO, 1929b). 

 

Carlos Gracie morava em São Paulo com toda a família. Vindo de Belém do 

Pará, tinha estado em Minas Gerais por três meses como auxiliar de Donato Pires 

do Reis20, na “Polícia Especial de Belo Horizonte – MG”.  

O pai de Carlos - Gastão - era proprietário de um Cabaré em São Paulo. 

Carlos e Gastão procuraram por Omori porque queriam o aval e participação do 

japonês em uma apresentação que Carlos faria para autoridades paulistanas. Com 

esta apresentação, Carlos faria uma tentativa de ser contratado como instrutor de 

defesa pessoal para a polícia da cidade. 

A esse respeito, Omori relata: 

 

Eu me encontrava na Paulicéa, quando foram á minha residência, Carlos 
Gracie e seu pae, o sr. Gastão Gracie, que me foram propor lutas, e o pae 
do homem que não conta a verdade, me pediu que não maltratasse o seu 
filho. Foi além e me propoz perder o 1º encontro para fazermos outras lutas. 
Allegava o genitor de Carlos, que o seu filho precisava ganhar dinheiro, pois 
vinha de “Belo Horizonte” “pronto” (apud SERRANO, 2014, p. 344). 

  

Gastão Gracie havia proposto uma luta “combinada” entre Omori e Carlos, 

pois este passava por dificuldades financeiras, e uma boa apresentação frente à 

Polícia Especial poderia mudar essa situação. A luta foi marcada para 5 de janeiro 

de 1930, e mesmo se tratando de uma luta combinada, era necessária muita 

preparação, pois havia grande diferença física e técnica entre ambos. Nas palavras 

de Omori à imprensa, “Carlos não sabia lutar” (SERRANO, 2014, p. 15). 

De acordo com Omori, Gastão queria que Carlos vencesse a luta, mas Omori 

não concordou, aceitando que houvesse um empate e que a revanche pudesse 

ocorrer mais tarde. Assim, como noticiou o Jornal Correio Paulistano, a primeira luta 

de Carlos ocorreu em 1929 e não em 1924/25 como sugere a biografia de Carlos 

Gracie, o que bem observou Serrano (2014). 

                                            
20  Donato tinha como ocupação principal a função de Agente Fiscal do Ministério da Fazenda, atuando 

também como instrutor de defesa pessoal. 
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 Após a tentativa frustrada de conquistar o emprego, Carlos passa a assistir 

as apresentações de Omori no circo Queirolos. Então, Omori escalou Carlos para 

lutar no circo em 16 de janeiro de 1930 contra o boxer Joannes Toom, luta 

considerada pela imprensa como um pouco acima do medíocre. Omori, a partir desta 

luta, tornou-se instrutor de Carlos e de seu irmão George. 

No mesmo ano, 1930, Donato Pires dos Reis havia sido transferido de Belo 

Horizonte para o Rio de Janeiro e convidou Carlos para ajudá-lo na nova academia 

de Jiu-Jitsu. Com a separação de seus pais, Carlos levou seus irmãos ao Rio de 

Janeiro. 

Dentre os membros da família Gracie, Hélio rapidamente se destacou. Um 

homem franzino realizou inovações técnicas no estilo aprendido por sua família, 

criando o Jiu-Jitsu brasileiro. Os Gracie criaram posições de luta, modificaram, 

acrescentaram e suprimiram golpes, objetivando aumentar a eficiência do combate, 

o que tornava possível, por meio de técnicas próprias, que os praticantes com menor 

compleição física disputassem em condições de igualdade com atletas mais fortes 

(GRACIE, 2012; ALMANAQUE COMBATE, 2011; AWI, 2012; LIMA, 2012). 

Assim, entre as décadas de 1920 e 1930, os irmãos Carlos e Hélio Gracie, 

em consonância com os confrontos promovidos por Maeda e Omori, promoviam 

eventos entre lutadores de artes marciais distintas, com o intuito de provar que o Jiu-

Jitsu, uma arte marcial ainda desconhecida no Brasil, era a arte marcial mais 

eficiente.  

Durante essas décadas, e graças à dificuldade de criar consenso no que se 

referia às regras que seriam seguidas durante os confrontos, as lutas ocorriam sem 

seguir qualquer regulamentação e eram bastante violentas (daí a denominação "vale 

tudo"). Neste tipo de confronto, não havia qualquer divisão de peso, divisão de 

rounds e a luta somente era encerrada quando um adversário desistisse ou fosse 

nocauteado.  

A literatura disponível sobre o assunto, conforme aponta Lise (2014), é 

consensual no sentido de atribuir ao Brasil a gênese dos confrontos 

intermodalidades, e marcadamente o papel da família Gracie na proposição deste 

tipo de evento, bem como a relação desta família com a origem do Jiu-Jitsu, o Vale 

Tudo e o futuro MMA. 

A estratégia empregada pela família Gracie demonstra que, ao longo de 

décadas, a eficiência do Jiu-Jitsu nos confrontos (ainda que por meio de lutas 
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combinadas e com regras que favorecia os Gracie) surtia efeito. E, após a família 

Gracie conquistar inúmeras vitórias contra lutadores maiores, mais pesados e mais 

fortes, a modalidade passou a ganhar popularidade no país. 

Em 1931, Carlos Gracie inicia, por meio de jornais, uma série de desafios aos 

capoeiristas de Jayme Ferreira Martins, uma prática com a qual Donato não 

concordava. Com o fracasso de Carlos Gracie frente a Manoel Rufino dos Santos, 

em 22 de agosto de 1931, Donato escreve ao Jornal O Globo. Suas palavras foram 

as seguintes: “Esclarecer a verdade, isto é, dizer que o Sr. Gracie nunca foi 

diplomado por Conde Koma (que nem ao menos conhece), não constitui covardia” 

(O GLOBO, 1931). Esta nota provocaria uma série de desentendimentos entre 

Donato e Carlos. 

Em 1932, Donato Pires dos Reis, que tinha sido transferido de Santa 

Catarina para São Paulo, acaba retornando ao Rio de Janeiro, pois estava 

acontecendo em São Paulo a Revolução Constitucionalista de 1932. 

 

Não aceitando os resultados da postura adotada por Carlos Gracie, que 
envolvia o nome de sua academia em contendas que denegriam a imagem 
do Jiu-Jitsu, que ensinava voltado para a sociedade local, em discussão em 
frente ao Hotel América no Catete acaba sendo agredido por Carlos, George 
e Hélio, abandonando então a direção da Academia. A agressão gerou um 
inquérito Policial. Donato Pires alegou na época para a imprensa ser o único 
formado pelos mestres japoneses, e exibia um documento, e afirmou que 
Carlos era um mau caráter (SERRANO, 2014, p. 44). 

 

Para além do inquérito, pesavam ainda outros rumores que envolviam Carlos 

Gracie, como sua autograduação, hipótese sustentada por Serrano (2014, p. 65): 

“Carlos teve seu primeiro contato com o Jiu-Jítsu como auxiliar durante três meses 

de Donato Pires dos Reis que foi Instrutor de Defesa Pessoal na Polícia Especial de 

Belo Horizonte de 1928/9”. Existem ainda inúmeras imagens na rede mundial de 

computadores nas quais Carlos aparece com o nó da faixa amarrado lateralmente, 

ao invés da região central do abdômen como é tradição nas artes marciais (ANEXO 

A). 

Serrano (2014, p. 66) apresenta os argumentos elaborados por Milton 

Barbosa, advogado, no ano de 1964, em um pedido de “prestação de contas”: 

 

Carlos e Hélio eram homens simples, sem cultura, ignorantes (todos eles 
mal frequentaram a escola primária). Diante de tal informação, como 
poderia Carlos e Hélio Gracie entender com profundidade a Ciência 
Japonesa de Autodefesa e Desportiva desenvolvida durante centenas de 
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anos por Grandes Mestres com conhecimento da anatomia humana, em um 
país com cultura milenar. Quando sendo simples mortais semianalfabetos 
manuais de Jiu-Jítsu publicados em inglês. 

 

Ainda sobre o assunto, Serrano (2014, p. 109) aponta que: 

 

As datas em que Carlos Gracie coloca como as que tiveram contado com 
Mitsuyo Maeda não coincidem com as que Maeda (Conde Koma) realmente 
estabeleceu residência em Belém do Pará, que foi por volta de 1924 para 
historiadores da história da Amazônia, e outubro de 1925 na história do 
Judô. Sabemos que só em 1929 teve início oficial a imigração japonesa para 
o extremo norte do Brasil. 

 

Apesar dos protestos de Donato e dos noticiários da época, os confrontos 

continuaram. Entre estes, os que envolviam capoeiristas. Entretanto, nesses 

desafios, os Garcie obrigavam os capoeiristas a usarem mangas e, caso estas 

fossem rasgadas, o capoeirista deveria vestir um quimono fornecido, o que colocava 

em nítida vantagem os Gracie. 

Mediante o tipo de confrontos que estavam sendo realizados, lutadores que 

não aceitavam lutas combinadas passaram a desafiar os Gracie. Sem alternativa, 

Carlos convidou Omori para este que se estabelecesse no Rio de Janeiro, pois ainda 

era inexperiente para participar de lutas não combinadas. Estabeleceu-se, assim, 

uma parceria entre ambos na promoção de lutas show combinadas e desafios na 

cidade do Rio de Janeiro (SERRANO, 2014). 

Mesmo com os rumores que envolviam a organização das lutas (a escolha 

de atletas, vestimentas usadas, regras permitidas etc.), os confrontos continuavam 

a ocorrer ao longo das décadas subsequentes, ganhando cada vez mais 

popularidade. Os jornais da época demonstravam o aumento do número de 

praticantes, ou ainda, a ampla cobertura da imprensa. Destaca-se, por exemplo, o 

numeroso público pagante no Maracanã, 100 mil pessoas (LEMOS, 1951). 

Apesar de a maioria dos confrontos, ao longo de décadas, terem sido 

vencidos por integrantes da família Gracie e seus alunos, é preciso ressaltar que, 

em algumas ocasiões, praticantes de outras modalidades saíram vitoriosos. A vitória 

de Kimura, lutador de Judô sobre Hélio Gracie, em 23 de outubro de 1951, é uma 

referência amplamente divulgada pela imprensa carioca (DUARTE, 1951, p. 7). 

A capa do Jornal Última Hora, de 1955, na qual se apresenta a expectativa 

criada pela realização de uma luta entre Waldemar Santana e Carlson Gracie, é 

bastante interessante: 
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A cidade esportiva está vivendo em função da luta de Carlson Gracie x 
Waldemar Santana. Para valorizar o espetáculo, houve uma espécie de 
pausa no campeonato carioca de futebol. Dir-se-á uma homenagem a F.M.F 
aos dois jovens, técnicos e valentes (RENATO, 1955, p. 6).  

 

Outro exemplo da notoriedade21 conquistada pelos confrontos foi a 

apresentação, ao vivo, em 1959, pela TV Continental, do programa “Heróis do 

Ringue”, lutas protagonizadas pela família Gracie (REVISTA DO RÁDIO, 1959, p. 

12). O programa teve duração de seis meses e foi suspenso após um incidente. Na 

ocasião, João Alberto Barreto encaixou uma chave de braço em João Geraldo, que 

não desistiu e acabou deixando a luta com uma fratura exposta, cena bastante 

chocante não só naquele momento. 

Após décadas de dedicação à modalidade e à construção de uma 

“reputação/tradição”, como sugeriu Lise (2014), a família Gracie começa a ganhar 

projeção internacional. No fim dos anos 1980, Rorion Gracie, filho de Hélio, passou 

a morar nos Estados Unidos, dando aulas de Jiu-Jitsu na garagem de sua casa, 

onde passou a lançar desafios a lutadores de outras modalidades. Gradativamente, 

o Jiu-Jitsu brasileiro, desenvolvido pela família Gracie, começa a atrair considerável 

interesse do público (VASQUES, 2013). O primeiro evento idealizado por Roryon 

contou com a colaboração do publicitário Art Davies, John Milius (diretor de Conan, 

o Bárbaro) e uma empresa de entretenimento televisivo. O objetivo era maximizar 

os índices de audiência para obter lucro – e sabia-se que bastava estimular a 

violência para conseguir a adesão do público de modo muito eficiente 

(BOTTENBURG; HEILBRON, 2006). 

Assim, em 12 de novembro de 1993, Roryon promoveu um evento de Vale 

Tudo, o Ultimate Fight Championship (UFC), o maior evento esportivo de MMA na 

atualidade, sendo caracterizado pelo confronto de lutadores de diversos estilos de 

lutas. A primeira edição deste evento ocorreu em Denver, Colorado, no McNichols 

Arena, com a presença de aproximadamente 2.800 espectadores (FRANÇA, 2010). 

Neste evento, o vencedor seria aquele que ganhasse um torneio eliminatório de oito 

homens, sem limite de tempo.22 A natureza violenta do evento, caracterizada 

principalmente pela ausência de regras rígidas somada à possibilidade de aplicação 

                                            
21  A respeito da notoriedade conquistada pelas lutas, bem como sobre como as mesmas foram 

abordadas no período, especialmente nas crônicas de Nelson Rodrigues, sugere-se a leitura de 
Lise, Santos, Capraro (2014). 

22  Para maiores informações, ver <https://newsmma.wordpress.com/2012/01/04/como-tudo-comecou-
uma-historica-rica-do-mma-desde-o-seu-berco-o-brasil/>.Acesso em: 20 mai.2014. 

https://newsmma.wordpress.com/2012/01/04/como-tudo-comecou-uma-historica-rica-do-mma-desde-o-seu-berco-o-brasil/
https://newsmma.wordpress.com/2012/01/04/como-tudo-comecou-uma-historica-rica-do-mma-desde-o-seu-berco-o-brasil/
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de golpes traumáticos, e potencialmente mortais, atraiu a atenção das autoridades 

norte-americanas. 

O senador John McCain liderou uma campanha para banir o UFC, 

chamando-o de "lutas de galo humanas". A estratégia adotada pelo senador, que 

concorreu à presidência do país em duas ocasiões, consistiu em mandar cartas a 

todos os governadores, solicitando que o evento fosse proibido. As palavras de 

McCain foram as seguintes: “a brutal and repugnant blood sport… that should not be 

allowed to take place anywhere in the U.S”23 (MCCAIN, 1996). 

Apesar da solicitação da proibição em virtude de considerá-lo um evento 

brutal e repugnante, cabe destacar que o senador reconhece o UFC como um 

esporte. Ainda sobre o assunto, o senador continua: 

 

UFC is a brutal exhibition of machismo with no place in the modern world. 
It’s gory, and bloodthirsty and no better than watching a car wreck as it 
happens. It brings out the worst in its audience and should be banned for 
encouraging violence24 (MCCAIN, 1996). 

 

Em resposta à solicitação do senador, 36 dos 50 estados norte-americanos 

proibiram a existência de lutas não regulamentadas. A cidade de Nova York, que 

promulgou o banimento nas vésperas da realização do UFC 12, fez com que o 

evento fosse transferido para o Alabama25. 

Diante da impossibilidade de realizar eventos com a estrutura tradicional, o 

UFC adotou, como estratégia, a cooperação com as comissões atléticas estaduais, 

modificando suas regras, para obter permissão à realização dos eventos. Houve a 

retirada de golpes potencialmente perigosos (que poderiam colocar em risco a 

integridade física do adversário e até causar sua morte), mantendo-se, todavia, os 

elementos centrais de golpes e grappling26 (perto de finalizações).  

                                            
23  “[...] um brutal e repugnante esporte sangrento [...] que não deve ser autorizado em qualquer lugar 

dos EUA” (MCCAIN, 1996, tradução nossa). 
24  “UFC é uma exibição brutal do machismo sem lugar no mundo moderno. É cruel, e sanguinário e 

não é melhor do que assistir como acontece um acidente de carro. Isto traz à tona o pior em sua 
audiência e deve ser banido por incitarem à violência.” (MCCAIN, 1996, tradução nossa). 

25  Hipoteticamente, acredita-se que a aceitação do Alabama em realizar o evento pode estar associada 
a uma maior tolerância à violência (uma questão cultural), pois durante o regime escravocrata os 
castigos físicos eram comuns. Entretanto, não é possível estabelecer aqui o motivo, carecendo-se 
de maiores estudos e aprofundamento. 

26  Qualquer estilo de luta agarrada, seja em pé ou no chão; é a arte de controlar o corpo do oponente. 
Pode ser aplicada em luta em pé (exemplificado no jogo de clinch, quedas e chaves de esportes e 
artes como Sumô, Judô, Aikidô, Luta Olímpica e Sambô) e luta no chão (exemplificado nas 
imobilizações e submissões de esportes como Luta Olímpica, Jiu-Jitsu e submission wrestling). 
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Ao se analisar o UFC, é possível distinguir três conjuntos de mudanças nas 

regras: as que derivam da transmissão do evento inicialmente em canais de 

televisão fechados (controle de tempo de exibição); as que ocorreram em virtude da 

pressão social (aqui representada por McCain) e, ainda, um terceiro conjunto, que 

se refere ao fato de que o evento é administrado por uma empresa. 

Dentre as mudanças geradas pelo controle televisivo, cabe destacar o UFC 

427, por este representar uma mudança significativa na estrutura do evento. Nesta 

ocasião, Royce Gracie fez a luta final com Dan Sevem. O combate durou 15 minutos 

e 49 segundos. Entretanto, o que torna o evento relevante é o fato de que o tempo 

comprado pelo pay-per-view não foi suficiente, e com o sinal cortado, os 

espectadores que pagaram pelo pacote não puderam assistir ao final da luta. Diante 

do problema gerado, o evento seguinte, UFC 528, apresentou mudanças nas regras 

como o controle do tempo, sendo incluído um limite de 20 minutos nas lutas de 

quartas de final e semifinais e de 30 minutos para a final, pois não se podia correr o 

risco de os espectadores pagantes não poderem assistir às lutas na íntegra. 

As primeiras mudanças, resultantes do embate criado por McCain, passaram 

a ser utilizadas já no UFC 1229, com a introdução da classe de pesos. A divisão foi 

feita da seguinte forma: pesados, acima de 90 quilos, e leves, abaixo de 90 quilos. 

Neste evento, também ocorreu o banimento da pescaria (golpe que significa golpear, 

segurar e puxar os órgãos genitais) e a realização de entrevistas, nos bastidores do 

evento, com os vencedores das lutas principais, realizadas pelo comentarista 

esportivo Joe Rogan. 

A utilização de luvas só se tornou obrigatória no UFC 1430, com a inclusão 

da proibição de chutar a cabeça do adversário quando este estivesse no chão. 

No UFC 1531, passou a vigorar a limitação de puxadas de cabelo, a aplicação de 

                                            
27  O evento ocorreu em 16 de dezembro de 1994, no Expo Center Pavilion, em Tulsa, Oklahoma. Foi 

transmitido ao vivo em pay-per-view e mais tarde lançado em VHS. Neste evento, foram incluídos 
pela primeira vez comentaristas. 

28  O evento ocorreu em 7 de abril de 1995, no Independence Arena, em Charlotte, Carolina do Norte, 
sendo transmitido em pay-per-view nos Estados Unidos e depois foi lançado em VHS. 

29  O evento ocorreu em 7 de fevereiro de 1997, no Dothan Civic Center em Dothan, Alabama. Foi 
transmitido ao vivo pelo pay-per-view nos Estados Unidos, e depois vendido em home video. 

30  O evento ocorreu em 27 de julho de 1997 no Boutwell Auditorium em Birmingham, Alabama. Foi 
transmitido no pay-per-view e depois lançado para home vídeo. 

31  O evento ocorreu em 17 de outubro de 1997 no Casino Magic Bay St. Louis em St. Louis, 
Mississippi. O evento foi transmitido em pay-per-view nos Estados Unidos e, posteriormente, 
lançado em home vídeo. 
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golpes atrás do pescoço, cabeçadas, manipulação de pequenas articulações 

(dedos) e golpes na virilha. 

Em 2007, o discurso do senador norte-americano a respeito do UFC parece 

ter tomado outra direção. Assim ele se coloca: 

 

[…] the “sport has made significant progress”. Flash forward to 2014, and 
the same Arizona Senator can be seen working closely with MMA promoters 
to fund brain injury research at the Cleveland Clinic. Even more surprising 
was his comment that he absolutely would have participated in MMA as a 
young man in the Navy if it were around (SZCZERBA, 2014)32. 

 

Dana White, no ano de 2008, apresentou uma declaração surpreendente 

sobre a de McCain, em que diz o seguinte: 

 

I consider John McCain the guy who started the UFC. If it wasn't for McCain 
I wouldn't be here right now. What people don't understand about mixed 
martial arts and the UFC is, what [McCain] was saying to the old owners is 
that you cannot put on fights in states that aren't sanctioned. It's illegal. You 
can't do it. You have to be sanctioned by an athletic commission […]. John 
McCain wasn't saying this thing shouldn't happen, or it shouldn't be running. 
He was saying, if 'You're going to do it, it has to be sanctioned by an athletic 
commission.' We agree (SMITH, 2008)33. 

 

Somente no UFC 2134 é que foram introduzidos os rounds ou tempos da luta. 

As lutas preliminares teriam dois rounds de 5 minutos, as lutas do evento principal 

teriam três rounds de 5 minutos, e lutas valendo título teriam 5 rounds de 5 minutos. 

Nesta edição do UFC, a 21, foi adotado também um sistema de pontuação de 10 

pontos comumente usado no boxe, ao invés de o jurado apenas selecionar o lutador 

vencedor. Os 10 pontos eram atribuídos ao lutador que venceu o round, e de 6 a 9 

pontos para o lutador que perdeu. Os critérios para a atribuição da pontuação eram: 

                                            
32  “[...] o desporto tem feito progressos significativos. Avancemos para 2014, e o mesmo o senador do 

Arizona pode ser visto trabalhando em estreita colaboração com os promotores de MMA para 
financiar a investigação sobre lesão cerebral na Clínica Cleveland. Ainda mais surpreendente foi o 
seu comentário de que ele absolutamente teria participado no MMA como um homem jovem na 
Marinha se fosse ao redor” (SZCZERBA, 2014, tradução nossa). 

33  “Eu considero John McCain o cara que começou o UFC. Se não fosse por McCain, eu não estaria 
aqui agora. O que as pessoas não entendem sobre artes marciais mistas e o UFC é o que [McCain] 
estava dizendo para os antigos proprietários que você não pode colocar lutas em estados que elas 
não são sancionadas. É ilegal. Você não pode fazê-lo. Você tem que ser sancionado por uma 
comissão atlética [...] John McCain não estava dizendo isso não deve acontecer, ou não deve estar 
em execução. Ele estava dizendo, se ‘Você está indo para fazê-lo, tem que ser sancionado por uma 
comissão atlética’. Nós concordamos”. (SMITH, 2008, tradução nossa). 

34  O evento ocorreu em 16 de julho de 1999, no Five Seasons Events Center, em Cedar Rapids, Iowa, 
e foi transmitido ao vivo em pay-per-view nos Estados Unidos, e mais tarde lançado para home 
vídeo. 
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controle do Octógono (o atleta que domina a luta, toma a iniciativa do combate), 

aplicação de golpes efetivos, grappling (perto de finalizações) e agressividade.  

A criação do UFC ajudou, ainda, a alavancar outros eventos de MMA, como 

o Strikeforce35, Bellator36, Jungle Fight37 e a popularizar a modalidade. 

Na atualidade, o maior evento de MMA é o UFC, que se configura como uma 

das modalidades esportivas que mais cresce, já existindo páginas na rede mundial 

de computadores especializadas no assunto, revistas, programas de televisão, 

grandes patrocinadores e investimentos financeiros cada vez mais fortes, com 

destaque para os prêmios milionários.  

A edição de número 194 do UFC (2015), protagonizada por José Aldo e 

Conor Mcgregor, realizada em Las Vegas, pagou uma bolsa de US$400 mil (cerca 

de 1,5 milhões de reais) para o brasileiro, enquanto o irlandês recebeu US$ 500 mil 

(cerca de R$ 1,9 milhões de reais) (SPORTV, 2015). Para além do público presente, 

foram vendidos, somente nos Estados Unidos, mais de 1,5 milhões de pacotes pay-

per-view (PPV) no modelo de venda de evento isolado (PAY OUT, 2015).  

Cabe destacar que, no Brasil, o evento foi transmitido pela emissora de maior 

audiência de TV de canal aberto, a Rede Globo de Televisão38. A transmissão do 

UFC 194 atingiu 9,3 pontos de audiência, um índice cerca de 80% superior para o 

horário e quase quatro vezes superior à segunda colocada (PORTAL MÍDIA E 

ESPORTE, 2015). 

Feitas as considerações iniciais relacionadas à historicidade do MMA, as 

quais auxiliam a compreender as mudanças que ocorreram no esporte, passa-se a 

discuti-lo a partir da perspectiva do esporte moderno. 

                                            
35  O Strikeforce foi fundado em 1985, em San Jose, Califórnia, como uma organização de kickboxing. 

Em 10 de março de 2006, foi realizado como evento de MMA pela primeira vez. Foi o primeiro evento 
regulamentado de MMA na Califórnia e quebrou o recorde anterior de maior público em um evento 
de MMA nos Estados Unidos, anteriormente do UFC 57, com seus 18.265 presentes. Em 2011, os 
organizadores do UFC, representados por Dana White, compraram os direitos do evento, acabando 
com a rivalidade entre eles. 

36  É uma organização de MMA localizada em Newport Beach, Califórnia, Estados Unidos. A empresa 
foi formada em 2008 pelo presidente e CEO Bjorn Rebney. Os eventos ao vivo e as competições 
são transmitidos internacionalmente no Esporte Interativo e na Fox Sports Brasil, no Brasil, e 
recentemente no Viva, no Reino Unido e na Irlanda. 

37  O Jungle Fight, criado por Wallid Ismail, teve sua primeira edição no dia 13 de setembro de 2003, 
no Ariau Amazon Towers Convention Center em Manaus, Amazonas, Brasil, e é o maior evento de 
MMA da América Latina com lutas realizadas no Brasil. 

38  No Brasil, os eventos eram transmitidos ao vivo tanto pelo Canal Combate como pela RedeTV!. Em 
agosto de 2011, esta emissora ficou em primeiro lugar na audiência brasileira e, com isso, despertou 
o interesse da Rede Globo em exibir tal competição. Após disputa entre RedeTV!, Band e Rede 
Record, a Rede Globo conseguiu comprar com exclusividade os direitos de exibir os eventos do 
UFC por “18 milhões de reais por um ano de contrato” (VEJA, Edição 2.260, 2012, p. 92). 
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1.1 O MMA E O ESPORTE MODERNO 

  

Presentemente, o esporte ocupa cada vez mais espaço no interior da vida 

cotidiana, sendo considerado uma das "atividades econômicas" que mais crescem 

nos mercados globalizados, o que tem estimulado a entrada de grandes corporações 

empresariais e tem requerido métodos modernos de administração (PRONI, 1998, 

p. 75). 

Mas seria o UFC um esporte? Esta pergunta tem sido feita por alguns críticos 

da modalidade. Cerqueira (2013), por exemplo, em um artigo intitulado “UFC é rinha 

humana”, questiona: "O que farão as autoridades quando ocorrer um assassinato 

diante dos olhos da plateia e dos telespectadores? O assassino será preso em 

flagrante?". O autor prossegue:  

 

[...] quem assiste quer ver sangue, mais sangue [...] Classificaram essa luta 
sanguinária como esporte para regulamentar a rinha humana. Rinha de 
galo, de cães e de outros animais são proibidas por lei e a rinha humana 
não? [...] Tem um culto a violência aí [...] O UFC está sendo tolerado por 
que é movido por milhões em negócios (CERQUEIRA, 2013). 

 

Ainda sobre o assunto, o autor indaga: "O que têm a dizer os estudiosos da 

Psicologia, da Sociologia, da Filosofia, da Antropologia? Não vão se pronunciar? Só 

depois do primeiro cadáver nas telas de TV?". Ainda que os questionamentos 

advenham de um blog sem que os questionamentos sejam pautados em uma análise 

acadêmica, os argumentos são bastante provocativos. 

Diante dos questionamentos propostos por Cerqueira (2013), objetiva-se 

tratar desta discussão no âmbito da sociologia do esporte, que tem se constituído 

como um campo de férteis discussões. Destaca-se aqui a importância histórica de 

autores que dedicaram parte de seus estudos a compreender este fenômeno, em 

um período histórico que investigações desta natureza possuíam um status quase 

marginal. 

Dentre os precursores dos estudos, destacam-se Beckford (1796) sobre 

caça à raposa, Egan (1812) sobre pugilato, e após um hiato histórico, 

aproximadamente 70 anos mais tarde, os trabalhos de Shearman (1887 e 1889), 

sobre a história e o desenvolvimento do futebol, rúgbi e atletismo (DUNNING, 2004). 

Na transição dos séculos XIX e XX, autores clássicos das Ciências Sociais 

passam a reservar um espaço mais específico para discutir o fenômeno esportivo 
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em suas obras, como por exemplo Veblen (1965), Mauss (2003), Huizinga (1995), 

Adorno e Horkheimer (1985), Giddens (1961), Dunning (1999), Coakley (2007), 

Guttmann (1978), entre outros. 

O MMA, como sugere Vasques (2013), constitui-se como uma prática 

esportiva, uma luta simbólica, uma representação do real, que apresenta 

universalização de regras, uma instituição que regulamenta e organiza tanto sua 

prática quanto a comparação de desempenho, características próprias do esporte. 

Ao apresentar o MMA como uma luta simbólica, o autor aproxima-se do conceito 

proposto por Elias e Dunning (1992), que o definem como uma forma de luta 

simbólica, na qual o aumento da civilidade fez com que manifestações explícitas de 

violência física em disputas não fossem mais toleradas; desta forma, jogos violentos 

foram transformados em esportes com regras específicas com a diminuição de atos 

de violência. 

Por sua vez, Gutmann (1978, p. 7) assim se refere ao esporte: “define sports 

as playful physical contests"39. E a primeira característica do esporte moderno, para 

este autor, é a secularidade. Para ele, os jogos da antiguidade estariam associados 

a atividades rituais, tendo, portanto, um caráter cultista e religioso. É na sociedade 

Romana que os esportes passam da esfera religiosa e sagrada para a da guerra e 

combates. Os Romanos, conforme cita: “They believed in physical fitness for the 

ulterior end of warfare”40 (GUTMANN, 1978, p. 24). 

Esta característica voltada à aptidão física e à guerra, ainda que de forma 

simbólica, pode ser facilmente percebida no MMA. 

Ao apresentar a secularidade como uma característica do esporte moderno, 

Gutmann (1978) se afasta da compreensão apresentada por Elias (1992, 1993, 

1994, 1997), que utiliza o processo civilizador como modelo explicativo (teoria que 

será discutida no segundo capítulo). 

A segunda característica atribuída ao esporte moderno é a igualdade. Para 

Gutmann (1978), não há nos esportes antigos a necessidade de igualar condições 

de competição. Os resultados esportivos eram atribuídos aos desejos das 

divindades e não às habilidades dos competidores. 

                                            
39  “Define esporte como competições físicas lúdicas” (GUTMANN, 1978, p. 7, tradução nossa). 
40  “[...] acreditavam em aptidão física como fim principal para a guerra" (GUTMANN, 1978, p. 24, 

tradução nossa). 
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No que se refere ao MMA, a habilidade dos lutadores tem sido determinante 

durante os combates, sobretudo por se tratar de confrontos que envolvem o 

conhecimento de lutas distintas. Um lutador que pretende se tornar um campeão 

precisa ter conhecimento técnico de modalidades distintas de luta, sob pena de ser 

facilmente derrotado caso as desconheça. 

Já a terceira característica diz respeito à especialização de funções, regras 

e à rede de serviços junto ao esporte. Ainda que seja possível identificar algumas 

dessas características, a exemplo da profissionalização de atletas na antiguidade 

clássica, o nível de aprofundamento é bastante evidente. 

Pode ser observada, na atualidade, a contratação de coaches (técnicos) de 

modalidades de lutas distintas, nutricionistas, preparadores físicos, empresários, 

além de outros membros de equipe, que são importantes para o desenvolvimento do 

esporte. 

A quarta característica é a racionalização, caracterizada pela perspectiva 

das regras e da performance humana. Como já apresentado, a inclusão de regras 

teve papel importante no desenvolvimento do esporte, sobretudo para que este 

pudesse ser permitido pelas autoridades. E ainda houve a inclusão de premiações 

para a melhor performance da noite, melhor nocaute etc. 

A quinta característica diz respeito à burocratização, uma racionalização que 

se dá na esfera da organização institucional do esporte. Desde a compra do UFC 

pela ZUFFA, é possível identificar uma série de ações da empresa, representada 

por Dana White e os irmãos Fertitta, no sentido de se aproximarem de organizações 

atléticas, definirem um conjunto de regras e criarem estratégias para a 

transformação do MMA em um produto de mídia. 

Já a sexta característica apresentada é a quantificação e a sétima a busca 

de recordes, fortemente associadas. Gutmann (1978) destaca a criação do 

cronômetro, em 1730, por meio do qual qualquer performance se tornou mensurável. 

No que se refere ao MMA, a quantificação se faz presente no número de lutas, 

vitórias, nocautes, assim como é possível se estabelecer recordes a partir do número 

de lutas invictas, o nocaute mais rápido, público presente, número de pacotes pay-

per-view vendidos, etc. 

Avançando sobre as questões até aqui evidenciadas e discutidas – as 

características do esporte moderno, como propôs Gutmann (1978), passa-se a 

apresentar a contribuição de Bourdieu (1983) para a compreensão do esporte 
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moderno. Inicialmente, serão feitas algumas considerações sobre o autor e seu 

entendimento sobre o esporte moderno. 

Bourdieu (1983) entende o esporte como um conjunto de práticas e de 

consumos esportivos oferecidos aos agentes sociais como uma oferta destinada a 

encontrar certa demanda social, além do que o esporte passa a ter uma lógica e 

uma história próprias. 

Estes sistemas institucionalizadores do esporte especializaram-se cada vez 

mais em sua evolução, até funcionarem como um campo (o campo esportivo), 

composto por instituições públicas e privadas, que passaram a defender e a 

representar esportistas de determinada modalidade. Assim, propuseram-se a 

elaborar e aplicar normas que regem essas práticas, pelo interesse de produtores e 

vendedores de bens e de serviços necessários à prática de determinado esporte, e 

produtores e vendedores de espetáculos esportivos e bens associados, direta ou 

indiretamente ligados ao esporte. 

Para Bourdieu (1983, p. 89), os campos são "espaços estruturados de 

posições (ou de postos) cujas propriedades dependem das posições nestes 

espaços, podendo ser analisadas independentemente das características de seus 

ocupantes (em parte determinadas por elas)”. Dessa forma, nas palavras do autor 

(1983, p. 89): "um campo se define entre outras coisas através da definição dos 

objetos de disputas e dos interesses41 específicos que são irredutíveis aos objetos 

de disputas e aos interesses próprios de outros campos".  

Para que um campo funcione, segundo ele, é preciso que haja objeto de 

disputas e pessoas prontas para disputar o jogo, e tais objetos dependem de certo 

número de interesse.  

Existem também questões relacionadas ao surgimento do esporte. Neste 

sentido, Bourdieu (1983, p. 137) manifesta-se da seguinte forma:  

 

[...] a história do esporte é uma história relativamente autônoma que, 
mesmo estando articulada com os grandes acontecimentos da história 
econômica e política, tem seu próprio tempo, suas próprias leis de evolução, 
suas próprias crises, em suma, sua cronologia específica. 

 

                                            
41  O interesse é entendido por Bourdieu como investimento específico nos processos de lutas, que é 

ao mesmo tempo a condição e o produto da vinculação a um campo. 
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No interior do campo de concorrência, o esporte moderno apareceu definido 

como prática específica, irredutível a um simples jogo, ruptura correlativa da 

instituição de um campo de práticas específicas, que é dotado de suas lutas próprias, 

suas regras próprias, e onde se produz e se investe toda uma cultura ou uma 

competência específica. Cultura de certa forma esotérica, separando o profissional 

e o profano. 

Conforme o autor, a passagem do jogo ao esporte se realizou nas grandes 

escolas reservadas às elites da sociedade burguesa, em que os filhos das famílias 

da aristocracia ou da grande burguesia retomaram alguns jogos populares, isto é, 

vulgares, impondo-lhes uma mudança de significado e de função. 

A escola é o lugar onde as práticas, dotadas de funções sociais e interligadas 

no calendário coletivo, são convertidas em exercícios corporais, em atividades que 

possuem fim em si mesmas, submetidas às regras específicas, cada vez mais 

irredutíveis a qualquer necessidade funcional. 

Ainda conforme Bourdieu (1983), o esporte, antes de ser visto como 

formador de caráter, no final do século XIX, no interior das public schools, foi visto 

como um meio de ocupar a menor custo os adolescentes que estavam sob 

responsabilidade dessas instituições em tempo integral, sendo fácil vigiá-los. 

Dedicavam-se a uma atividade sadia e direcionavam sua violência contra os 

colegas, em lugar de direcioná-la contra as próprias instalações ou de atormentar os 

professores. 

A teoria do amadorismo faz do esporte uma prática tão desinteressante 

quanto a atividade artística, porém mais conveniente do que a arte para a afirmação 

das virtudes viris dos futuros líderes: o esporte é concebido como uma escola de 

coragem e de virilidade, capaz de formar o caráter e inculcar a vontade de vencer, 

que é a marca dos verdadeiros chefes. 

Ao pensar um conjunto de práticas e de consumos esportivos dirigidos aos 

agentes sociais, Bourdieu (1983, p.136-137) se coloca da seguinte forma: 

 

Acho que deveríamos nos perguntar primeiro sobre as condições históricas 
e sociais deste fenômeno social que aceitamos muito facilmente como algo 
óbvio, o "esporte moderno". Isto é sobre as condições sociais que tornaram 
possível a constituição do sistema de instituições e de agentes direta ou 
indiretamente ligados à existência de práticas e de consumos esportivos, 
desde os agrupamentos "esportivos", públicos ou privados, que têm como 
função assegurar a representação e a defesa dos interesses dos praticantes 
de um esporte determinado e, ao mesmo tempo, elaborar e aplicar as 
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normas que regem estas práticas, até os produtores e vendedores de bens 
(equipamentos, instrumentos, vestimentas especiais, etc.) e de serviços 
necessários à prática do esporte (professores, instrutores, treinadores, 
médicos especialistas, jornalistas esportivos, etc.) e produtores e 
vendedores de espetáculos esportivos e de bens associados (malhas, fotos 
dos campeões ou loterias esportivas, por exemplo.  

 

Estes sistemas institucionalizadores do esporte especializaram-se, cada vez 

mais, em sua evolução, até funcionarem como um campo (o campo esportivo), 

composto por instituições públicas e privadas, que passaram a defender e a 

representar esportistas de determinada modalidade e a elaborarem e aplicarem 

normas que regem estas práticas por produtores e vendedores de bens e de serviços 

necessários à prática de determinado esporte e produtores e vendedores de 

espetáculos esportivos e bens associados, direta ou indiretamente ligados ao 

esporte. 

Para que um campo funcione, segundo ele, é preciso que haja objeto de 

disputas e pessoas prontas para disputar o jogo, sendo  que estes objetos 

dependem de certo número de interesse.  

Há ainda que se considerar outros conceitos fundantes no que toca o objeto, 

o Habitus, a Doxa (consensos); Nomos (leis gerais que regem o espaço). 

Nesta direção, o Habitus é entendido por Bourdieu (1983, p. 65) como: 

 

Um sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando todas 
as experiências passadas, funciona a cada momento como uma matriz de 
percepções, de apreciações e de ações – e torna possível a realização de 
tarefas infinitamente diferenciadas, graças às transferências analógicas de 
esquemas. 

 

Para Wacquant (2002), só é possível produzir conhecimento a partir do 

reconhecimento de que o sujeito é parte do todo, ou melhor, o sujeito é um fragmento 

da sociedade; ele, o sujeito, não é apenas o reflexo dela. Quando se propõe a 

investigar o universo do boxe, o autor não faz apenas uma leitura deste esporte, mas 

de um conjunto de comportamentos, condutas que caracterizam determinado grupo 

social e que, em última análise, contribui para o entendimento de significados das 

ações humanas. 

Gradativamente, o esporte que nasceu dos jogos realmente populares, isto 

é, produzido pelo povo, retorna ao povo, como folkmusic, sob a forma de espetáculos 

esportivos produzidos para o povo (BOURDIEU, 1983, p. 144). 
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O MMA se constitui um exemplo a esse respeito, especialmente por se tratar 

de um esporte gerenciado por uma empresa, sediada nos Estados Unidos, e também 

por, recentemente, ter sido criada uma política de expansão por novos mercados, 

que envolve a realização de eventos em outros países e a realização de combates 

em estádios de futebol. 

Com a difusão dos esportes bem além do círculo de praticantes, quer dizer, 

para um público que não possui competência específica necessária para decifrá-lo 

adequadamente, mais se expõe a busca pelo sensacional, ligando-se a uma outra 

dimensão do espetáculo esportivo, o suspense e a ansiedade pelo resultado, 

encorajando-se, dessa maneira, a busca da vitória a qualquer preço. Portanto, a 

competência puramente passiva é um fator que permite a evolução da produção. 

Alguns efeitos desta evolução são o doping e o aumento da violência (estádios, 

público) como resultado do esporte como uma mercadoria de massa. 

O esporte torna-se um objeto de lutas entre instituições, total ou 

parcialmente organizadas para a mobilização e a conquista política das massas e 

que, ao mesmo tempo, competiam pela conquista simbólica da juventude – partidos, 

sindicatos, igrejas, empresas. A concorrência entre estas organizações é um dos 

fatores mais importantes para o desenvolvimento de uma necessidade socialmente 

construída das práticas esportivas, dos equipamentos, instrumentos, pessoal e 

serviços correlativos. 

Fica evidente que a divulgação do esporte, nas escolas de elite tanto quanto 

nas associações esportivas de massa, é necessariamente acompanhada de uma 

modificação de funções que os próprios esportistas, e os que se enquadram neste 

campo, dão à prática. Uma transformação que vai no mesmo sentido de uma 

transformação das expectativas e exigências do público. 

Portanto, para o interesse deste trabalho, a relação que se estabelece entre 

o MMA, a violência e a emoção se constituíram como elementos a serem 

investigados sobretudo após a compra do UFC pela ZUFFA, cujo presidente é Dana 

White. Esta investigação é apresentada nos próximos capítulos.  

 

1.2 O MMA COMO ESPETÁCULO 

 

Neste tópico, discutem-se as estratégias adotadas pela ZUFFA para 

transformar o UFC em um evento espetacularizado (de massas). Após a compra do 
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UFC pela ZUFFA (em 1995), o evento passou por uma série de transformações 

(mudanças de regras) e em sua estrutura comercial, que objetivavam, dentre outros 

fatores, tornar o evento um produto comercializável em escala mundial. 

Apesar de a sede principal da ZUFFA ficar em Las Vegas – EUA, desde a 

aquisição do UFC em 1995 a empresa tem expandido suas ações para outros 

países. Atualmente, possui outras cinco sedes pelo mundo: Brasil, China, Inglaterra, 

Singapura e Canadá. As novas instalações fazem parte de uma estratégia de 

expansão de mercado que busca a promoção de eventos ao vivo, momento em que 

procura fidelizar fãs e firmar patrocínios. 

O investimento da ZUFFA no UFC não ocorreu por acaso. Em um 

documentário produzido pelo SportTV Repórter (2013), existe uma série de 

entrevistas que se apresentam pertinentes à discussão em foco, pois ajudam a 

compreender de que forma o UFC – um evento de luta – se transforma em um 

espetáculo esportivo de escala planetária. Dana White sustenta, em vários 

momentos, durante a sua entrevista, que a compra do UFC ocorreu por amor ao 

esporte, uma vez que ele foi boxeador e seus sócios, os irmãos Fertitta42, eram 

praticantes de Jiu-Jitsu. Destaca-se um trecho da entrevista em que White (SPORTV 

REPÓRTER, 2013) se refere a isso: 

 

Esse negócio foi comprado e construído por paixão. Por amor ao esporte. 
Pela crença de que o MMA podia crescer em todo o mundo. Nunca foi pelo 
dinheiro. Muita gente quer entrar no mundo do MMA pelo dinheiro. Meus 
sócios e eu abraçamos o esporte quando não parecia rentável ou mesmo 
viável. Entramos nessa por amor e não pelo dinheiro (SPORTV 
REPÓRTER, 2013). 

 

Entende-se que, no mundo dos negócios e especialmente nesta situação é 

preciso ver além do simples envolvimento emocional que pode ter servido de 

estímulo para o interesse pelo negócio. Trata-se, portanto, de investidores com 

ampla visão para os negócios, de irmãos donos de cassinos em Las Vegas que 

tinham forte influência em associações atléticas. Investir em um esporte pouco 

                                            
42  Lorenzo Fertitta é economista de formação e sua família é dona de uma rede de cassinos em Las 

Vegas – a Station Casinos. Ele já figurou na lista dos homens mais ricos da América, com fortuna 
estimada em 1,2 bilhões de dólares. Além do dinheiro, Lorenzo tinha forte influência política no 
Estado de Nevada, onde fica a cidade de Las Vegas. Três meses antes de fechar a compra do UFC, 
tinha sido chefe do conselho médico da comissão atlética do estado. Usou sua influência para 
conseguir os alvarás necessários para realizar as lutas, o que era uma dificuldade na gestão Gracie, 
em que o UFC era visto como uma exibição de violência e selvageria. A primeira missão era, dessa 
forma, inventar algumas regras para reinventar o esporte. 
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rentável, por parte de proprietários de cassinos, ou viável, como destacou White, 

não seria uma conclusão provável. Portanto, o investimento no esporte não se deu 

por acaso. Todavia, por que o UFC? Sobre o assunto, Fertitta explica: 

 

A luta é um esporte e as artes marciais são uma atividade que todos 
compreendem. Muitos esportes não se traduzem muito bem em diferentes 
países e culturas distintas. No Brasil, futebol americano não é popular. É 
complicado para quem não é dos EUA compreender algumas regras. O 
críquete é o esporte mais popular da Índia, mas ninguém entende nos EUA. 
Coloque dois atletas no octógono. Deixe usarem artes marciais para 
competir entre si. Qualquer pessoa no mundo entende isso. Você não 
precisa explicar nada. Porque, como seres humanos sempre brigamos. É a 
forma mais pura de esporte. É o primeiro esporte. Por causa disso, temos 
uma virtude incrível. Um potencial ilimitado. E pode ser tornar o maior 
esporte do mundo (SPORTV REPÓRTER, 2013). 

 

O confronto corporal entre duas pessoas é de fácil compreensão e carrega 

um componente emocional forte, o que o torna um produto extremamente atraente. 

Cabe aqui uma observação importante sobre o apontamento de Fertitta. Luta e artes 

marciais são abordadas por ele como se tivessem o mesmo significado. Ao contrário, 

a luta que ocorre dentro do evento UFC é caracterizada pelo emprego de técnicas 

marciais com o propósito de nocautear ou subjugar o adversário. Assim, enquanto 

luta, as artes marciais são despojadas de seus significados filosóficos, tornando 

possível de forma direta e intensa sua exploração como um produto. 

Sustenta-se aqui que a luta não é um espetáculo, mas um esporte, uma 

manifestação cultural, transformada em espetáculo com um objetivo bastante 

evidente, que é a obtenção de lucro, passando a ser consumida como um produto 

pela sociedade de massa. 

Como afirma Morin (1967, p. 17), “uma cultura, constitui um corpo complexo 

de normas, símbolos, mitos e imagens que penetram o indivíduo em sua intimidade, 

estruturam os instintos, orientam as emoções”. De acordo com o autor, no encontro 

do ímpeto do imaginário para o real e do real para o imaginário, situam-se as vedetes 

da grande imprensa, os olimpianos modernos (MORIN, 1967, p.11). 

Nesta perspectiva, Kellner (2001) discute a cultura veiculada pela mídia 

como um conjunto de imagens, sons e espetáculos que dominam o tempo de lazer, 

uma cultura: 

 

[...] constituída por sistemas de rádio e reprodução de som (discos, fitas, 
CDs e seus instrumentos de disseminação, como aparelhos de rádio, 
gravadores, etc.); de filmes e seus modos de distribuição (cinema, 



39 
 

videocassetes, apresentação pela TV); pela imprensa, que vai de jornais a 
revistas; e pelo sistema de televisão, situado no cerne desse tipo de cultura. 
Trata-se de uma cultura da imagem, que explora a visão e a audição. [...] É, 
portanto, uma forma de cultura comercial, e seus produtos são mercadorias 
que tentam atrair o lucro privado produzido por empresas gigantescas que 
estão interessadas na acumulação de capital (KELLNER, 2001, p. 9).  

 

Essa cultura comercial, a qual Kellner (2001, p. 10-11) chama de cultura da 

mídia43, “é um terreno de disputa no qual grupos sociais importantes e ideologias 

políticas rivais lutam pelo domínio, e que os indivíduos vivenciam essas lutas por 

meio de imagens, discursos, mitos e espetáculos veiculados pela mídia”. 

Em geral, como explica Kellner (2001, p. 11), este sistema: 

 

[...] não é o sistema de doutrinação ideológica rígida que induz à 
concordância com as sociedades capitalistas existentes, mas sim os 
prazeres propiciados pela mídia e pelo consumo. O entretenimento 
oferecido por esses meios frequentemente é agradabilíssimo e utiliza 
instrumentos visuais e auditivos, usando o espetáculo para seduzir o público 
e levá-lo a identificar-se com certas opiniões, atitudes, sentimentos e 
disposições.  

 

Portanto, a necessidade de vender transforma a luta em um espetáculo que 

deve atrair grande público, oferecer produtos atraentes e possuir, para usar uma 

expressão de Kellner (2001), “eco social”. 

Uma das estratégias criadas por White (SPORTV REPÓRTER, 2013), nesse 

sentido, pode ser identificada em outra declaração: 

 

Luta é um esporte especial. As pessoas são apaixonadas por luta em todo 
o mundo. Eu permito que os fãs façam parte disso. Permito que eles entrem. 
Muitas vezes eles tomam decisões. Converso com eles pelo Twitter. Entro 
em sites de bate-papo e converso com eles. Me sinto muito conectado com 
os fãs. Seja bom ou ruim eu converso com todos (SPORTV REPÓRTER, 
2013). 

 

Debord (1997, p. 13), ao discutir a sociedade do espetáculo, afirma: “Toda a 

vida das sociedades nas quais reinam as modernas condições de produção se 

apresenta como uma imensa acumulação de espetáculos”. Sob esta perspectiva, o 

espetáculo é compreendido pelo autor não apenas como um conjunto de imagens, 

                                            
43  A expressão “cultura da mídia”, de acordo com o autor, tem a vantagem de designar tanto a natureza 

quanto a forma das produções da indústria cultural (a cultura) e seu modo de produção e distribuição 
(tecnologias e indústrias da mídia). A esse respeito, ver Kellner (2001, p.52). 
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mas “uma relação social entre pessoas, mediadas por imagens” (DEBORD, 1997, 

p.14). 

Esta relação social que se dá entre os espectadores44 e lutadores encontra 

“eco social”, pois o espetáculo é mediado pela violência, não apenas porque a luta 

é violenta, mas porque a violência é parte constitutiva da humanidade. Uma grande 

luta é, portanto, muito mais do que o confronto entre dois grandes atletas, é um 

espetáculo de luz, som e cena, definição que exige uma preparação intensa e que 

ocupa toda a semana que antecede à luta. 

Para que seja possível compreender melhor como se dá este espetáculo, o 

recorte que se propõe está circunscrito ao UFC 198 (Curitiba, 2016), e parte de uma 

política adotada pela ZUFFA, a qual, intentando conquistar novos mercados, 

promove eventos em diversos países. E para que o enredo se desenvolva, é preciso 

que se tenha em cena os personagens, sem os quais o espetáculo não pode 

acontecer. Entre estes, estão os lutadores, responsáveis por atrair espectadores e 

ajudar a consolidar espectadores/consumidores. 

Aqui ganha destaque outro aspecto relevante no desenvolvimento do UFC 

como espetáculo: o exemplo do boxe. Sobre o assunto, Fertitta comenta: 

 

Bem, eu sou fã de boxe desde a infância. Como morava em Las Vegas, eu 
ia às grandes lutas de boxe desde bem novo. Minha primeira luta foi 
Muhammad Ali contra Leon Spinks. Eu tinha nove anos. Após me envolver 
com o boxe entrei para a Comissão Atlética do Estado de Nevada. Fui um 
dos cinco delegados que regularam o boxe. Durante esse período, eu vi as 
falhas do boxe. 
Os fãs foram esquecidos. O boxe se tornou chato. As lutas não eram 
emocionantes. Os atletas não tinham incentivo para se empenhar ou 
terminar as lutas. Então, por mais que o UFC fosse uma marca mal vista, 
porque muita gente achava que não havia regras e valia tudo, decidimos 
introduzir regras e regulamentos. Começamos a divulgar o evento como um 
esporte legítimo, com atletas de verdade. Assim construímos uma estrutura 
e uma marca capazes de serem comercializáveis e ampliadas globalmente 
(SPORTV REPÓRTER, 2013, grifos nossos). 

 

Como Fertitta (SPORTV REPÓRTER, 2013) destaca, era necessário 

priorizar os fãs, tornar as lutas emocionantes e incentivar os atletas. Uma das ações 

adotadas neste sentido foi justamente aproximar os fãs dos lutadores, criando 

                                            
44  Considera-se os espectadores que assistem de forma presencial o evento e os que os acompanham 

e se manifestam de forma virtual. 
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momentos em que estes estavam disponíveis para dar autógrafos, tirar fotos, a Fan 

Expo45. 

Diante da afirmação de Fertitta (SPORTV REPÓRTER, 2013), busca-se 

compreender melhor –por meio da entrevista realizada com espectadores – esse 

processo de aproximação dos fãs. 

No que concerne a tornar as lutas emocionantes, pode-se destacar a 

possibilidade de aplicar golpes variados (ainda que limitados por regras), as 

entrevistas concedidas (repletas de provocações mútuas, inclusive no momento da 

pesagem), momentos que parecem cumprir bem este papel, criando um clima de 

intensa rivalidade. O pagamento de bolsas para a melhor luta da noite, o melhor 

nocaute, também são estímulos que contribuem para tornar a luta mais emocionante 

e estimular o confronto. Existem também outros aspectos que foram fundamentais 

para a consolidação do UFC, entre os quais estão: 

1 – A escolha do local:  

Las Vegas, no Estado de Nevada, tem o sistema de impostos mais leves dos 

Estados Unidos: as empresas não pagam imposto de renda, nem de franquia, nem 

impostos sobre propriedade, e os habitantes também não. Isso é possível graças às 

apostas, pois a quantidade de dinheiro perdida no jogo é dividida com o governo. 

2 – Inexistência de equipes esportivas: 

O fato de não haver equipes esportivas profissionais na cidade e a existência 

de muitos fãs de lutas fez com que o UFC preenchesse esse espaço. 

3 - A compatibilidade estética e moral: 

A cidade é conhecida pelos grandes eventos e permite apostas. No fim de 

semana da Luta de Anderson Silva e da UFC Fan Expo, por exemplo, foi gerada 

uma receita de cerca de U$ 150 milhões em atividade econômica. 

4 – A criação do Ultimate Fighter, conhecido no Brasil como TUF: 

De acordo com Fertitta, na referida entrevista ao SPORTV REPÓRTER 

(2013), o Ultimate Fighter foi “a chave do sucesso”, pois foi a primeira aparição do 

UFC na televisão aberta americana.  

                                            
45  A Fan Expo é a atividade que mais coloca o fã em contato direto com a marca. A entrada custa 

cerca de 60 dólares para se ter acesso aos dois dias da feira. No evento é possível conversar com 
lutadores, pedir autógrafos, tirar fotos e comprar. São mais de 150 expositores distribuídos em 28 
mil metros quadrados, pouco mais de dois campos de futebol. 
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O evento foi criado para que o público tivesse outra percepção dos atletas, 

pois a imagem associada, até aquele momento ao UFC, era a de um esporte 

extremamente violento. A intenção era, portanto, a de humanizar a imagem dos 

lutadores, apresentando-os como pessoas boas, educadas, com família, irmãos e 

irmãs, atenciosos com os outros (SPORTV REPÓRTER, 2013). 

Um dos objetivos do desenvolvimento dos eventos ao vivo é justamente 

atrair o grande público e, evidentemente, investidores. Como explica Fertitta ao 

SporTV Repórter (2013): “Entregamos ao patrocinador o chamado 

“superconsumidor”, o homem jovem com dinheiro para gastar. Nossos 

patrocinadores tiveram muito sucesso e muito retorno com a parceria”. 

Após historicizar-se o MMA, discuti-lo como esporte moderno e apresentar 

elementos que demonstram como esse esporte foi espetacularizado, passa-se a 

discutir a violência, a emoção e sua relação com o MMA. 
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CAPÍTULO 2 

A VIOLÊNCIA E O MMA 

 

 

A violência tem sido foco de diversos estudos e abordada sob diferentes 

perspectivas, seja de acordo com seu tipo de manifestação ou do modo como está 

presente em nossa sociedade, podendo ocorrer de forma explícita ou implícita (não 

menos destrutiva). Neste capítulo, abordar-se-á a violência e sua relação com o 

MMA. Para tanto, cabem alguns esclarecimentos iniciais. A violência é tomada aqui 

como um objeto complexo, interdisciplinar, que se modifica historicamente, não 

apenas no que se refere ao seu significado, mas também de suas representações.  

A etimologia da palavra violência, como sugerem Bailly (1950), Gaffiot 

(1934), Pereira (1951) citados por Rosário; Kyrillos Neto; Moreira (2011, p. 17), 

deriva do substantivo latino “violentia-ae” e significa veemência e impetuosidade, 

remetendo à “vis”, que significa força, do mesmo modo que o correspondente grego 

que também (βία, ας) pode significar força vital. Este substantivo está ligado ao verbo 

“violare”, que significa violar, transgredir. 

Dentre a multiplicidade de possibilidades de abordagens sobre a violência, 

passa-se então a apresentar os elementos essenciais de autores que se tornaram 

referência para o estudo do tema. 

Dadoun (1998), que aborda o tema sob uma perspectiva freudiana, 

apresenta a violência como essencial ao homem: “consideramos como primordial, 

essencial, e até mesmo constitutivo de seu ser, a saber: a violência. Homo violens é 

o ser humano definido, estruturado, intrínseca e fundamentalmente pela violência 

(DADOUN, 1998, p. 8)”.Ao discutir características das diversas formas de atividade 

humanas, o autor introduz uma que trata como estruturante, primordial e constitutiva 

do ser: “Homo violens […] é o ser humano definido, estruturado, intrínseca e 

fundamentalmente pela violência” (DADOUN, 1998, p. 8).  

Adotando uma perspectiva contrária, Arendt (1960) critica a ideia da 

essencialidade da violência humana. Para a autora, a violência está relacionada a 

categorias como: instrumentalidade, dominação, obediência, impotência, sendo, 

portanto, uma arma de dominação, um instrumento político para a manutenção de 

pactos.  
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Uma observação importante diz respeito à ênfase dada a Arendt (1960) no 

sentido de colocar a violência e a política em polos, embora ambas se relacionem 

com o tema poder. Nesta direção, a política utiliza-se da violência para obter o poder, 

inserindo-se no campo da dominação. Uma passagem a esse respeito é bastante 

esclarecedora: “o poder é originado sempre que um grupo de pessoas se reúne e 

age de comum acordo, porém a sua legitimidade deriva da reunião inicial, e não de 

ação que possa se seguir” (ARENDT, 1960, p. 32). 

Ao tratar especificamente da violência, a autora sugere que a violência 

revelaria uma face mais primitiva do humano, mas em seu entendimento esta não 

seria instintiva, e sim instrumental. Sobre o assunto, comenta: “violência não 

animalesca nem irracional e não nasce do ódio. A violência é um recurso 

enormemente tentador quando se enfrenta acontecimentos ou condições ultrajantes, 

em razão de sua proximidade e rapidez” (ARENDT, 1960, p. 39). 

O posicionamento de Arendt (1960) em relação à violência é muito criticado, 

como afirma Moreira (2011, p. 34), especialmente ao pensá-la “como instrumento de 

dominação na falta ou na decisão de não usar os recursos do reconhecimento e do 

diálogo”. 

Outra possibilidade de abordar o tema é a partir da perspectiva freudiana. 

Em seus estudos, Freud (1930/1976) apresenta a violência como constitutiva do 

humano e fundante da cultura. Essa construção teórica pode ser encontrada 

especialmente em Totem e Tabu (1913/1976), na qual o autor apresenta a tese de 

que a própria civilização se originou de um ato violento. A esse respeito, o autor 

comenta: 

 

Em 1912 concordei com uma conjectura de Darwin, segundo a qual a forma 
primitiva da sociedade humana era uma horda governada despoticamente 
por um macho poderoso. Tentei demonstrar que os destinos dessa horda 
deixaram traços indestrutíveis na história da descendência humana e, 
especialmente, que o desenvolvimento do totemismo, que abrange em si os 
primórdios da religião, da moralidade e da organização social, está ligado 
ao assassinato do chefe pela violência e à transformação da horda paterna 
em uma comunidade de irmãos (FREUD, 1921/1976, p. 155). 

 

A posição adotada pelo autor se radicaliza especialmente após a Primeira 

Guerra Mundial. Freud afirma que a natureza humana consiste em impulsos 

pulsionais de natureza elementar, que podem ser caracterizados como narcisistas 

ou egoístas (em que os impulsos violentos são submetidos a um processo de 



45 
 

hominização). Ao estabelecer uma forte associação da violência humana ao caráter 

narcisista do homem, Freud apresenta um de seus pensamentos que se tornaram 

clássicos: o homem é o lobo do homem. 

Veja-se como o autor se coloca frente a esta questão: 

 

Em resultado disso, o seu próximo é, para eles, não apenas um ajudante 
em potencial ou um objeto sexual, mas também alguém que tenta satisfazer 
sobre ele a sua agressividade, a explorar sua capacidade de trabalho sem 
compensação, utilizá-lo sexualmente sem o seu consentimento, apoderar-
se de suas posses, humilhá-lo, causar-lhe sofrimento, torturá-lo e matá-lo. 
Homo homini lúpus (FREUD, 1930/1976, p. 133). 

 

Diante do impulso narcisista, a civilização passa a utilizar uma série de 

mecanismos sociais para conter a violência, entre estes, o sistema educativo tem 

papel destacado. Neste ponto, outra mediação se faz necessária, especialmente no 

sentido que pretende se empregar ao conceito de violência. Concorda-se com Costa 

(1984), quando considera esse termo para o emprego desejado da agressividade 

com fins destrutivos. Nesta direção, diferencia-se a violência como sendo própria do 

homem e a agressividade como instintiva (animal). A violência, portanto, está ligada 

ao uso da força física. 

Zizek (2009) identifica três formas de violência: uma subjetiva e duas 

objetivas. A subjetiva, mais visível, é praticada por um agente e é identificada no 

instante em que é cometida. Essa forma subjetiva, entretanto, deve ser 

compreendida juntamente com as duas outras formas objetivas: a) a violência 

simbólica presente nos discursos, palavras e representações diárias; b) a violência 

sistêmica, representada pelo jogo de relações sociais, econômicas, políticas, 

religiosas. Em outras palavras, enquanto a violência subjetiva é a quebra de uma 

aparente normalidade de ausência de violência, a violência objetiva sistêmica atua 

permanentemente. 

A violência sistêmica é uma violência inerente ao sistema (capitalista) que 

contém as mais sutis formas de coerção e impõe formas de dominação e exploração. 

Segundo o autor: 

 

[...] a violência sistêmica fundamental do capitalismo, muito mais estranha 
que qualquer violência direta socioideológica pré-capitalista: essa violência 
não é atribuída aos indivíduos concretos e suas ‘malvadas’ intenções, 
senão que é puramente ‘objetiva’, sistêmica, anônima (ZIZEK, 2009, p. 23).  
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Wiewiorka (1997), ao discutir a violência, afirma que ela é globalizada e 

localizada, geral e molecular, que muda de tempos em tempos, e que o processo de 

globalização e o neoliberalismo fundamentam ideologicamente a violência 

contemporânea. Para ele, diferentemente da modernidade, em que a violência se 

encontrava no conflito, na pós-modernidade a violência localiza-se na crise que traz 

a dimensão do caos, da insegurança. 

Ao correlacionar a crise da modernidade e a violência, o autor estabelece 

três tipos de violência: a infrapolítica, a metapolítica e a violência identitária. A 

violência infrapolítica é o tipo de violência que tem um papel político atenuado, que 

possui um caráter mais que ideológico, que vislumbra o ganho econômico em 

detrimento do enfraquecimento do Estado. 

 

A privatização da violência pode passar por uma perversão quando os que 
detêm o uso legítimo da força – a polícia, as forças armadas – a ela 
recorrem para fins hediondos, abusando de suas armas e de sua 
impunidade. Isso não significa forçosamente a barbárie, a lei da selva. 
Ligada ao controle e à acumulação de recursos econômicos, a violência não 
é necessariamente a arma dos pobres (WIEVIORKA, 1997, p. 30). 

 

A segunda é a violência metapolítica. Diferentemente da violência 

infrapolítica, a metapolítica se posiciona acima da política. Wieviorka (1997) afirma: 

 

A violência muitas vezes vai além do político, vetor então de significações 
que lhe conferem uma feição intransigente, não negociável, uma carga 
religiosa, ideológica ou ética que parece absoluta. Ela é assim sem 
fronteiras, e os problemas que ela visa são a tal ponto vitais para o ator que 
ele pode, nos casos extremos, sacrificar sua própria existência, destruir-se 
em virtude de uma pletora de sentido que se trata para ele de afirmar sem 
reserva. A violência metapolítica não é apolítica. Ela é uma maneira de ver 
as coisas nas quais os problemas políticos estão ao mesmo tempo 
associados e subordinados a outros problemas, definidos em termos 
culturais, religiosos, por exemplo, que não sofrem nenhuma concessão 
(WIEVIORKA, 1997, p. 33). 

 

A última violência o autor nomeia como identitária, uma forma de resistência 

a uma identidade ameaçada, ou a caminho da destruição. Está intimamente ligada 

a aspectos sociais, pode ser traduzida em termos nacionais, religiosos, étnicos, 

problemas de pobreza, combinando significações sociais e culturais. 

Ainda para Wieviorka (1997, p. 36), a violência contemporânea “situa-se no 

cruzamento do social, do político e do cultural do qual ela exprime correntemente as 

transformações e a eventual desestruturação”. 
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Por sua vez, Bauman (2008) afirma que violência é um conceito passível de 

contestação, pois nem todo ato coercitivo em que há subjugação da liberdade e da 

integridade corporal pode ser traduzido por “violência” e ser passível de condenação, 

uma vez que não depende diretamente da natureza da ação, mas de quem e por 

que ela é impetrada. No entanto, para as vítimas, “a dor é sentida da mesma forma, 

tanto quando é classificada como dano colateral ou como resultado de uma intenção” 

(BAUMAN, 2008, p.260, grifos do autor). 

O novo “mal-estar” está posto quando os homens e as mulheres da pós-

modernidade invertem o postulado de Freud em o Mal-Estar da Civilização 

(1930[1929]) e “trocam um quinhão de suas possibilidades de segurança por um 

quinhão de felicidade” (BAUMAN, 1998, p. 10). Freud, já em 1930, advertia sobre o 

fato de que “a satisfação irrestrita de todas as necessidades se apresenta como a 

maneira mais tentadora de conduzir a vida, mas significa pôr o gozo à frente da 

cautela, trazendo logo o seu próprio castigo” (FREUD, 1930[1929], p. 32). 

Dunning (1992) apresenta a perspectiva da violência instrumental, que se 

refere a uma escolha racional, que respeita as regras e é norteada pelo autocontrole. 

Neste sentido, as regulamentações esportivas devem controlar as disputas, de forma 

que possam reduzir ao máximo os danos físicos graves aos participantes. Essa 

perspectiva é bastante interessante, especialmente para se pensar esportes em que 

o contato físico é bastante presente, como o MMA. Nesta direção, para que se possa 

avançar na discussão, passa-se a discutir a violência e a emoção a partir da 

sociologia figuracional de Norbert Elias, dando atenção especial à discussão 

desenvolvida em conjunto com seus colaboradores. 

 

2.1 QUESTÕES CONCEITUAIS: A SOCIOLOGIA FIGURACIONAL 

 

A sociologia figuracional é, fundamentalmente, baseada no reconhecimento 

de que a evolução tem equipado biologicamente os humanos como seres sociais, 

existindo, portanto, a necessidade de se explorarem as ligações entre a biologia, a 

psicologia, a sociologia e a história dos seres humanos. 

Elias (1987) trata as emoções humanas como elemento fundamental de 

análise. Desta forma, acredita que o desenvolvimento humano não se refere ao 

crescimento material, e sim que ele é emocional e seria dado pela possibilidade 

social e psicológica de diferenciar e consolidar seus controles emocionais. 
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Entretanto, esta questão aparentemente simples, traz consigo uma série de 

entraves. Entre eles, destacar destaca-se que os estudos psicológicos e biológicos 

das emoções humanas, na maioria dos casos, preocupam-se com seus aspectos 

estruturais. Desta forma, este pensamento representa uma determinada “fratura”, 

com uma tradição antiga que induz biólogos e psicólogos a desconsiderar, ou toldar, 

diferenças estruturais entre as emoções humanas e a de espécies não humanas. 

As discussões sobre a união funcional de características que os humanos 

compartilham com outras espécies, e as exclusivamente humanas, ainda são raras. 

Tais discussões poderiam ser úteis para determinar um consenso sobre o conceito 

de emoções humanas, permitindo avanços significativos no campo das ciências 

humanas. 

Elias (1987) atenta para a presença de duas tendências em ciências 

humanas. A primeira enfoca as propriedades compartilhadas entre humanos e 

outras espécies, legitimando-se para o estado de ciências naturais. Tal enfoque, 

para o autor, geralmente caminha indiferente às características de inovações 

evolutivas da espécie humana, em outras palavras, seríamos basicamente macacos. 

Trata-se de uma abordagem reducionista. 

A segunda inclui quase todas as ciências sociais, e trata o “objeto” como algo 

fixado aparte à natureza, como algo que pode ser explorado completamente. A 

maioria destas ciências (história, sociologia) preocupa-se com aspectos da vida 

humana que são exclusivamente humanos, distinguindo a humanidade de outras 

espécies. 

O ponto central é justamente a falta de características distintivas e a relação 

de evolução biológica e desenvolvimento social. No entendimento de Elias (1987), o 

termo evolução é restrito ao nível biológico, enquanto a expressão desenvolvimento 

é preferível, uma vez que traz uma característica distintiva de aprendizagem, de 

mudança sociocultural. A dificuldade surge para compreender processos de longo 

prazo, pois a reconstrução de fases antecedentes é dificultada devido ao fato de 

seus representantes (antecedentes biológicos), no caso humano, estarem extintos. 

As emoções humanas podem servir, como sugeriu Elias (1987), como um 

ponto de partida útil para o trabalho de reconstrução deste processo. Sua primeira 

hipótese é que, como uma espécie, o ser humano representa uma inovação 

evolutiva. Em todos os outros casos, o “programa genético” de reações sempre é 

dominante, inato. Como outras espécies, o ser humano possui um repertório de 
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comportamento inato. Todavia, tal forma de conduta ficou subordinada a formas 

instruídas. Assim sendo, o ser humano não pode se orientar no mundo, nem se 

comunicar entre si, sem adquirir “conhecimento socialmente aprendido”. 

Sobre o assunto Elias (1987) comenta: 

 

Pela primeira vez, no processo evolucionário modos predominantemente 
aprendidos de direcionamento comportamental tornaram-se clara e 
indubitavelmente dominantes em relação aos modos predominantemente 
não aprendidos [...] seja qual for o modo como se olhe, este é um exemplo 
de processo caminhando continuamente pari passu com a especificidade 
de algumas características estruturais representativas do processo. As 
conseqüências desta ruptura chegaram muito longe (ELIAS 1987, p. 7).  

  

As emoções humanas, portanto, seriam resultado de um processo inato e 

um processo instruído, podendo ser observados três aspectos nelas: um 

componente de comportamento, um fisiológico e um de sentimento. Cabe aqui 

estabelecer mediações com outro autor que se dedicou aos estudos dos 

componentes emocionais. 

Freud formulou uma teoria da personalidade, de vasto alcance e de grande 

influência: a psicanálise, que se constitui como uma maneira de examinar os 

mecanismos e conteúdos psíquicos, os quais o indivíduo, geralmente, não pode 

explorar por meio de um exame racional de sua própria consciência. Sua teoria 

sustenta que a personalidade se divide em três sistemas principais: o id, o ego e o 

superego, utilizando-se da interpretação dos sonhos e dos fatos infantis. Assim, 

haveria uma força impulsionando o homem à ação, à busca do prazer. Essa força é 

chamada de libido, energia sexual que se expande em forma de instintos sexuais, 

instintos de vida (Eros) e instinto de morte (Tanatos). 

A discussão que se segue utiliza como referência o texto O mal-estar na 

civilização, escrito em 1929. Nessa discussão, busca-se apresentar a questão da 

dinâmica libidinal ou dualismo instintivo de Eros e Tanatos, que tem como 

consequência o fortalecimento do sentimento de culpa e a relação sexualidade e 

civilização.  

Parte de uma coletânea de textos, esta publicação marca uma nova fase no 

pensamento de Freud, que tem início com a publicação de Mais além do Princípio 

de Prazer, no ano de 1920. Esta fase caracteriza-se, sobretudo, pelo afastamento 

de seus estudos clínicos, que tinham como referência o indivíduo, passando a 
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investigar questões relativas à humanidade, apresentando o conceito de instinto de 

morte em oposição ao instinto de vida.  

Seu caráter especulativo conferiu à teoria freudiana uma nova face chamada 

de filosófica ou metafísica, severamente criticada até mesmo pelos seus discípulos 

mais ortodoxos, como Fenichel e Jones. A seguinte passagem parece bastante 

ilustrativa a esse respeito:  

 

O que se segue é especulação, amiúde especulação forçada, que o leitor 
tomará em consideração ou porá de lado, de acordo com sua predileção 
individual. É mais uma tentativa de acompanhar uma idéia 
sistematicamente, só por curiosidade de ver até onde ela levará (FREUD, 
1974, p. 16). 

 

Em O mal-estar na civilização, Freud apresenta a tese de que a vida social 

pressupõe repressão. Nesse sentido, tanto o desenvolvimento do indivíduo, quanto 

o desenvolvimento da civilização só são possíveis por meio do controle das 

pulsões46 (trieb) humanas, pois estas são incompatíveis com a vida comunitária. 

Para o autor, a evolução da civilização humana pode ser descrita como a 

luta de Eros e Tanatos ou, em outras palavras, como a luta da espécie humana pela 

vida, que é ancorada em dois instintos: Eros, que tem a função de unir os indivíduos 

em unidades cada vez maiores, agindo em favor da civilização e da vida comunitária, 

mas que se opõe a ela quando se faz necessária uma grande quantidade de energia 

instintiva retirada da sexualidade para o trabalho. O outro instinto, Tanatos, 

encontra-se em segundo plano, podendo ser percebido nas manifestações de 

agressividade, e encontra-se ligado a Eros nas manifestações de sadismo. No 

entendimento do autor, Tanatos age contra a civilização, pois é regido pelo princípio 

de Nirvana. 

Freud (1997), ao propor discutir questões voltadas à humanidade, apresenta 

as seguintes indagações: o que os homens pedem da vida, o que desejam nela 

realizar? Para ele, esforçam-se para obter felicidade; querem ser felizes e assim 

permanecer. Dito de outra forma, o propósito da vida dentro da perspectiva 

apresentada é definido pelo princípio de prazer, que domina o funcionamento do 

aparelho psíquico desde o início. Sobre esta dinâmica, Freud (1997, p. 24) explicita: 

                                            
46  Cabe aqui uma mediação quanto ao significado dos termos instinto e pulsão. Para Freud, o instinto 

significa uma comportamento animal pré-formado, hereditário, característico de uma espécie, 
enquanto pulsão faz referência a um impulso, que tem sua fonte numa excitação corporal localizada, 
visando descarregar a tensão existente ao nível da fonte corporal. 
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Ficamos inclinados a dizer que a intenção de que o homem seja “feliz” não 
se acha incluída no plano da “Criação”. O que chamamos de felicidade no 
sentido mais restrito, provém da satisfação (de preferência, repentina) de 
necessidades represadas em alto grau sendo, por sua natureza, possível 
apenas como uma manifestação episódica. Quando qualquer situação 
desejada pelo princípio de prazer se prolonga, ela produz tão-somente um 
sentimento de contentamento muito tênue. Somos feitos de um modo a só 
podermos derivar prazer intenso de um contraste, e muito pouco de um 
determinado estado de coisas. 

 

Se as possibilidades de felicidade sempre são restringidas pela própria 

constituição do homem, em contrapartida, a infelicidade é menos difícil de 

experimentar. O sofrimento, portanto, o ameaçaria a partir de três direções: do 

próprio corpo – condenado à decadência e à dissolução; do mundo externo – que 

pode se voltar contra ele com forças de destruição esmagadoras e impiedosas; e do 

relacionamento com os outros.  

Sob a pressão das possibilidades de sofrimento, os homens acostumaram-

se a modelar suas reivindicações de felicidade, assim como o próprio princípio de 

prazer, sob a influência do mundo externo, se transformou em princípio de realidade 

– relegando a obtenção de prazer a segundo plano. 

Contra o sofrimento advindo dos relacionamentos humanos, a defesa mais 

imediata é o isolamento voluntário. Entretanto, há um caminho melhor, o de “tornar-

se membro da comunidade humana e, com o auxílio de uma técnica orientada pela 

ciência, passar para o ataque à natureza e sujeitá-la à vontade humana. Trabalha-

se então com todos para o bem de todos” (FREUD, 1997, p. 26). 

Se todo o sofrimento é uma sensação, ele só existe na medida em que é 

sentido como consequência do modo pelo qual o organismo está regulado. Assim 

sendo, os métodos mais interessantes para evitá-lo são os que procuram influenciá-

lo. O mais eficaz deles é o químico, capaz de produzir prazer imediato e um alto grau 

de independência do mundo externo. Todavia, o mecanismo desse processo ainda 

não é conhecido cientificamente em profundidade. 

Outra técnica possível é a que consiste no deslocamento da libido, 

consistindo em reorientar os objetivos instintivos através da sublimação. Contudo, 

sua intensidade se revela extremamente tênue em relação à que se origina da 

satisfação dos impulsos instintivos primários, além, é claro, de só se aplicar a poucas 

pessoas. 

São ainda merecedores de atenção, como técnicas possíveis de 

afastamento do sofrimento, as religiões (chamadas por Freud de delírios de massa) 
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e o relacionamento emocional com objetos, resultado do deslocamento da libido, 

voltada para o mundo externo. Talvez, o amor, da forma como é apresentado pelo 

autor, se aproxime mais desta meta para a consecução completa da felicidade, na 

qual se busca toda satisfação em amar e ser amado. Uma de suas manifestações – 

o amor sensual (sexual) –proporcionou ao homem a mais intensa experiência de 

sensação de prazer, segundo Freud (1997). Neste ponto, nesta pesquisa a 

preocupação está voltada mais especificamente com a fonte social de sofrimento, 

apresentando os argumentos de Freud, como se seguem: 

O primeiro se refere à civilização, nas palavras do autor: 

 

[...] o que chamamos de civilização é em grande parte responsável por 
nossa desgraça e que seríamos muito mais felizes se a abandonássemos 
e retomássemos às condições primitivas; todas as coisas que buscamos a 
fim de nos protegermos contra as ameaças oriundas das fontes de 
sofrimento fazem parte desta mesma civilização (FREUD, 1997, p. 38). 

 

Freud (1997) aponta para o que considera ser a última e a penúltima das 

ocasiões que originaram uma longa e duradoura insatisfação com o estado de 

civilização. A penúltima instaurou-se quando o processo de viagens de 

descobrimento conduziu ao contato com povos primitivos. A última surgiu quando as 

pessoas tomaram conhecimento do mecanismo das neuroses, ou seja, uma pessoa 

se torna neurótica porque não pode tolerar a frustração que a sociedade lhe impõe 

a serviço de seus ideais culturais, inferindo-se disso que a abolição ou redução 

dessas exigências resultaria num retorno à possibilidade de felicidade. 

Um fator adicional de desapontamento reside no fato de que, mesmo o 

extraordinário progresso conseguido nas ciências naturais, estabelecendo seu 

controle sobre a natureza, não aumentou a quantidade de satisfação prazerosa e 

não tornou os homens mais felizes. 

Os avanços tecnológicos constituem apenas o que Freud chamou de “prazer 

barato”. A palavra civilização  

 

[...] descreve a soma integral das realizações e regulamentos que 
distinguem nossas vidas das de nossos antepassados animais, e que 
servem a dois intuitos a saber: o de proteger os homens contra a natureza 
e o de ajustar os seus relacionamentos mútuos (FREUD, 1997, p.41-42). 

 

Os primeiros atos de civilização – a utilização de instrumentos, a obtenção 

do controle do fogo e a construção de habitações – foram, aos poucos, sendo 
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substituídos por outros elementos que hoje são exigências da civilização: a beleza, 

a limpeza e a ordem. Evidentemente, a civilização não se faz acompanhar apenas 

do que é útil. Neste contexto, a força motivadora de todas as atividades humanas é 

“um esforço desenvolvido no sentido de duas metas confluentes, a utilidade e a 

obtenção de prazer” (FREUD, 1997, p. 48). 

Em face disso, torna-se fundamental compreender como os relacionamentos 

mútuos dos homens são regulados. A vida humana comum só se torna possível, no 

entendimento freudiano, quando se reúne uma maioria mais forte do que qualquer 

indivíduo isolado e que permanece unida. O poder dessa comunidade passa a ser 

reconhecido como direito. Portanto, a primeira exigência da civilização é a garantia 

de que uma lei não será violada em favor de um indivíduo. 

No curso da evolução cultural, a sublimação do instinto torna possível as 

atividades psíquicas superiores, artísticas, científicas ou ideológicas, e “é impossível 

desprezar até que ponto a civilização é construída sobre a renúncia ao instinto, o 

quanto ela pressupõe exatamente a satisfação” (FREUD, 1997, p. 52). 

O elemento fundamental presente na teoria freudiana é a concepção de 

homem.  

 

Os homens não são criaturas gentis que desejam ser amadas; pelo 
contrário, são criaturas entre cujos dotes instintivos deve-se levar em conta 
uma poderosa quota de agressividade. Em resultado disso, o seu próximo 
é, para eles, não apenas um ajudante em potencial ou um objeto sexual, 
mas também alguém que os tenta a satisfazer sobre ele sua agressividade, 
a explorar sua capacidade de trabalho sem compensação, utilizá-lo 
sexualmente sem o seu consentimento, apoderar-se de suas posses 
humilhá-lo, causar-lhe sofrimento, torturá-lo e matá-lo (FREUD, 1997, p. 
67). 

 

Como consequência dessa hostilidade, a sociedade se vê permanentemente 

ameaçada de desintegração. Assim, o interesse pelo trabalho comum não seria 

suficiente para mantê-la unida, pois as paixões instintivas são mais fortes que os 

interesses da razão. Disto resulta o emprego de métodos destinados a inclinar as 

pessoas à identificação, a relacionamentos amorosos inibidos, à restrição sexual e 

aos mandamentos. O homem, portanto, trocou uma parcela de suas possibilidades 

de felicidade por uma parcela de segurança, restringindo os instintos. Mas quais 

meios a civilização utiliza para inibir a agressividade? 

A agressividade é introjetada, enviada de volta ao ego e assumida como 

parte dele, colocando-se contra o resto do ego, como superego. Como resultado 
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entre a tensão de severo ego e superego, há o sentimento de culpa, expresso como 

uma necessidade de punição. Desta forma, a civilização consegue dominar o 

perigoso desejo de agressão do indivíduo47. A questão fatídica, por fim, parece ser: 

até que ponto a espécie humana, em seu desenvolvimento cultural, conseguirá 

dominar a perturbação de sua vida comunal, causada pelo instinto humano de 

agressão e autodestruição? 

A interrogação de Freud (1997) sobre se os benefícios da cultura teriam 

compensado o sofrimento infligido aos indivíduos não mereceu a devida atenção, 

especialmente após tê-la considerado inevitável e irreversível. No entanto, a sua 

própria teoria nos fornece razões para rejeitarmos a sua identificação como 

repressão, fato que, sem dúvida, já é suficiente para exigir a reabertura do problema.  

Nesta direção, estudar as emoções sob outra perspectiva pode contribuir no 

sentido de elucidar questões relacionadas à agressividade e à violência, sobretudo 

quando essa relação está sendo pensada a partir do MMA. 

O estudo de emoções encontra seus entraves no uso inadvertido do termo. 

Num sentido mais geral, o termo emoção é aplicado a um padrão de reação, o qual 

envolve o organismo inteiro (somático, sentimento, comportamento). Em seu sentido 

mais restrito, este termo só se refere ao componente de sentimento. 

O dicionário de psicologia assim define o termo: “Estado particular de um 

organismo, que ocorre em condições bem definidas (uma situação chamada 

emocional), acompanhado de experiência subjetiva e de manifestações somáticas e 

viscerais”. Ainda de acordo com o dicionário, as emoções básicas compreendem “a 

alegria, a tristeza, a cólera, o medo, a surpresa e a repugnância” (DARON; PARO, 

2002, p. 275). 

Assim, no que se refere à expressão de sentimentos, o termo emoção48 é 

representação de uma ego-imagem humana, de acordo com a qual o verdadeiro ego 

de uma pessoa está escondido49. 

                                            
47  A discussão sobre a origem do sentimento de culpa perpassa quase toda a obra de Freud, já que 

sua teoria se baseia na concepção do psiquismo humano em que conflito, recalque, inconsciente 
são peças fundamentais. 

48  Estado particular de um organismo, que ocorre em condições bem definidas (uma situação chamada 
emocional), acompanhado de experiência subjetiva e de manifestações somáticas e vicerais. As 
emoções básicas compreendem a alegria, a tristeza, a cólera, o medo, a surpresa e a repugnância. 
(DARON; PARO, 2002, p. 275). 

49  A esse respeito, sugere-se a leitura de Freud, especialmente o Ego e o Id, Obras Completas (1974, 
1976). 
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O processo de controle das emoções é um aspecto básico dentro da Teoria 

do Processo Civilizador (ELIAS, 1993, 1994). Seus dois volumes tratam das 

mudanças ocorridas nas condutas sociais, na sociedade e personalidade da Europa 

ocidental durante o período de 850 a 1850, sendo a maior parte das evidências 

documentais utilizadas são da segunda metade deste período: 1350 a 1850. 

Todavia, esse longo período, quando comparado com a história da 

civilização humana, não passaria de um breve episódio. Buscando alargar essa 

perspectiva, Goudsblom (1992) faz uma classificação sistemática primária, 

distinguindo três níveis, nos quais pode-se falar de um processo civilizador. O 

primeiro é o nível individual – referindo-se à capacidade e necessidade de os seres 

humanos aprenderem. O segundo é o processo sociocultural, no qual padronizações 

de condutas são transmitidas de uma geração para outra. O terceiro nível é chamado 

pelo autor de uma história humana mais ampla50 e que envolveria os outros dois, o 

social e o individual. 

O estudo de Elias (1993, 1994) sobre o processo civilizador na Europa 

ocidental, no início da era moderna, está focado sobre o nível sociocultural. 

Entretanto, como constatou o próprio autor, o processo civilizador não começou de 

uma linha de partida. A esse respeito: 

 

Não há, em outras palavras, nenhum ‘ponto zero’ no processo de civilização 
europeu. Ele constituiu a continuação, a sua própria maneira, de processos 
civilizadores mais antigos – entre os quais os Gregos, os Romanos, os 
Celtas, os povos Germânicos, e assim por diante. Nem estas sociedades 
mais antigas começaram do zero. Também carregaram (novamente cada 
uma a seu modo) tradições mais antigas, constituídas em estágios ainda 
mais antigos. A história humana não nos oferece nenhum exemplo de uma 
sociedade completamente ‘incivilizada’ (GOUDSBLOM, 1992, p. 2).  

 

Ao chegar à conclusão de que não haveria um ponto zero no processo de 

civilização e que cada estágio do processo de civilização indicaria estágios ainda 

mais antigos, Goudsblom (1992) discute o nível de uma história humana mais ampla, 

no qual a domesticação do fogo tem um espaço importante. 

                                            
50  A esse respeito, sugere-se a leitura de Goudsblom (1992), na qual o autor sugere que a 

domestificação do fogo teve consequências amplas, e tem o mérito de ser colocada como a primeira 
grande transformação ecológica advinda dos humanos, opinião não compartilhada entre os 
acadêmicos contemporâneos, por acreditarem que sua domesticação não conta muito da história 
da sociedade; localizam o “alvorecer da civilização” somente há uns 10.000 anos, com a emergência 
da agricultura, seguida da origem das cidades e a invenção da escrita. 
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Incorporando-se às sociedades humanas, seu controle também trouxe 

dependências como, por exemplo, a necessidade de combustível, o que teria 

ocasionado sua administração pelo grupo. A utilização do fogo implicou em um 

grande processo de controle das emoções, uma vez que suas principais 

características geravam medo, terror, proporcionando novas formas de organização 

grupais. 

Não obstante Elias (1993, 1994) ser amplamente conhecido pela sua teoria 

do Processo Civilizador, o conceito de processos descivilizadores – mesmo surgindo 

em uma fase tardia em sua obra – também ocupa um lugar importante para a 

compreensão de sua teoria, sobretudo quando se coloca em questão a violência. De 

forma equivocada, sua teoria é tomada como a crença de que a humanidade 

caminha da barbárie para uma forma de organização social mais racional.  

Um dos principais críticos da teoria eliasiana foi Bauman (1998), quando 

afirma que a posição de Elias representa uma crença ingênua na sociedade 

moderna. Nas palavras do autor, “faz da história recente [...] aquela que elimina a 

violência da vida diária” (BAUMAN, 1998, p. 31). Este autor, ao fazer seus 

apontamentos, coloca em questão a possibilidade de se continuar usando o termo 

civilização após Auschwitz, trazendo a relação entre violência e história para o centro 

da discussão. 

O conceito de processos descivilizadores passa a ser central em produções 

posteriores de Elias, especialmente em Os Alemães (1997) e trabalhos posteriores, 

em parceria com Dunning (1992), investigando os Hooligans. Cabe lembrar que os 

processos civilizadores devem ser entendidos dentro de uma perspectiva processual 

e gradual de civilização, mas que se reconheça ausência de um ponto zero da 

existência humana (ELIAS, 1994).  

Nessa perspectiva, as ameaças violentas podem enfraquecer os 

mecanismos de autocontrole. Assim, “quanto mais alto o nível permanente de 

periculosidade, tanto mais baixo o nível permanente de civilização” (ELIAS, 2002 

p.22).  

Portanto, o processo civilizador está diretamente relacionado à relação entre 

as instâncias de autocontrole e as coações externas. Quanto menos vulneráveis 

forem as pulsões e os instintos, quanto maior for o autocontrole e menos vulneráveis 

e dependentes for o homem dos controles externos, mais estabelecido o processo 
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civilizador será. Na mesma medida, a função das atividades esportivas e de lazer 

ganham importância no controle emocional. 

Uma passagem de Elias (1997, p.161), em Os Alemães, se apresenta 

oportuna à presente reflexão: 

 

A civilização a que me refiro nunca está completada, e está sempre 
ameaçada. Corre perigo porque a salvaguarda dos padrões mais civilizados 
de comportamento e sentimento em sociedade depende de condições 
específicas. Uma destas é o exercício de autodisciplina, relativamente 
estável, por cada pessoa. Isto, por sua vez, está vinculado a estruturas 
sociais específicas. Estas incluem também, sobretudo, a resolução pacífica 
de conflitos intra-estatais, isto é, a pacificação social. Mas a pacificação 
interna de uma sociedade está sempre correndo perigo. Ela é ameaçada 
por conflitos tanto sociais quanto pessoais, que são atributos normais da 
vida humana em comunidade- os próprios conflitos que as instituições 
pacificadas estão interessadas em dominar. 

 

Assim, tanto os processos civilizadores quanto os descivilizadores podem 

emergir como dominantes, pois se configuram enquanto pressões antagônicas. 

Portanto, o papel das coações no equilíbrio/desequilíbrio das emoções sociais e 

individuais é um ponto central na teoria eliasiana. 

Elias (1987, p. 42-43) propõe uma tipologia que se distingue em quatro 

níveis: 

 

1. As coações impostas às pessoas pelas características de sua natureza 
animal. Os imperativos de fome ou de impulso sexual são os exemplos mais 
óbvios desse tipo de coação. Mas as coações associadas ao 
envelhecimento, ser velho e morrer, ao anseio de afeição e amor, ou mesmo 
ao ódio e inimizade, e muitas mais que surgem espontaneamente nas 
pessoas, pertencem também a esta categoria. 
2. As coações decorrentes da dependência de circunstâncias naturais não-
humanas, sobretudo a coação imposta pela necessidade de procurar 
alimento, ou a necessidade de proteção contra os rigores do clima e as 
intempéries, para mencionar apenas duas. 
3. As coações que as pessoas exercem mutuamente no decorrer de suas 
vidas sociais. Estas são freqüentemente conceituadas como "coações 
sociais". Mas convém deixar claro que tudo o que descrevemos como 
coações sociais ou, possivelmente, como coações econômicas, são 
coações que as pessoas exercem mutuamente, por causa de sua 
interdependência. Chamar-lhes-ei, por enquanto, “coações externas", 
embora sejam, literalmente, "coações por outras pessoas" (Fremdzwãngé). 
4. Dessas coações baseadas na natureza animal dos seres humanos e, em 
particular, da natureza de seus impulsos, cumpre distinguir um segundo tipo 
de coação individual, a qual designamos através de conceitos tais como o 
de "autocontrole"(Selbstkontrollé). 
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Portanto, quanto mais o processo civilizador estiver acabado, maior será o 

estado de autorregulação e menor será o controle externo, isto é, a personalidade é 

moldada quanto maior o controle e refreamento das paixões. 

Apesar de o processo civilizador ter avançado, as irrupções de violências 

continuam presentes na vida social, mesmo quando se atingiu um considerável grau 

de autocontrole. A possibilidade de que novas ansiedades, inseguranças surjam, 

torna latente a dissolução dos controles e atos violentos. Para Elias (1997), um dos 

grandes problemas no entendimento dos fenômenos violentos é justamente a 

compreensão de que estes pertencem ao campo da irracionalidade humana. 

Ao abordar a relação existente entre ligações sociais e a violência, mais 

precisamente aprofundando a reflexão sobre o esporte, Elias e Dunning (1992, p. 

330) propõem a distinção de vários aspectos relacionados à violência. Assim sendo, 

os autores distinguem oito categorias: 

 

1) Se a violência é real ou simbólica, isto é, se apresenta a forma de uma 
agressão física directa ou envolve simplesmente atitudes verbais e/ou 
atitudes não-verbais. 

2) Se a violência apresenta a forma de um “jogo” ou “simulação” ou ela é 
“séria” ou “real”. Esta dimensão pode também ser apreendida através da 
distinção entre violência “ritual ou não ritual”, embora se tenha de assinalar 
que, com o devido respeito a Marsh e aos seus colegas, ritual e jogo podem 
possuir um conteúdo violento. 

3) Se uma arma ou armas são utilizadas ou não. 
4) No caso de as armas serem utilizadas, se os atacantes chegam a 

estabelecer contactodirecto. 
5) Se a violência é intencional ou a consequência acidental de uma sequência 

de acções que, no início não tinha a intenção de ser violenta.  
6) Se considerar a violência iniciada sem provocação ou como sendo uma 

resposta, em retaliação a um acto intencionalmente violento, ou sem a 
intenção de o ser. 

7) Se a violência é legítima no sentido de estar de acordo com as regras, 
normas e valores socialmente prescritos ou se não é normativa ou ilegítima 
no sentido de envolver uma infracção dos padrões sociais aceites. 

8) Se a violência toma uma forma “racional” ou “afectiva”, isto é, se é escolhida 
de modo racional como um meio de assegurar a realização de um objetivo 
dado, ou subordinada a “um fim em si mesmo” emocionalmente satisfatório 
e agradável. Outra forma deconceptualizar esta diferença seria distinguir 
entre a violência nas suas formas “instrumentais” e “expressivas”. 

 

A partir da tipologia apresentada, para efeito de análise, importa propor um 

recorte para que se possa compreender a violência no contexto do MMA. Com este 

recorte, serão tratadas as categorias: um, dois, sete e oito. 

A primeira: Se a violência é real ou simbólica. 
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A violência, no caso do MMA, apresenta ambas as perspectivas. Assim, é 

real, pois apresenta a forma de agressão física, ainda que limitada por regras. 

Também se apresenta como simbólica, sobretudo no momento da pesagem, 

encaradas e entrevistas concedidas antes da luta. 

A segunda: Se a violência apresenta a forma de um “jogo” ou 

“simulação” ou ela é “séria” ou “real”. 

A violência real/séria é, como explicam Elias e Dunning (1992), aquela em 

que determinados grupos têm como objetivo central o aniquilamento e a morte de 

seus adversários. Portanto, a violência no contexto do MMA configura-se como 

simulação/simbólica, especialmente por haver um controle sobre a força física que 

pode ser empregada, mais precisamente através da permissão ou não de golpes. 

A sétima: Se a violência é legítima. 

É possível classificar a violência no MMA como legítima, pois está restrita a 

um contexto específico, que possui regras definidas e de conhecimento dos 

lutadores. 

A oitava: Se a violência toma uma forma “racional” ou “afectiva”. 

Na perspectiva aqui adotada, a violência no MMA é tomada como racional/ 

instrumental, pois faz parte de um planejamento, com o objetivo de conquistar a 

vitória. Tanto a cadeia de coações quanto a tipologia de violência estão presentes 

no desenvolvimento humano de forma mais ou menos intensa, de acordo com a 

sociedade em que o indivíduo está. 

A razoável estabilidade das pulsões e instintos frente às regulações 

externas, sua “transformação sublimatória dos impulsos”, proporciona à civilização 

um relativo equilíbrio no processo de integração entre os indivíduos. Pode-se 

perceber aqui o núcleo da dinâmica de mudança social que permeia a análise de 

Elias: as sociedades podem desenvolver-se na direção da diminuição da violência 

externa, em favor do autocontrole ou o inverso. 

Cabe estabelecer aqui uma importante diferenciação entre a violência, a 

agressão e a intimidação. Os estudos de Elias não avançam no sentido de 

apresentar uma diferenciação nítida entre os termos. Assim, a explicação dada por 

Coakley (2007) parece ser bastante conveniente. Para o autor, a Violência51 é “the 

                                            
51  Para discutir a violência Coakley se apoia na tipologia criada por Mike Smith, que identifica quatro 

categorias de violência no esporte, diretamente relacionadas ao que chamou de desvios: o Contato 
Corporal Brutal, que seria comum em certos esportes e aceito entre os atletas; a Violência 
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use of excessive physical force, which causes or has obvious potential to cause harm 

or destruction52” (COAKLEY, 2007, p.196).  

A agressão se refere a: 

 
[…] verbal or physical actions grounded in an intent to dominate, control, or 
do harm to another person. Aggression is often involved in violence, but 
violence may occur inadvertently or carelessly without aggressive intent. 
This defi nition allows us to distinguish aggressive actions from other actions 
that we might describe as assertive, competitive, or achievement oriented 
(COAKLEY, 2007, p.197)53. 

 
Como o autor explica, a agressão está envolvida com a violência (daí a 

confusão de termos), porém, esta pode acontecer sem a intenção agressiva. Já a 

intimidação é anterior à própria agressão: “The term intimidation is used to refer to 

words, gestures, and actions that threaten violence or aggression. Like aggression, 

intimidation is used to dominate or control another person54” (COAKLEY, 2007, 

p.197).  

Ao se pensarem as relações que se estabelecem no contexto do MMA, é 

possível identificar que o crescente controle imposto ao esporte com o uso de regras 

tornou possível não apenas a diminuição da violência (através da experiência 

catártica e mimética55, no caso dos espectadores), mas também a vivência e/ou a 

experiência de instintos ancestrais tão necessários para o equilíbrio psíquico. 

 

2.2. A BUSCA DO PRAZER 

 

Ao enfatizar as mudanças ocorridas, a longo prazo, tanto nas emoções, 

quanto nas estruturas de controle das pessoas, Elias e Dunning (1992) evidenciam 

                                            
Fronteiriça, que inclui práticas que violam as normas do jogo, mas que são aceitas por jogadores 
e técnicos – não violando, portanto, a normas informais; a Violência Quase Criminal, a qual inclui 
práticas que violam as normas formais do jogo, as leis públicas e mesmo as normas informais entre 
os jogadores; e, a Violência Criminal, enquanto práticas que claramente se colocam fora da lei, ao 
ponto de os próprios atletas as condenarem enquanto criminais. 

52 “[...] o uso excessivo de força física, o qual causa ou tem um claro potencial de causar dano ou 
destruição” (COAKLEY, 2007, p.196, tradução nossa). 

53  “Ações verbais ou físicas baseadas em uma intenção de dominar, controlar ou fazer mal a outra 
pessoa. A agressão é frequentemente envolvida na violência, mas a violência pode ocorrer 
inadvertidamente ou descuidadamente sem intenção agressiva. Essa definição nos permite 
distinguir ações agressivas de outras ações que poderíamos descrever como assertivas, 
competitivas ou orientadas para a realização” (COAKLEY, 2007, p.197, tradução nossa). 

54  “O termo intimidação é usado para se referir a palavras, gestos e ações que ameaçam violência ou 
agressão. Como a agressão, a intimidação é usada para dominar ou controlar outra pessoa" 
(COAKLEY, 2007, p.197, tradução nossa). 

55  Os conceitos serão discutidos em outro momento. 



61 
 

o papel central que as reações emocionais têm no esporte e no lazer, isto porque 

elas desempenhariam funções desrotinizadoras e gerariam uma tensão/excitação 

agradável. 

Conforme os autores, a excitação que as pessoas procuram no seu lazer é 

singular, tratando-se em geral de uma excitação agradável. Em se tratando de 

sociedades industriais mais avançadas, verifica-se uma menor frequência de 

situações críticas sérias (violentas) que originam comportamentos de excitação nos 

indivíduos. Outro aspecto observável, nesta mesma direção, é a capacidade 

progressiva de aumento do autocontrole social e o autodomínio da excitação 

exagerada.  

Gradativamente, a organização social do autocontrole da excitação 

individual tornou-se mais efetiva. Neste sentido, erupções de sentimentos fortes 

acabam por apresentar-se de outra forma, tornando-se motivo de embaraço, 

vergonha ou arrependimento, assim somente as crianças não são censuradas. 

Neste sentido, “o autocontrole – em parte – já não se encontra sob seu domínio. 

Tornou-se um aspecto de estrutura profunda da sua personalidade” (ELIAS; 

DUNNING, 1992, p. 103). 

Outro ponto significativo na análise dos autores centra-se no binômio 

lazer/trabalho. Para eles, a noção de que as atividades de lazer podem ser 

explicadas como complementares ao trabalho é raramente considerada 

problemática. Contudo, nas Sociedades-Estados do tempo atual, em que a pressão 

de formas de controle externo e interno é extensível a tudo, a satisfação lazer – ou 

a falta desta – pode ser de maior importância para o bem-estar56 das pessoas como 

indivíduos ou sociedades. 

 

Existem cento e uma maneiras de dominarmos as nossas emoções – por 
uma boa razão. Se toda a gente atenuasse ou eliminasse as restrições, toda 
a estrutura da sociedade se desfazia, e a satisfação da qual dependemos a 
longo termo, a nível de conforto, de saúde, de consumos vários, de lazer e 
muitos outros que são importantes quando comparados com os de outros 
países menos desenvolvidos – privilégios que, com freqüência, não 
experimentaríamos como tais – perder-se-ia (ELIAS; DUNNING, 1992, p. 
73). 

 

Um dos primeiros passos para o estudo mais adequado do lazer, nos fatos 

observáveis, traduz-se numa distinção mais permanente e nítida entre o tempo livre 

                                            
56  O bem-estar pode aqui ser compreendido como uma situação agradável do corpo e do espírito. 
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e o lazer. Ao proporem sua teoria do lazer, Elias e Dunning (1992) delimitam as 

atividades que compõem o universo de estudo por eles desenvolvido. Desta forma, 

a conceituação proposta opõe o lazer às rotinas da vida social, identificando-se as 

atividades que são executadas de forma rotineiras. 

Uma vez que as atividades desenvolvidas durante o tempo livre são muito 

variadas, a percepção de que apenas uma parcela do tempo livre pode ser dedicada 

ao lazer parece evidente. Dito isto, apresentam uma tipologia do tempo livre que 

permite identificar as propriedades singulares do lazer, classificando-as de acordo 

com o grau de rotina, agrupando-as em três subconjuntos (ELIAS; DUNNING, 1992): 

1) Rotinas do tempo livre – provisão rotineira das próprias necessidades 

biológicas e cuidados com o próprio corpo (comer, beber, descansar etc.); governo 

da casa e rotinas familiares – conservar a casa em ordem, lavar a roupa, cuidar dos 

animais etc. Estas atividades, além de rotineiras, são pouco prazerosas. 

2) Atividades de formação e autodesenvolvimento – trabalho social voluntário, 

estudo, hobbies, atividades religiosas, atualização de conhecimento etc. 

As atividades dedicadas ao autodesenvolvimento pessoal, mesmo podendo 

até ser gratificantes, exigem, contudo, disciplina e, em grande medida, a 

manutenção da conduta civilizada que reprime manifestações espontâneas. 

3) Atividades de lazer – encontros sociais formais ou informais, jogos e 

atividades miméticas57, como participante o espectador, e miscelânea de atividades 

esporádicas prazerosas e multifuncionais, como viagens, jantares em restaurantes, 

caminhadas etc. 

Como se constata, as típicas atividades de lazer são aquelas mais 

associadas à destruição da rotina e caracterizam-se pelo “descontrole controlado” 

das restrições sobre os impulsos e as manifestações emocionais. 

Há, ainda, além do grau de rotina, dois parâmetros complementares para 

definir as atividades como lazer. O primeiro é o grau de compulsão social, pois nas 

atividades de lazer a participação é voluntária e menos sujeita a constrangimentos. 

O segundo é a escolha individual, uma medida de prioridade que é dada para a 

                                            
57  Elias e Dunning (1992) utilizam os conceitos de Mimesis (mimese) e Katharsis (catarse – palavra 

derivada do conceito médico, utilizada em ligação com o expulsar substâncias nocivas do corpo, no 
qual o prazer é um ingrediente necessário para o efeito curativo) no sentido atribuído por Aristóteles. 
Assim, a palavra mimesis está ligada a techené (arte) e a physis (natureza). Porém, o imitar 
aristotélico das ações é uma criação, pois resgata o mundo pelo intermédio do próprio mundo. A 
mimesis é então ativa e criativa e, portanto, a catarse um efeito suscitado pela tragédia (teatro) no 
público.  
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própria pessoa quando se determina a quem a atividade deve agradar, as decisões 

são tomadas em função de si mesma ou do grupo, em detrimento dos interesses dos 

outros – desde que sejam respeitados certos limites socialmente estabelecidos.  

Aqui surgem três elementos básicos de lazer: sociabilidade, motilidade e o 

despertar para a imaginação emocional (DUNNING, 1999, p. 34). A estes elementos 

parecem corresponder duas classes principais de eventos de lazer: atividades 

sociais e atividades miméticas. 

A sociabilidade é um elemento básico na maioria das atividades de lazer, um 

elemento-chave no aproveitamento e o despertar de prazer emocional. Ao enfatizar 

a função sociável de algumas atividades de lazer, o lazer gemeinschaften, Dunning 

(1999) evidencia as oportunidades para maior integração entre pessoas em um nível 

de abertura, e, com um objetivo emocionalmente amigável, o qual difere das formas 

de integração do trabalho e de outras atividades não classificadas como de lazer. 

Por outro lado, ao utilizar motilidade, refere-se a movimento, a atividades de 

lazer como dança e a uma dimensão crucial do esporte, reportando-se, portanto, a 

atividades nas quais uma das principais fontes de satisfação imediata é o prazer, 

obtido por meio da absorção do movimento em si. 

O termo mimético compreende certo número de atividades de lazer que 

aparentemente têm pouco em comum, mas que compartilham características 

específicas, e que são atividades vulgarmente classificadas sob diferentes títulos 

como esporte, entretenimento, cultura e artes. Sobre o assunto, os autores 

comentam: 

 

Sob a forma de factos de lazer, em particular os da classe miméticas, a 
nossa sociedade satisfaz a necessidade de experimentar em público a 
explosão de fortes emoções – um tipo de excitação que não perturba nem 
coloca em risco a relativa ordem social, como sucede com as excitações de 
tipo sério (ELIAS; DUNNING, 1992, p. 112). 

 

Os autores apontam ainda que à medida que as excitações sérias, e de tipo 

ameaçador, diminuíram, a função compensadora da excitação-jogo aumentou. No 

que se refere ao nosso objeto, o MMA, é possível verificar que o uso de regras, bem 

como a dinâmica que envolve a preparação das lutas, estimula não apenas a 

excitação e o interesse, mas também potencializa as funções miméticas e catárticas 

presentes na luta.  
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Elias e Dunning (1992) acreditam que o fulcro do problema do lazer se 

encontra na relação entre a estrutura das necessidades características do lazer, do 

tipo de sociedade e estrutura dos fatos designados para a satisfação dessas 

necessidades. As dificuldades para avanços na resolução do problema (a 

permanente tensão entre lazer e trabalho) residem no fato de este ultrapassar as 

fronteiras das diversas ciências. Desta forma, o que foi separado, para efeitos de 

estudo, deve ser reunido de novo para o mesmo fim. 

A teoria figuracional aponta para o ponto central do problema, de como e por 

que os seres humanos têm necessidade de atividades como o esporte, uma vez que 

o processo de evolução biológica dirigiu o homem a ser não somente uma espécie 

que depende amplamente da aprendizagem sociocultural para sua sobrevivência, 

mas também criou criaturas cujo organismo requer estímulos a fim de funcionar 

satisfatoriamente, particularmente estímulos por meio da companhia de outros seres 

humanos, e entre estes destaca-se a questão da violência. 
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CAPÍTULO 3 

O CAMINHO METODOLÓGICO – POSSIBILIDADES E LIMITES 

 

 

A pesquisa qualitativa se ocupa de questões bastante particulares, trabalha 

com o “universo de significados” (MINAYO, 1994, p. 21). Nesta direção, a metodologia 

é compreendida aqui no sentido atribuído por Minayo (1994, p. 16): “O caminho do 

pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade”. 

 Este estudo apresenta características da pesquisa etnográfica, que é um 

método bastante utilizado em Ciências Sociais e tem suas raízes na Antropologia 

Cultural e Social. O termo “ethnos” provém do grego e denota um povo, uma raça ou 

grupo cultural. Quando combinado com “graphic”, o significado faz referência à 

disciplina conhecida como Antropologia descritiva – o que equivale a dizer que é a 

ciência devotada a descrever as formas de viver das pessoas (VIDICH; LYMAN, 

1994). O uso original da palavra “etnografia” provém do campo da Antropologia, 

quando os estudiosos começaram a pesquisar os estilos de vida das pessoas em 

diferentes lugares do mundo. 

Existem diferentes formas de conceber a etnografia. Johnson (2000, p. 11), 

citado por Mainardes (2009, p. 101), a conceitua como “um informe descritivo da vida 

cultural em um sistema social específico com base em observações detalhadas do 

que as pessoas realmente fazem”. A etnografia é definida como uma tradição de 

pesquisa qualitativa que agrupa a análise de dados empíricos gerados e coletados 

sistematicamente para a pesquisa, provenientes de contextos situados e de uma 

variedade de métodos, embora o foco deva ser relativamente estreito em escala, 

envolvendo poucos grupos de indivíduos (HAMMERSLEY, 1994). Pesquisas 

etnográficas têm uma preocupação habitual com o particular, com a compreensão da 

experiência social situada, seus processos e mudanças, sensíveis ao fato de que 

“processos sociais são contingentes a contextos específicos, e neles encaixados” 

(MASON, 2006, p. 17). 

Na compreensão de autores contemporâneos, o fazer antropológico inicia seu 

percurso a partir de uma determinada maneira de olhar a realidade, extraindo dela as 

interrogações (OLIVEIRA, 2000). 
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Quando no campo, Oliveira (2000) esclarece que é necessário ao pesquisador 

a utilização de um olhar disciplinado, que deve ser sensibilizado pela teoria adotada e 

deve animá-lo a compreender as pessoas, relações, ambientes etc. Entretanto, como 

alerta o autor, o olhar não é suficiente; há necessidade de outro ato cognitivo tão 

importante quanto o primeiro, o de “saber ouvir” (OLIVEIRA, 2000, p. 22). Portanto, 

estas são as duas bases de sustentação do trabalho de campo. 

Esta estratégia de pesquisa (etnográfica) apresenta como pressuposto 

fundamental, de acordo com Chizzotti (2010, p. 65), “a interação direta com as 

pessoas na sua vida cotidiana pode auxiliar a compreender melhor suas concepções, 

práticas, motivações, comportamentos e procedimentos, e os significados que 

atribuem a essas práticas”. 

No presente trabalho, esta interação ocorreu nos locais de treinamentos dos 

lutadores, por um período de 24 meses (2 de maio de 2014 a 21 de maio de 2016), 

mas não de forma contínua. O acompanhamento dos treinamentos ocorreu durante 

três meses, em cada período de preparação. O período se repetiu quando o lutador 

lutou mais de uma vez.  

No UFC, os contratos acontecem para a realização de uma luta. Dependendo 

dos resultados do lutador, o contrato é assinado para a realização de quatro lutas. 

Durante o período em que a realização de uma luta não é anunciada, cabe ao lutador 

fazer a manutenção de sua condição física e técnica, ao passo que a preparação 

específica ocorre nestes 3 meses. 

Para a realização do estudo, foram realizadas entrevistas exploratórias com 2 

lutadores. A partir dessas entrevistas, foram mencionados os nomes de 14 lutadores. 

Entre os critérios utilizados para a seleção da amostra estavam: possuir pelo menos 

dois anos de treinamento e ter participado ao menos uma vez de uma competição 

oficial de MMA. 

Neste estudo, participaram das entrevistas lutadores de MMA de diferentes 

regiões do país, com idade média de 29 anos, mas foram observados em seus 

treinamentos apenas lutadores de uma equipe (TEAM) de MMA, que treinavam nas 

cidades paranaenses de Ponta Grossa, Curitiba e Paranaguá.  

No total, foram realizados 16 convites, dos quais 3 convites pessoalmente e 

13 utilizando-me de meios eletrônicos. Dos realizados pessoalmente, os 3 

participaram da entrevista. Dos realizados por meio eletrônico, que totalizaram 13, 

apenas 3 responderam a entrevista. 
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Para os casos em que os lutadores estavam fora do estado, fora do país ou 

declaram não querer responder as questões nos locais de treinamento, ofereceu-se a 

possibilidade de que a entrevista fosse realizada com a utilização de um aplicativo de 

mensagens, pelo qual foi possível gravar o áudio e ter acesso à imagem em qualquer 

dia ou horário que o entrevistado julgasse conveniente. Duas dessas entrevistas 

aconteceram de madrugada. 

Um dos lutadores que fez esta opção mora no Rio de Janeiro, e os outros 2, 

apesar de residirem nas cidades em que a pesquisa foi desenvolvida, preferiram 

responder à entrevista desta forma para que isto não interferisse no treinamento.  

Cabe lembrar que entre o anúncio de uma luta e o combate propriamente dito 

existe um período de preparação de três meses. Alguns lutadores preferiram não ser 

entrevistados por acreditarem que isso interferiria na preparação. 

Dos 13 convites eletrônicos, todos feitos a lutadores de expressão nacional e 

internacional, e que foram mencionados nas entrevistas, 3 responderam às 

entrevistas da forma mencionada, 7 deles visualizaram, mas não responderam ao 

convite para participar da pesquisa, 2 responderam, mas não demonstraram interesse 

em participar, e de 1 deles obteve-se resposta eletrônica, o que indica a presença de 

uma assessoria que filtra os convites e determina aquilo que será aceito. O Quadro 1, 

a seguir, demonstra as tentativas realizadas. 

 

Lutadores Forma de convite Tentativas Aceitou Local  

Lutador 1 Pessoal 1 Sim Ponta Grossa 
Lutador 2 Pessoal 1 Sim Paranaguá 

Lutador 3 Pessoal 1 Sim Ponta Grossa 
Lutador 4 Eletrônico 3 Sim Manaus 
Lutador 5 Eletrônico 4 Sim Curitiba 

Lutador 6 Eletrônico 2 Sim Rio de Janeiro 

Lutador 7 Eletrônico 4 Não Paranaguá 

Lutador 8 Eletrônico 4 Não  

Lutador 9 Eletrônico 4 Não Paranaguá 

Lutador 10 Eletrônico 4 Não Curitiba/ 
Estados Unidos 

Lutador 11 Eletrônico 4 Não Curitiba 

Lutador 12 Eletrônico 4 Não Santa Catarina/ 
Rio de Janeiro 

Lutador 13 Eletrônico 4 Não Rio de Janeiro 

Lutador 14 Eletrônico 2 Não São Paulo 

Lutador 15 Eletrônico 4 Não Rio de Janeiro 
Lutador 16 Eletrônico 4 Não Porto Alegre 

QUADRO 1 – CONVITES PARA A PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
Fonte: Roteiro de entrevistas 
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Mesmo quando não se obteve resposta ou uma mensagem automática foi 

recebida, fez-se a tentativa de contato por meio de pessoas que têm uma relação 

pessoal em comum com os lutadores, a fim de reforçar o convite, porém não se obteve 

êxito.  

A seleção das cidades para o acompanhamento dos treinamentos se deu em 

função da quantidade de respostas das entrevistas obtidas, e devido ao fato de que 

concentram lutadores que apresentam destaque no MMA. A cidade de Curitiba, em 

especial, foi apresentada como um celeiro de lutadores no teaser de divulgação do 

UFC 198. 

A proposta inicial era acompanhar três TEAM’s, entretanto, devido ao período 

de acompanhamento dos treinamentos, alguns lutadores passaram a formar as 

próprias equipes e em alguns casos deixaram o país. Outros treinavam em outros 

estados, o que dificultava a possibilidade de realizar as observações. 

Atualmente, cada lutador possui um técnico para cada arte marcial que utiliza 

durante a luta, sendo os treinos de Muay Thai desenvolvidos em Ponta Grossa, os de 

Boxe e Jiu-Jitsu em Paranaguá, e os treinos Muay Thai e Jiu-Jitsu ocorrem em 

Curitiba. 

Na cidade de Ponta Grossa - PR, a “Academia A” situa-se em um bairro de 

classe média baixa, possui estrutura adequada ao treinamento, com espaço 

disponível para a preparação física e o treinamento específico. 

Na cidade de Curitiba - PR, a “Academia B” está localizada em um bairro de 

classe média, dispondo de espaço adequado e de equipamentos necessários ao 

treinamento. As mesmas características da academia de Curitiba - PR foram 

encontradas na “Academia C”, localizada na cidade de Paranaguá - PR. 

Para lutadores que treinavam em outras cidades ou para aqueles que 

“estavam na gringa” (uma expressão utilizada por lutadores que significa fora do país), 

foram enviados convites por meio de correio eletrônico, redes sociais e aplicativos de 

mensagens instantâneas, a fim de que, ao menos, o autor desta pesquisa pudesse 

entrevistá-los. 

Para além da entrevista e da observação dos treinamentos dos lutadores, 

procurou-se colher os depoimentos de espectadores(as) que assistiram ao UFC 198, 

em Curitiba (realizado em 14 de maio de 2016). A intenção foi a de compreender as 

impressões sobre a organização do evento, a presença de violência e da emoção. 
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O propósito inicial era colher os depoimentos durante a realização do evento, 

entretanto, a organização não autorizou a presença do pesquisador nos bastidores, 

mesmo tendo sido apresentado como um dos membros de uma das equipes.  

As entrevistas ocorreram de forma presencial e virtual, com a utilização de 

aplicativos que permitiam a interação entre entrevistador e entrevistado(a), com o 

registro do áudio e a possibilidade de gerar imagens, na semana seguinte à realização 

do evento, entre 15 e 21 de maio de 2016, a fim de que não se perdessem informações 

que poderiam ser relevantes para a discussão. 

Os(as) espectadores(as) foram selecionados(as) por meio da utilização de um 

grupo fechado que aborda o MMA em uma rede social, na qual espontaneamente 

informaram a participação no evento. Uma vez identificados, foram realizados os 

convites, via meio eletrônico, para que participassem da entrevista. 

No total, 12 pessoas manifestaram sua participação no evento, dentre as 

quais 5, com idade média de 30 anos, foram entrevistadas por responderem 

positivamente ao convite. Dentre estas, 2 são mulheres e 3, homens. Todos os 

entrevistados possuem formação de nível superior completa – Educação Física, e 4 

dos 5 pós-graduação. Todos os entrevistados têm alguma vivência em lutas, não 

sendo considerados leigos no assunto. A formação não foi um critério preestabelecido, 

apenas foi explicitada em decorrência de que todos que aceitaram participar contam 

com a mesma formação. 

No Quadro 2, são apresentadas as idades dos(as) espectadores(as), o modo 

pelo qual o convite foi realizado e a cidade onde residem. 

 

Nome Idade Contato Cidade 

A 31 Pessoal Ponta Grossa –PR 
B 34 Virtual Curitiba- PR 

C 42 Virtual Curitiba –PR 
D 23 Virtual Tibagi –PR 
E 22 Virtual Castro –PR 

QUADRO 2 – ESPECTADORES DO UFC 198 - CURITIBA 
Fonte: Roteiro de entrevistas 

  

A procura de espectadores que participaram de um evento ao vivo se justifica 

pela importância dada a este tipo de evento pela ZUFFA, reiterada no documentário 

produzido pelo SporTV Repórter (2013), no depoimento de Ariel Helwani a respeito 

da participação em eventos ao vivo do UFC: “é um grande evento ao vivo [...] ver a 
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luta é uma grande experiência. No final você já virou fã do UFC. Se você já não era 

fã, vai sair fã. É a melhor experiência ao vivo. Tem muita ação, música, drama e tal”.  

Cabe ainda destacar que a pesquisa etnográfica compõe, na atualidade, um 

amplo campo de estudos, e preservar suas características básicas é fundamental. 

Refere-se aqui à utilização de técnicas de entrevista semiestruturada e à observação, 

daí então a necessidade de delimitação. 

 

3.1 OS INSTRUMENTOS 

 

Como instrumentos selecionados para o estudo, a entrevista semiestruturada 

e a observação passam a assumir uma importância ímpar. 

Para May (2004, p. 145), “As entrevistas geram compreensões ricas das 

biografias, experiências, opiniões, valores, aspirações, atitudes e sentimentos das 

pessoas”. Dentre a variedade de tipos de entrevistas, estão a estruturada, a 

semiestruturada, a não-estruturada e a de grupo, e a opção metodológica adotada 

para esta pesquisa foi a semiestruturada.  

A respeito deste tipo de entrevista, May (2004, p. 148) esclarece: 

 

As perguntas são normalmente especificadas, mas o entrevistador está mais 
livre para ir além das respostas de uma maneira que pareceria prejudicial 
para as metas de padronização e comparabilidade [...] O entrevistador, que 
pode buscar tanto o esclarecimento quanto a elaboração das respostas 
dadas, pode registrar informação qualitativa sobre o tópico em questão. 

 

Neste tipo de entrevista, é permitido que as pessoas respondam nos seus 

próprios termos. 

 

3.2. O CAMPO DE ESTUDO 

 

A obra Corpo e Alma, do francês Loïc Wacquant, publicado no Brasil em 

200258, conquistou ampla repercussão no meio acadêmico. O sucesso da obra está 

vinculado a – até então inovadora – proposta que combinava a experiência etnográfica 

(campo) e a análise sociológica do espaço social (gueto norte americano - Chicago).  

                                            
58  Apesar de o livro ter sido publicado em 2002, sustenta-se a análise da obra dada a importância da 

investigação acadêmica inaugurada pelo autor e a relevância para a construção da tese. 
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Wacquant (2002) empenha-se em compreender o ethos (costumes, 

características) do boxeador, suas táticas e práticas corporais, fazendo alusão a obras 

literárias do boxe nos EUA. Para compreender tais práticas, o autor faz uso do que 

chamou de “participação observadora”, decidindo aprender boxe. A proposta de 

participação do estudo de Wacquant (2002) se diferencia da pesquisa ora em foco, 

pois, ao contrário do autor – que realizou treinamentos e participou de uma competição 

amadora – aqui a observação consistiu em investigar a prática dos lutadores. 

Inicialmente, o objetivo central de Wacquant (2002) era realizar uma pesquisa 

sobre os guetos de Chicago. Em suas tentativas de se aproximar de seu objeto, acaba 

sendo levado à academia Woodlawn Boys, passando a estudar as relações entre os 

seus frequentadores e o ringue de boxe. O autor ocupa-se em investigar como se 

forma a prática social e corporal do boxeador, procurando desvendar seus caminhos 

e suas escolhas de vida.  

O suporte teórico busca amparo em Bourdieu (1983), localizando a lógica de 

construção em seu corpo, ou, para usar o termo do autor, o capital-corpo. Dessa 

forma, a rígida preparação física, sua vida fora do ringue e, principalmente, o controle 

da violência assumem um papel de destacada importância. A lógica do capital-corpo 

se ampara na crença de que o boxeador nasceu para o esporte, devendo buscar o 

equilíbrio corporal.  

Wacquant (2002), acompanhando a equipe da academia no trajeto de uma 

luta, identifica figuras centrais para a narrativa. São elas o treinador Dee e sujeitos de 

destaque social marcante59 no posicionamento social do boxe: o organizador das lutas 

(matchmaker), o responsável pelos curativos dos lutadores (Cutman) e o lutador, que 

reconhece sua condição (nunca será campeão), mas que é capaz de combater. 

O autor ainda apresenta sua preparação para um torneio amador de muito 

prestígio, o Golden Gloves, submetendo-se aos treinamentos físicos e mentais que os 

boxeadores aplicavam ao seu capital-corpo. Neste estudo, a opção foi pela pesquisa 

etnográfica/pesquisa participante, mas diferentemente do que Wacquant (2002) fez, a 

proposta se situou no acompanhamento das rotinas das equipes.  

Reconhecida como uma grande contribuição para o estudo dos esportes, 

Corpo e Alma (WACQUANT, 2002) inaugura uma nova perspectiva de análise nesse 

meio, colocando a questão entre aproximação e afastamento entre sujeito e objeto 

                                            
59  O destaque social marcante indica sujeitos que tem importância para o desenvolvimento do esporte, 

que envolvem desde a preparação até a possibilidade da luta acontecer. 
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novamente na roda de debates. Entre a inovação de seu estudo está o observador, 

que ao mesmo tempo que descreve, se insere como objeto e sujeito da observação, 

transformando a observação em um ato descritivo, propondo a inversão da tradicional 

“observação participante", para apresentar a "participação observante". Portanto, o 

observador torna-se um experimentador e, por conseguinte, a experimentação, é 

assumida como um meio a serviço da observação. 

Nas palavras do próprio Waquant (2002, p.60), fazer ciência do boxe, esta 

"arte social", exige que: "mergulhemos nele como pessoa, que nele se faça a 

aprendizagem e que se vivam as principais etapas desde o interior". 

Para que seja possível caminhar nesta análise, torna-se fundamental 

recuperar conceitos centrais de Pierre Bourdieu, autor a quem Wacquant 

frequentemente recorre. Assim sendo, o sujeito não é passivo, mas suas ações se 

refletem no todo, o sujeito/objeto deve ter sua subjetividade reconhecida, pois ela é a 

fonte de verdade e, a partir dela, é que se estabelecem as categorias de análise.  

Sob a perspectiva que se apresenta, este estudo sustenta que a objetividade 

se faz presente na medida em que se reconhece o quanto o objeto afeta o ser humano, 

sendo necessário tornar o familiar exótico, estabelecendo aquilo que Wacquant 

chamou de vigilância reflexiva.  

Wacquant (2002) também compartilha da filosofia racionalista do 

conhecimento como aplicação metódica da razão e da observação empírica ao reino 

social, assumindo o objetivo declarado de Durkheim, o de estender à cultura humana 

o racionalismo científico. 

Cabe um destaque especial no que toca ao método; para Wacquant (2002), o 

pertencimento é digno de nota, para falar de, é preciso ser reconhecido como. 

A etnografia proposta não busca encontrar contradições (como sustenta o 

marxismo), tampouco estabelecer relações de classe. Busca-se aqui o significado das 

ações. Não há, portanto, neutralidade, e aquilo que se delimita enquanto senso 

comum, é, para efeito de análise, o eixo central para se estabelecer o ethos, o habitus, 

pois a tarefa do Sociólogo, como bem lembra Bourdieu (1983), é desmistificar o senso 

comum. 

Os sujeitos pesquisados, como sugere Wacquant (2002), devem ter um 

destaque social marcante, portanto, o trabalho etnográfico foi o responsável por 

identificar tais indivíduos que participarão do estudo apenas se tiverem assinado o 

termo de consentimento livre esclarecido e atenderem aos critérios de inclusão. 
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3.3 O CONTATO COM OS SUJEITOS DA PESQUISA E O CAMPO DE ESTUDO 

  

O primeiro contato com os primeiros sujeitos da pesquisa 60ocorreu ao acaso, 

em maio de 2014. Ao término de uma das aulas no Curso de Bacharelado em 

Educação Física, na Universidade Estadual de Ponta Grossa – PR, um ex-aluno, que 

será chamado de Lutador 1, aproximou-se, como se fosse fazer uma daquelas 

perguntas tradicionais no fim de uma aula. À medida que se aproximava, foi possível 

observar que ele estava acompanhado por outra pessoa.  

Ao chegar mais perto, ele fez a tradicional reverência de saudação das artes 

marciais (o corpo estendido em posição de sentido, as mãos sobre as coxas, em 

seguida se realiza uma flexão de tronco direcionando o olhar ao chão), que foi 

prontamente respondida.  

, Então ele disse: “Mestre, gostaria de te apresentar o Verus, lutador do UFC 

que estou treinando”. Em seguida, o lutador se aproximou, fez a mesma reverência e 

uma conversa se iniciou. Após a breve conversa, este pesquisador foi convidado a 

assistir um treino e conhecer mais o trabalho. Estava ali a oportunidade de que 

precisava, pois diante de um lutador de MMA, que participava do UFC, estava o objeto 

desta tese, ainda no início de seu desenvolvimento. 

Passado o momento inicial, fizemos contato com o Lutador 1 e lhe foi 

explicado a respeito deste estudo e o desejo de acompanhar os treinos e, então, de 

entrevistar-lhe e também o Lutador 2. 

O Lutador 1 intermediou as conversas, informando sobre os dias e locais de 

treinamento. Aproximadamente 15 dias foi o tempo para que o Lutador 2 estivesse em 

Ponta Grossa para então podermos tratar diretamente sobre o assunto. Chegamos na 

data e horário combinados (sexta-feira, 10h), e já na academia onde os treinos 

aconteciam havia 7 pessoas, todos sentados, conversando. Ao avistar este 

pesquisador, o Lutador 1 se levantou e fez uma reverência, rapidamente seguido 

pelos demais. Mesmo sem nos conhecermos, como era o caso, quando alguém das 

Artes Marciais faz reverência, isso significa que a outra pessoa, além de ser do meio 

(Artes Marciais), é também respeitada por seu conhecimento e pelo que representa. 

O fato de ter sido recebido com a reverência parece ter sido decisivo para 

facilitar o acesso e a aceitação naquele espaço. Assim, após os cumprimentos, este 

                                            
60  Neste tópico será utilizada a linguagem em 3ª pessoa do plural, haja vista se tratar de relato pessoal 

sobre o encaminhamento dos contatos com os sujeitos da pesquisa. 
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pesquisador apresentou-se formalmente ao Lutador 1 e Lutador 2 e iniciamos a 

conversa, a fim de explicarmos o que se pretendia. Após explanar sobre o objetivo do 

estudo e suas implicações, solicitamos acompanhar seus treinamentos, bem como 

entrevistá-los. 

A resposta do Lutador 2 foi: “vai precisar tirar sangue?”, seguida de uma longa 

risada. Apesar de ter lhe explicado o que pretendia, ele parecia bastante 

impressionado com a ideia de pesquisa. Segundo ele, somente naquele mês, havia 

sido procurado por três pessoas que desejavam que participasse de pesquisas, e 

todas elas envolviam a coleta de sangue para medição da concentração de lactato e 

envolviam o desempenho físico. 

Retomamos a explicação, esclarecendo que se tratava da observação dos 

treinamentos e da aplicação de uma entrevista. Ele perguntou se poderia ver as 

perguntas, ao que foi respondido que sim e explicado todos os procedimentos éticos, 

a garantia do anonimato, que a qualquer momento eles poderiam deixar de participar 

da pesquisa e que a participação seria voluntária, ou seja, que não receberiam para 

isso. 

Encerrada essa conversa, o Lutador 2 disse que levaria o roteiro da entrevista 

e que marcaríamos para que ele respondesse as perguntas. Sua atitude levou a 

acreditar que ele queria mostrar esse roteiro a outra pessoa, possivelmente seu 

empresário, uma vez que seu técnico estava presente, para que então desse a 

resposta final. 

Estando lá, permanecemos para acompanhar o treino. Enquanto seu técnico 

preparava o material, ele falava com os demais (todos lutadores) sobre alguns 

exercícios que tinha aprendido nos Estados Unidos. Como ele tinha dificuldade de 

falar sobre os exercícios, pois não tem formação para isso, mostrava como deveriam 

ser executados. 

Assistindo à demonstração, passamos a participar da conversa, explicando-

lhes que aqueles exercícios eram para o ganho de força e se chamavam isométricos. 

Palavras técnicas causam, invariavelmente, uma reação interessante no interlocutor, 

em virtude até mesmo do contexto em que são aplicadas. O fato de explicar como 

estes exercícios funcionavam fez com que este pesquisador obtivesse credibilidade 

perante os presentes. 

Houve naquele momento atenção total por parte dos presentes que 

pretendiam se tornar grandes lutadores e toda e qualquer informação era entendida 
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como uma oportunidade de se tornar um lutador melhor. Terminadas as explicações, 

o Lutador 2 foi chamado para iniciar o treino. Ele se aproximou e disse que retomaria 

os treinos, complementando “mas ainda estou sem gás”, preocupado com o que este 

pesquisador pudesse avaliar de seu desempenho. Imediatamente foi tranquilizado, 

deixamos claro que aquele era o início de sua preparação e que logo estaria em sua 

melhor forma. Ele, então, sorriu e amistosamente e entrou no octógono. 

Durante a série de exercícios que eram desenvolvidos e que consistiam em 

técnicas de socos, chutes e combinação de golpes, se ouvia o tempo todo o Lutador 

1 incentivando-o, pedindo atenção em alguns detalhes, posturas e, sobretudo, força. 

Esse primeiro treinamento durou cerca de 60 minutos, sendo completado com 

um trabalho de sparing (quando um lutador faz o papel do adversário) realizado pelo 

Lutador 1. O treinamento foi bastante intenso, com a aplicação de muitos golpes, mas 

toda luta foi desenvolvida em pé, pois o Lutador 1 é o técnico responsável pelo 

treinamento de Muay Thai do Lutador 2. 

Encerrado o treino, agradecemos a oportunidade de acompanhá-los, já que 

estes são realizados em ambientes fechados, sem público e em momento separado, 

e que aguardaríamos o retorno para agendarmos as entrevistas e as observações. 

Durante o período de espera da resposta de Verus, entramos em contato com 

o Lutador 1 para agendar a entrevista exploratória e, a partir dela, identificar outros 

possíveis sujeitos para participar da pesquisa.  

Decorridos aproximadamente 15 dias, a resposta veio positiva do Lutador 2, 

e então agendamos a observação e a entrevista. 

 

3.4 OS TREINAMENTOS 

 

A descrição dos principais aspectos relacionados ao treinamento dos 

lutadores observados foi baseada nos registros do diário de campo, no qual eram 

anotadas as impressões sobre as atividades desenvolvidas. 

Estas observações se concentravam no Habitus, na Doxa (consensos) e 

Nomos (leis gerais que regem o espaço) referentes aos lutadores e ainda respeitaram 

as categorias violência e emoção. 

Os treinamentos para cada uma das lutas se concentravam em um período 

de três meses, durante o qual os lutadores foram observados. Cabe a cada atleta 

manter seu condicionamento físico no período em que não há lutas marcadas.  
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No UFC, os contratos são firmados determinando-se a quantidade de lutas 

que o atleta precisa realizar. Para os iniciantes, os contratos preveem uma única luta 

e vão aumentando à medida que o lutador conquista bons resultados ou há interesse 

por parte da organização do evento. 

No caso dos lutadores observados, o contrato era de quatro lutas, e cada uma 

das preparações durava três meses. 

A preparação envolvia o treinamento específico e a execução de técnicas de 

lutas. O Muay Thai era desenvolvido na cidade de Ponta Grossa - PR, o Muay Thai e 

Jiu-Jitsu em Curitiba - PR e o Jiu-Jitsu e o Boxe em Paranaguá - PR. 

A rotina dos lutadores era composta por treinamentos que ocorriam seis vezes 

por semana e chegavam a durar seis horas diárias, mas os treinos específicos, alvo 

da observação, não ultrapassavam duas horas cada, sendo subdivididos em cada 

uma das artes marciais envolvidas durante a semana. 

As sessões envolviam exercícios de resistência, força, potência muscular, 

coordenação, agilidade e velocidade, sempre associadas a elementos técnicos, 

aproximando os treinos da realidade da luta, o que, em treinamento esportivo, é 

chamado de “princípio da especificidade”. 

A exigência em cada uma das sessões era extrema, sendo comum ver o 

lutador em exaustão. Essa intensidade era sempre acompanhada de uma frase: 

“treino duro, luta fácil”. O incentivo do treinador também era permanente, pedindo que 

lutador realizasse mais um movimento, mais força, mais dedicação. 

Os treinamentos eram sempre realizados em ambientes fechados, sem que 

houvesse a participação ou assistência de outros lutadores. Quando questionamos o 

motivo de tal diferenciação, a resposta foi: “ele precisa estar concentrado, focado”. 

Apesar deste cuidado por parte dos treinadores, algumas vezes acontecia um 

treino aberto, com caráter mais recreativo, em que participavam outros lutadores com 

experiências variadas (iniciantes e veteranos). Esse contato servia de estímulo aos 

iniciantes e ajudava a aliviar o estresse do treinamento, causado pela intensidade dos 

exercícios, restrição alimentar e estresse psicológico. 

Além de todo o desgaste físico, o treinamento era acompanhado por uma dieta 

rigorosa, em alguns casos bastante restritiva, o que fazia com que houvesse muita 

variação de humor. A irritabilidade, a cada semana que passava, ficava mais frequente 

e, em alguns casos, tornava a convivência muito difícil. Era comum vê-los perder a 
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paciência em situações cotidianas e por razões simples, como por exemplo, algum 

colega fazer uma brincadeira. 

 Em um dos casos acompanhados, o lutador precisou baixar seu peso 

corporal61 em 20 kg, o que para os parâmetros de saúde representa um sério risco. 

Não era incomum o treinamento ter duas companheiras sempre presentes, a 

balança e a dor, como se isso fosse parte de um ritual. A preocupação com o peso, 

em “bater o peso”, foi recorrente durante as entrevistas, sempre associada ao 

sentimento de medo. Alguns lutadores, sempre que terminavam o treino, iam 

imediatamente conferir o peso. 

Sempre que os treinos acabavam, ou no momento em que treinos recreativos 

aconteciam, a conversa com outros lutadores era sempre sobre a luta que 

aconteceria. Sempre alguém se aproximava com uma dica, “fulano luta assim”, 

“cuidado com tal golpe”, e assim por diante. 

 

3.5 A RELAÇÃO ENTRE A VIOLÊNCIA E A EMOÇÃO NA PERSPECTIVA DOS 

LUTADORES E ESPECTADORES 

 

3.5.1 A violência 

 

Conforme discutido no Capítulo 2, a violência tem um sentido antropológico e 

também está ligada ao uso da força física. Apresentou-se também a crescente 

utilização de regras no sentido de tornar o MMA um esporte regulamentado. Apesar 

disto, ainda é possível encontrar discussão a respeito da violência presente neste 

esporte. Mas o MMA é um esporte violento? A seguir, passa-se a analisar as 

entrevistas realizadas com lutadores, para que seja possível pensar o tema a partir de 

suas perspectivas. 

A partir da análise das entrevistas e das observações realizadas, estabeleceu-

se como categorias de análise o Habitus, a Doxa (consensos); Nomos (leis gerais que 

regem o espaço), a violência e a emoção. Assim, é possível discutir a violência sob 

                                            
61  Como apontam Silva e Gagliardo (2014), realização de métodos para perda de peso por uso de 

sauna/roupas antitranspirantes foi de 90%, restrição de carboidrato de 80% e líquidos de 40%, 
sendo essa perda e restrições acontecendo na semana pré-competitiva. Essas estratégias 
provocam efeitos prejudiciais à saúde, como: desequilíbrio hormonal, desequilíbrio hidroeletrolítico, 
alterações no sistema cardiovascular, diminuição na função renal, prejuízo no estado mental ao 
longo do tempo e alterações no humor. Dieta e tempo de recuperação errados podem minimizar o 
desempenho anaeróbico, que prevalece no M.M.A.  
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três aspectos: a trajetória de vida dos lutadores, a linguagem presente nas entrevistas 

e utilizada nos eventos durante as lutas (por parte dos espectadores) e o conceito de 

violência que os lutadores possuem. 

Inicialmente, será abordada a trajetória de vida dos lutadores. Dentre as seis 

entrevistas realizadas, foram encontrados três relatos nos quais se destacam na 

narrativa as dificuldades financeiras, o envolvimento em brigas durante a adolescência 

e a mudança que ocorre a partir da prática das artes marciais. 

A primeira questão proposta foi a seguinte: Você pode contar um pouco da 

sua trajetória? 

Destacam-se os seguintes trechos nos quais foi possível observar aspectos 

relacionados à trajetória de vida dos lutadores e ao tema violência: 

 

Minha trajetória na luta começa quando tinha 15 pra 16 anos. Eu moro [...] 
onde a condição social é mais baixa do que a burguesia, as condições pra 
nós de esporte e lazer são bem restritas. [...] Por ser uma condição de 
periferia, a condição violenta sempre existe, eu comecei optar pelo meu modo 
de vida pela luta (LUTADOR 1). 

 

O Lutador 1 mora em uma região de classe social baixa e destaca que a 

condição violenta sempre existe, apesar de não relatar que condição é esta. Percebe-

se que, durante a realização da entrevista, o lutador não ficou à vontade para falar 

sobre isso. Então, optou-se por retomar a questão no momento em que estivesse 

acompanhando os treinamentos. 

Após o final do terceiro treino, surgiu a oportunidade de retomar a conversa, 

pois auxiliava em alguns detalhes técnicos e exercícios desde o primeiro treino e, 

neste momento, já era percebido como um membro da equipe. Após uma conversa 

sobre lutas e assuntos diversos, foi-lhe perguntado: “Na nossa entrevista você me 

disse que a condição violenta sempre existe. Você pode me explicar melhor isso?”. 

Talvez por se sentir mais confortável, pois já havia sido estabelecida uma 

relação mais próxima, o Lutador 1 explicou: “Onde eu moro a situação é difícil, muita 

violência, então comecei a treinar pra me proteger, eu sou pequeno então era preciso”.  

A necessidade de se proteger, destacada pelo Lutador 1, se aproxima do 

conceito de violência sistêmica apresentado por Zizek (2009), no qual ela (a violência) 

é inerente ao sistema (capitalista), que contém as mais sutis formas de coerção e 

impõe formas de dominação e exploração. Nesta direção, a violência é aqui 

reconhecida pelo Lutador 1 como o uso excessivo de força física por parte do 
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agressor, que apresenta uma ampla possibilidade de causar dano. A perspectiva 

apresentada se aproxima do conceito de violência apresentado por Coakley (2007), 

em que o uso da força física é central. 

Apesar de o Lutador 1 apresentar um entendimento de violência que se 

aproxima do de Zizek (2009) e de Coakley (2007), destaca-se que compreender a 

violência como o uso excessivo de força física, ou ainda como resultado do sistema 

capitalista, não é suficiente para explicar a violência no MMA. 

Continuando seu relato, o Lutador 1 prossegue: “As companhias, meus 

amigos, muitos morreram, foram presos, um dia eu caí” (DIÁRIO DE CAMPO). Caiu? 

Como assim?  

 

Uma noite estava com um amigo em uma esquina quando a polícia chegou. 
Eu tinha drogas em meu bolso, maconha, mas estava guardando pro meu 
amigo, não era tudo meu. A polícia pegou, perguntou de quem era? Pra não 
entregar ninguém, eu disse que era minha. Fui preso. Passei momentos 
difíceis. Abandonei essa vida. Graças a Deus, hoje me dedico ao meu 
trabalho e passo longe dessas coisas (DIÁRIO DE CAMPO). 

 

O Lutador 4 também compartilhou sua trajetória, marcada por dificuldades, 

pobreza e violência. Segue o relato: 

 

[...] infelizmente a vida quis tomar rumos diferentes. Parei de treinar e fui 
cuidar de carro na rua, vender bombom na rua pra minha mãe até uns 12 
anos. Fiquei sem lutar, sem treinar nem nada. [...] Eu sempre fui um menino 
muito agitado, explosivo, irritado. Eu sempre tive muitos problemas familiares, 
eu era muito revoltado por não ter um pai e ter uma vida difícil, de ver minha 
mãe sofre e não ter condições de dar aquilo que ela queria dar pros filhos 
dela, as vezes ela não comia pra tar dando pra mim e pras minhas irmãs o 
que comer, então isso me revoltou muito e eu descontava muito na rua, 
brigava demais na rua. Então eu entrei na luta e isso me disciplinou, me deu 
um revés na minha vida, um rumo, eu vi que as coisas não podiam ser 
resolvidas a soco e pontapé então comecei a treinar, respeitar, ter disciplina, 
entender os atos, a esperar o tempo certo, ser companheiro, ser parceiro, 
aluno, isso daí mudou totalmente minha carreira, minha vida (LUTADOR 4). 

  

O relato do Lutador 4 também demonstra sua participação em brigas e 

confusões. 

 

Quando criança eu era muito problemático e briguento. Eu tava sempre 
envolvido em confusão. Na escola, em casa sempre me metia em confusão. 
Uma criança revoltada com a vida. Eu passava pra ir pro colégio, no caminho 
eu andava de ônibus e via uma academia, no 3º andar, escrito Jiu-Jitsu, Judô 
e Submission. Aquilo me chamou atenção. [...] Na academia tinha a seguinte 
didática e era preciso levar o boletim escolar, eles tinham contato direto com 
a família das crianças. Minha mãe ligava pra ele, ele ligava pra minha mãe 
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sempre então começou a mudar. Minha mãe não era tão a favor de eu 
começar a treinar, só que ai começou a mudar, eu comecei a melhorar minhas 
notas na escola, comecei a mudar meu comportamento em casa, fui 
melhorando, melhorando e assim fui levando (LUTADOR 4). 

 

A partir desses relatos, novamente identifica-se a presença da violência 

sistêmica, conforme propôs Zizek (2009). A ausência do pai, as constantes 

dificuldades financeiras e a proximidade com o mundo das drogas acentuam a 

possibilidade de que comportamentos violentos possam ser desencadeados. 

Ainda que intrínseca e estruturante (ELIAS; DUNNING, 1992), a violência 

precisa ser contida. Sob essa perspectiva, alguns entrevistados destacam a mudança 

de comportamento ao iniciarem a prática de artes marciais, o que demonstra que, em 

um ambiente no qual o instrutor é comprometido com a filosofia das artes marciais, o 

comportamento violento pode ser modificado. 

Nos relatos, é enfaticamente evidenciado que, apesar de enfrentarem 

dificuldades na adolescência, a prática das artes marciais ajudou esses lutadores a 

terem disciplina, o que os levou a mudarem sua conduta. Neste aspecto, apresenta-

se a ampla possibilidade da prática das artes marciais com valor educativo (ainda que 

este não seja o objetivo do estudo), desde que conduzida por profissionais habilitados 

e impelidos a transmitir seus ensinamentos, os quais estão muito além da simples 

execução de técnicas de lutas. 

Apesar de compartilharem de uma infância pobre, não foi encontrada, nas 

entrevistas dos outros lutadores, referência à violência sistêmica no que se refere a 

sua trajetória de vida, pelo menos não próxima a eles, como descrito pelos lutadores 

1, 4 e 5. 

Uma vez abordados os aspectos da trajetória destes lutadores, uma questão 

que merece destaque é a que questiona sobre se o lutador considera o MMA violento. 

Os entrevistados assim se colocaram diante da pergunta: 

 

Não, na minha opinião o MMA não é violento, não é nem um pouco violento. 
Mas se fosse fazer uma análise entre futebol que é o esporte nacional nosso, 
nosso carro chefe, eu diria que futebol é mais violento do que o MMA. Porque 
no MMA você nunca, eu pelo menos, nunca vi um cara em cima do ringue, 
do octógono xingar o outro de filho de uma puta, vai tomar no teu cú, 
palavreados desse tipo, já no futebol constantemente você vê o cara falando 
pro Juiz, pro técnico, você vê o técnico falando pro jogador, o jogador falando 
pra outro, enfim, são coisas desse nível. E dentro de um estádio de futebol 
que já acompanhou na torcida sabe como é o auê, é disso pra pior: sua mãe 
é uma puta, sua mãe é uma cadela, vou estuprar sua filha, vou comer sua 
mãe seu desgraçado, cartão amarelo ai por que e o cara não se liga que do 
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lado dele tem um pai com uma menininha de cinco anos e um filho de sete 
assistindo [...] 
Então eu acredito que violência no MMA não existe. É um esporte onde duas 
pessoas se preparam pra aquele momento e se preparam mesmo. [...] Então 
não existe violência. Tanto é que depois do combate você vê os caras 
sangrando todos desgastados, um cumprimenta o outro, conversa com o 
outro, agradece pelo combate ergue a mão do outro, mostrando o fair play, 
mostrando respeito então a credito que não é violento. É um esporte em que 
as duas pessoas estão bem preparadas pra aquele momento (LUTADOR 1). 

  

Ao se comparar a resposta do Lutador 1 de que o MMA não é violento, com 

sua trajetória de vida, é possível verificar que este teve uma infância e adolescência 

marcadas pela violência. Ele relata a necessidade de ter que se defender e sua prisão. 

Neste sentido, podemos compreender a perspectiva do lutador sobre o MMA, uma 

vez que ele viveu de perto a realidade das ruas e da prisão. Diante disso, o fato de 

existirem regras dentro de uma luta faz com que esta seja percebida como não 

violenta, pois se diferencia da realidade das ruas, na qual o ajuste de contas e até 

mesmo a morte podem ser iminentes 

Entretanto, ainda que o lutador não compreenda o MMA como violento, cabe 

lembrar que o conceito de violência associado ao uso da força física não parece ser 

suficiente para a compreensão desta no MMA. O conceito de violência legítima 

proposto Elias e Dunning (1992) parece se ajustar mais a este esporte, pois este tipo 

de violência está restrito a um contexto específico, possui regras definidas e é de 

conhecimento dos lutadores. 

O Lutador 2 apresenta uma perspectiva um pouco diferente da do Lutador 1: 

 

Tem os dois lados da moeda né, ele no ponto de vista parece ser violento 
porque machuca, sangra, lesões essas coisas, então se considera um 
esporte violento, mas tem a questão de que são dois caras preparados, que 
se preparam pra receber aquele tipo de impacto, de pancada, então, olhando 
assim do ponto de vista com certeza não né, mas sabendo que são dois caras 
preparados sabendo o que vão fazer (LUTADOR 2). 

 

Diferentemente do Lutador 1, o Lutador 2 não apresenta uma trajetória 

marcada pela violência. Mesmo sendo de família pobre e tendo pouco estudo, o 

Lutador 2 não relatou a existência da violência próxima a ele ou a sua família. O 

Lutador 2 aponta como um aspecto importante a ser percebido o fato de o esporte 

possuir um intenso contato físico, o que provoca ferimentos, sangramentos e lesões. 
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A percepção de violência deste lutador se aproxima do que Coakley (2007) 

descreveu como contato corporal brutal, algo comum em alguns esportes e aceito por 

seus participantes. 

Sem dúvida, ao se assistir cenas impactantes como a protagonizada por 

Anderson Silva em sua luta contra Chris Weidman, no UFC 168, quando ao aplicar 

um chute Anderson teve uma fratura externa na tíbia, surge a sensação de violência 

ampliada. Entretanto, a fratura foi resultante de um choque ocasional e não de uma 

ação não permitida pelas regras. É importante observar que podem ser constatadas 

constantes mudanças nas regras do UFC, no sentido de garantir a proteção dos 

atletas e evitar golpes traumáticos, inclusive com a possibilidade de interrupção da 

luta pelo árbitro. 

Diante das mudanças apontadas parece ser mais adequado sustentar que 

existe no MMA uma violência estética (cosmética), espetacularizada através das 

estratégias adotadas pela ZUFFA para vender o produto luta. 

Conforme discutido no Capítulo 2 (ELIAS; DUNNING, 1992), existe nas 

sociedades modernas limitadas oportunidades para expressões irreflexivas da 

excitação da vida real, o que faz com que se desenvolva uma necessidade psicológica 

socialmente condicionada para a excitação prazerosa, o que torna a excitação 

mimética mais proeminente. 

O Lutador 3 se manifesta da seguinte forma sobre a questão de o MMA ser 

ou não violento: “eu creio que ele é violento por causa dos impactos né, murro, chute, 

é muito intenso na hora ali, mas é um esporte igualmente [...]”. 

O lutador também não relatou qualquer proximidade com a violência durante 

sua infância e adolescência. 

Já o Lutador 4 se posiciona da seguinte forma:  

 

[...] o MMA não é violento. O MMA é um esporte como outro qualquer, apesar 
de levar soco, chute [...] são lutas, onde eles se arrebentam, eles lutam por 
um sonho [...] e no final eles se cumprimentam e acabou ali. Violento pra mim 
é o que acontece na rua, onde os caras brigam com pedaço de pau, pedra, 
dão tiro, isso pra mim é violento, não tem uma segurança. Lá não, tem regras, 
juízes, tem tudo, tudo amparado pela lei, não tem como ser violento 
(LUTADOR 4).  

 

A entrevista do Lutador 4 é especialmente interessante para a compreensão 

do entendimento de violência dos lutadores, sobretudo quando ele destaca que o que 

é violento é o que acontece na rua. Sob a ótica deste entrevistado, é possível e 
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coerente entender que o fato de o MMA possuir regras, e todo um sistema de proteção 

aos lutadores, faz com que o esporte não seja percebido como violento pelo lutador.  

Reforça-se que o filtro utilizado para que chegassem a esta percepção ou 

conclusão de que o MMA é um esporte não violento é a realidade na qual os 

entrevistados cresceram. Na rua não há regras, o confronto pode acabar em morte 

ou, ainda, não acabar ali e criar um ciclo inesgotável de violência toda vez que os 

envolvidos ou seus semelhantes voltarem a se encontrar. 

Novamente aqui o conceito de violência legítima (ELIAS; DUNNING, 1992) 

auxilia na compreensão da questão. O fato de o lutador não perceber o esporte como 

violento não significa que ele realmente não é, ainda que esta violência aconteça 

dentro de um contexto e dentro das regras. 

O Lutador 5, ao se referir sobre o MMA ser ou não violento, diz o seguinte: 

 

Eu não acho que seja um violento, porque as duas pessoas que estão ali, 
estão preparadas pro que vai acontecer. Seria violento se eu pegasse um 
leigo na rua, num bar e agredisse ele. Mas ali não, lá em cima os dois tão 
preparados, eles treinam pra isso. O que vai acontecer não é nada diferente 
do que acontece na academia [...] (LUTADOR 5). 

 

A ideia de que os lutadores que se enfrentarão possuem preparação física e 

técnica para o confronto também parece ser determinante para os lutadores no 

sentido de entenderem que o MMA não é violento. 

O Lutador 6 apresenta um posicionamento parecido: 

 

O MMA é um esporte como um outro qualquer, não vejo como um esporte 
violento, eu acho que é um esporte de contato como outros esportes de luta, 
como o boxe, Karatê né, ele tem suas regras como todo esporte de contato 
[...] Antigamente quando ele era Vale-Tudo poderia até ser classificado dessa 
forma, mas hoje em dia ele é um esporte com regras, um esporte como outro 
qualquer (LUTADOR 6). 

 

Destaca-se aqui a passagem em que o Lutador 6 relaciona a violência com o 

início do UFC, momento em que este ainda era chamado de Vale-Tudo e que o 

esporte era caracterizado pela quase ausência de regras. Ao se referir ao MMA como 

um esporte de contato, a percepção de violência do Lutador 6 se aproxima da 

descrição de Coakley (2007) de contato corporal brutal, algo comum em alguns 

esportes e aceito por seus participantes. 



84 
 

Como já evidenciado no primeiro capítulo, desde a compra do UFC pela 

ZUFFA, pode-se perceber um esforço no sentido de estabelecer regras e tornar o UFC 

um evento midiatizado. 

Como destacam Sánchez Garcia e Malcolm (2010, p. 42):  

 
Because the popularity of modern sport depends on the generation of 
pleasureable mimetic excitement, MMA promoters have responded to 
pacifying pressures with a combination of violence reducing rule changes and 
spectacularized violence62. 

  

Sánchez Garcia e Malcolm (2010, p, 46-47) apontam outra questão importante 

no sentido de contribuir com a discussão a respeito da percepção da violência: 

 

MMA is commonly perceived to be relatively violent because contests 
combine the most dangerous aspect of boxing – punches to the head – with 
a range of other offensive tactics (in both the attacking and transgressive 
senses), including kicks and knees to the body and head. Yet MMA also allows 
competitors to draw on the grappling techniques of combat sports perceived 
to be less violent than boxing, such as judo and wrestling. The balance 
between these different elements in the outcome of UFC matches is revealing 
of the overall levels of violence in MMA. Between 1993 and 1999, victories 
were most commonly achieved through a submission applied while on the 
ground (35.8% of 176 matches)63.  

 

Como destacam os autores, o equilíbrio entre a utilização de técnicas de artes 

marciais diferentes demonstra que 35,8% dos 176 combates foram vencidos através 

de submissões no solo, ou seja, sem que houvesse a aplicação de golpes traumáticos. 

Nesta direção, apontam que, ao misturar estilos de combate, os lutadores não 

priorizaram necessariamente técnicas consideradas violentas, mas encontram em 

técnicas de luta menos violentas e (mais socialmente aceitáveis) uma forma mais 

eficaz de vencer o combate. 

                                            
62  “Porque a popularidade do esporte moderno depende da geração de excitação mimética prazerosa, 

os promotores de MMA têm respondido a pressões pacificadoras com uma combinação de 
mudanças nas regras que reduzem a violência e espetacularizam a violência” (SÁNCHEZ GARCIA; 
MALCOLM, 2010, p. 42, tradução nossa). 

63  “MMA é comumente percebido como sendo relativamente violento porque competições combinam 
o aspecto mais perigoso do boxe - socos na cabeça - com uma série de outras táticas ofensivas 
(em ambos os sentidos ataque e sentido transgressor), incluindo chutes e joelhadas para o corpo e 
para a cabeça. No entanto, o MMA também permite que os competidores se baseiem nas técnicas 
de luta de esportes de combate percebidas como menos violentas do que o boxe, como o judô e o 
wrestling. O equilíbrio entre esses diferentes elementos no resultado das disputas do UFC está 
revelando os níveis globais de violência no MMA. Entre 1993 e 1999, as vitórias foram mais 
comumente obtidas através de uma submissão aplicada no chão (35,8% dos 176 jogos)” (SÁNCHEZ 
GARCIA; MALCOLM, 2010, p. 42, tradução nossa). 
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Apresentando um argumento contrário, Bottenburg e Heilbron (2010, p. 125-

126) sustentam que: 

 

It is quite puzzling that Sánchez García and Malcolm actually deny this, 
asserting that there was no ‘overall increase in the level of violence’ (p. 49) 
and that the perceived increase had a ‘strong illusory element’ (p. 53). 
Because the various versions of ‘ultimate fighting’ all allow many more 
aggressive actions and techniques than any of the established fighting 
disciplines, it is unrealistic to suggest that the level of actual violence would 
not have increased64. 

 

Sob uma perspectiva contrária da de Sánches Garcia e Malcolm (2010), 

Bottenburg e Heilbron (2010) sustentam que a possibilidade de aplicar uma variedade 

maior de golpes no MMA faz com que o nível de violência seja aumentado. Entretanto, 

parece mais razoável acenar para que a simples possibilidade de aplicação de golpes 

não é suficiente para aumentar o nível de violência e, neste sentido, haver apenas 

uma maior percepção de violência em virtude do sangramento que alguns golpes 

causam. 

Outra questão que abordava a violência era a seguinte: Você já presenciou 

ou conhece alguma situação violenta que envolveu lutadores? Que tipo de violência? 

Sobre o questionamento, o Lutador 1 diz o seguinte: 

 

Teve uma vez que teve luta, que teve guerra numa luta, que foi luta do Gracie 
contra o da Luta Livre, no Rio de Janeiro, rolou um auê, mas foi a única luta 
na história [...] episódios envolvendo lutadores eu acredito que com certeza 
vai ter [...] eu pego o guerreiro, chega aqui e quer fazer um treino [...] vai pagar 
a mensalidade. Vai trazer atestado médico que ele está apto a fazer atividade 
física e eu vou trabalhar com ele, eu não peço atestado psicológico [...] eu 
não sei se o cara é um psicopata, eu consigo identificar isso através do 
treinamento e vou modelando a pessoa, ensinando princípios de 
honestidade, do respeito, da união, do amor, e através disso eu vou tentando 
moldar o guerreiro [...]. Acho que vai existir não só no MMA como qualquer 
outro esporte, sempre vai ter um louco, desculpe a palavra, um retardado 
(LUTADOR 1). 

 

O Lutador 1 fez referência a uma situação que faz parte de outro momento do 

MMA, no qual as competições ainda tinham o nome de Vale Tudo, em que a rivalidade 

entre algumas artes marciais deixava o espaço de combate e tomava a plateia, a rua. 

                                            
64  “É bastante desconcertante que Sánchez García e Malcolm realmente negassem isso, afirmando 

que não havia "aumento geral no nível de violência" (BOTTENBURG; HEILBRON, 2010, p.49) e 
que o aumento percebido tinha um "elemento ilusório forte" (p.53). Como as várias versões de 
"ultimate fight" permitem muitas ações e técnicas mais agressivas do que qualquer uma das 
disciplinas de combate estabelecidas, não é realista sugerir que o nível de violência real não teria 
aumentado” (p. 125-126, tradução nossa). 
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Alguns episódios como o relatado ficaram conhecidos por terem sido provocados por 

Pit Boys65, com demonstrações de violência e intolerância de todo tipo. 

O lutador também chama a atenção para aspectos importantes. Em primeiro 

lugar, o fato de o instrutor desconhecer a pessoa que procura um local para 

treinamento. Como o mesmo destacou, a índole deste indivíduo só passa a ser 

percebida com o convívio. Em segundo lugar, está a importância de um instrutor que 

se ocupe com o ensino de princípios básicos das artes marciais como o respeito, a 

disciplina, a não violência. 

O Lutador 2, ao comentar o assunto, destaca que, na atualidade, a violência 

não corresponde à realidade do esporte: “O confronto entre lutadores, mas é mais 

questão de marketing mesmo, mais pra promover do que a própria realidade”. Aqui O 

Lutador 2 faz alusão às chamadas “encaradas”, momento que ocorre logo após a 

pesagem e os dois lutadores ficam frente a frente.  

Tem sido comum, nesta ocasião, os lutadores trocarem insultos, se 

posicionarem de forma a tentar intimidar fisicamente o adversário. Apesar de existir a 

proibição de tocar o adversário, não são raras as situações em que empurrões 

acontecem, ou que um deles toca o rosto do outro com o punho cerrado. 

Mesmo que se trate de algo que vise à promoção da luta, a linguagem utilizada 

costuma ser ofensiva. 

O Lutador 3, quando questionado se presenciou alguma situação que envolvia 

violência entre lutadores, destaca: 

 

Já presenciei bastante, de lutadores profissionais fazendo mal uso da arte, 
se você tem a arte, o MuayThai é uma arma branca, você sabe bater, você 
sabe onde bater e eu presenciei em um evento [...], mas foi covarde com uns 
rapazes lá, ele sabe onde bater, aí agrediu bastante [...]. O mestre tem que 
incentivar a não brigar, você já faz o esporte pra não brigar. 

 

O entrevistado faz referência a um evento recente (2015), no qual a falta de 

comprometimento com princípios éticos, por parte do instrutor, parece ter prevalecido, 

o que contraria qualquer atitude de um praticante de artes marciais. Sobre o assunto, 

o Lutador 4 assim se coloca: 

 

Nunca vi nada assim. Já vi discussões, isso tem em todo lugar. No futebol, 
que é um esporte que a mídia e todo mundo adora os caras dão carrinho, 

                                            
65  Os Pit Boys eram grupos de praticantes de lutas (especialmente o Jiu-Jitsu) que agrediam de forma 

bastante intensa e violenta pessoas nas ruas, especialmente após festas. 
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xingam, dão cabeçada, é normal, é um esporte. Tá no sangue, tá na flor da 
pele aquela coisa de vencer, de conquistar e, as vezes, acontece de alguém 
falar uma besteira e o outro responder na mesma proporção, mas nunca vi 
no mundo da luta os caras saírem no soco, já vi discussão, mas sair no soco 
e perder a linha não. 

  

O Lutador 4 destaca a presença de ações violentas no futebol, ações que não 

são permitidas pelas regras, situação que não ocorre no MMA durante os confrontos. 

Destaca, ainda, a presença da violência presente na linguagem, quando ocorrem 

xingamentos, mas não o contato físico.  

A existência da violência na linguagem, não apenas em confrontos esportivos, 

reforça a ideia que apresentada no Capítulo 2, de que a violência tem um sentido 

antropológico e simbólico. Conforme a compreensão de Zizek (2009), a violência 

simbólica está presente nos discursos, palavras e representações diárias; está 

presente na cultura, ainda que seus níveis de tolerância variem em cada uma delas 

ou em determinados períodos históricos (ELIAS; DUNNING, 1992). 

Analise-se o relato do Lutador 6 sobre o fato de ter presenciado ou conhecer 

alguma situação violenta que envolveu lutadores: 

 

[...] eu acredito realmente que pessoas que saem se envolvendo em confusão 
na rua, são pessoas que não vivem do esporte, porque a partir do momento 
que eu me disponho a me envolver em uma confusão na rua, eu tô disposto 
também a sofrer uma lesão, uma agressão um pouco mais grave. Porque na 
rua não tem regras, no MMA tem. Se eu sou profissional, eu trabalho com 
meu corpo, eu vou expor meu corpo dessa forma, vou acabar me 
machucando, vou ficar sem trabalhar, sem ganhar pão. Comigo não existe, 
com meus amigos não existe, não vejo situação parecida. Mas a gente vê, é 
só colocar no google que você vai achar vários casos, e prefiro acreditar que 
não são lutadores profissionais como eu sou, porque sendo professor, 
profissional ele não vai estar na night bebendo, ele vai estar em casa 
descansando. 

 

Surge, neste relato, um elemento interessante: o fato de o Lutador 6 

diferenciar lutadores profissionais e praticantes de artes marciais daqueles indivíduos 

que apenas utilizam técnicas de lutas para provocar brigas. Para ele, existe uma 

consciência de lutadores profissionais a respeito do cuidado com o próprio corpo, pois 

este é um instrumento de trabalho e, como tal, precisa ser cuidado. 

Notadamente, o Lutador 6 faz uma associação entre a “night” e a rua como 

espaços em que a violência se faz presente, um lugar onde não existem regras e que 

existe uma possibilidade de exposição maior. O Lutador 6 afirma: “Graças a Deus eu 

nunca presenciei nada de violência envolvendo lutador, nem estive perto, nem nunca 
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participei. Graças a Deus nunca passei por essas situações e espero nunca passar” 

(LUTADOR 6). 

Também é possível identificar a presença da violência na linguagem dos 

espectadores no evento realizado em Curitiba - PR, UFC 198. 

Seguem alguns relatos de espectadores do UFC 198 em que isto se 

evidencia: “uh...vai morrer era um grito comum” (ESPECTADOR A); gente gritava: 

"vai, bate, chuta..." (ESPECTADORA C); “Durante a luta a ‘torcida’ fazia cantos de 

‘Uh, vai morrer” (ESPECTADOR D); “o xingamento que a torcida mais gritava era: ‘Uh 

vai morrer’ para os adversários dos brasileiros” (ESPECTADORA E). 

Apesar das expressões utilizadas “uh, vai morrer” e “bate, chuta” serem 

repetidas constantemente, elas não tratam de um sentido de violência real, mas sim 

de um elemento simbólico e que dá vazão a uma necessidade de se experienciar, por 

parte do público, elementos miméticos e que podem proporcionar a catarse. Conforme 

discutido no segundo capítulo (ELIAS; DUNNING, 1992, p. 112), a sociedade satisfaz 

a necessidade de experimentar em público a explosão de fortes emoções – um tipo 

de excitação que não perturba nem coloca em risco a relativa ordem social, como 

sucede com as excitações de tipo sério (violência). 

A última questão que tratava da violência era a seguinte: Você já se envolveu 

em alguma situação que exigiu o emprego de técnicas de luta fora do octógono ou 

academia? 

Veja-se como cada um dos entrevistados abordam o assunto: 

O Lutador 1: 

 

Sim com certeza [...] eu sou baixinho, e aí eu gosto geralmente de pegar 
mulher bonita né, e aí na balada, um cara baixinho com uma mulher gostosa 
para caramba, os caras passam e mexem com a mulher na cara dura, e aí 
tem cara que vem querer, sei lá, te agredir, tá bêbado, pensa, vou pegar a 
mulher dele, e é nessa que você tem que se defender. Então aconteceu casos 
de eu ter que me defender e utilizar de algum golpe ou outro pra poder me 
sobressair [...] 

 

Pode-se identificar, no depoimento do lutador, a violência presente na 

linguagem. As expressões “gostosa”, “pegar a mulher dele” são exemplos disto, assim 

como um sentido de propriedade presente, e a necessidade de se impor pela força 

física, potencializada com o do uso de técnicas de luta. 

De acordo com Veblen (1965), a forma mais primitiva de propriedade é a que 

apresenta os homens capazes sobre as mulheres, podendo-se afirmar que se trata 
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de propriedade da mulher pelo homem66, o que aduz a um sentido distorcido de 

masculinidade (ainda que este não seja objeto da tese). 

O Lutador 2 afirma: “Cara, Graças a Deus não [...] nunca ninguém se 

embestou a querer, as vezes as pessoas falam, vamo ver se você é bom, mas nunca 

tive isso. Agradeço a Deus não me deixar se envolver em briga”. 

Conforme o depoimento, o fato de o entrevistado ser um lutador profissional 

possibilita provocar, em algumas pessoas, a necessidade de se autoafirmar, como se 

enfrentar alguém reconhecido por sua competência na utilização de técnicas de lutas 

tornasse o desafiante melhor reconhecido perante os outros, qualificando-o como 

mais “homem”. A formação deste lutador também parece ser determinante no sentido 

de fazer com que ele ignore provocações deste tipo e consiga manter a tranquilidade 

frente a este tipo de provocação. 

Os estudos que discutem masculinidade e esportes ganham consistência nas 

décadas de 1980 e 1990, permitindo que o esporte passe a ser reconhecido como 

uma instituição através da qual homens constroem e reafirmam a superioridade e a 

dominação masculinas sobre as mulheres e sobre outros homens (MESSNER, 2007; 

CONNELL, 1987; SABO, 2002). Assim, “Os esportes de combate, com ou sem armas, 

evocam uma habilidade baseada na força e na técnica, atributos que seus praticantes 

acreditam que devem possuir e adquirir para construir socialmente sua masculinidade” 

(CECCHETTO, 2004, p. 142). 

Em virtude disso, a necessidade de autoafirmação frente a um lutador 

profissional pode ser explicada como sendo uma oportunidade de demonstrar aos 

outros características viris, constitutivas da masculinidade, ainda que esta seja uma 

visão equivocada. 

O Lutador 3 destaca ter sofrido uma tentativa de assalto: “Tentaram me 

assaltar [...] com uma faca, pra minha felicidade acertei o golpe, desmaiei o rapaz lá, 

mas ele tava armado, sei que não é correto reagir a um, mas tive que utilizar”. 

Na situação descrita pelo lutador, o conhecimento que possuía em artes 

marciais fez com que tivesse a confiança e o controle necessários para agir na 

tentativa de preservar sua integridade física, reagindo a um ato violento, ainda que na 

mesma proporção. 

 

                                            
66  Para maiores esclarecimentos de como ocorreu este processo, indica-se a leitura do capítulo 

intitulado “EMULAÇÃO PECUNIÁRIA”. 



90 
 

O Lutador 4 menciona:  

 
Nunca me envolvi em nenhuma briga, em uma confusão que tivesse que usar 
minhas habilidades de luta. Quando vou me envolver tento me afastar antes 
da ira, da raiva tomar conta do meu coração e eu partir pra vias de fato. Prefiro 
sempre passar por bundão, por zé ruela do que cometer um ato que eu possa 
me arrepender muito lá na frente. 

  
Como é possível identificar no relato, o Lutador 4 é capaz de perceber o 

momento em que suas emoções podem tomar o lugar de suas atitudes racionais, 

agindo de forma controlada e se afastando da situação. Esta atitude também é 

resultado de constante treinamento e torna possível o controle emocional em 

situações adversas. 

Já o Lutador 5 é bastante breve em seu comentário: “Graças a Deus não”. O 

Lutador 6, por sua vez, fala um pouco mais sobre a questão e afirma:  

 
Não, graças a Deus eu nunca me envolvi em confusão nenhuma não. Eu fico 
longe de confusão. Eu evito sair, de ir pra balada. Não costumo ir pra noite 
[...] Nunca me envolvi e pretendo nunca me envolver em confusão, em briga. 
Tô fora. 

 
Como foi possível identificar por meio dos relatos, a violência se faz presente 

neste esporte, ainda que parte dos lutadores não identifiquem o MMA como um 

esporte violento. A violência se configura especialmente como instrumental, simbólica, 

legítima e sistêmica. A linguagem utilizada pelos lutadores parece apresentar um 

sentido de masculinidade, virilidade, não obstante este não se configure como um dos 

objetivos do estudo. 

De acordo com White, Young e Mcteer (1995), existe uma conexão entre o 

esporte e os processos de gênero, que se expressam principalmente de duas formas. 

Na primeira, o esporte é considerado um rito de masculinização, no qual se reproduz 

o privilégio masculino. Na segunda, a percepção da força física como um traço 

essencialmente masculino é reiterada. 

 Por sua vez, a dos espectadores atende muito mais a aspectos miméticos e 

catárticos, características especialmente presentes e importantes para o 

desenvolvimento do esporte moderno. 

 
3.5.2 A emoção 

 
Para discutir esta categoria, destacam-se partes das entrevistas com os 

lutadores e espectadores em que este conceito pode ser identificado. O conceito de 
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emoção utilizado neste estudo é o apresentado por Elias (1987) como sendo um 

padrão de reação, o qual envolve o organismo inteiro (somático, sentimento, 

comportamento).  

Neste sentido, a questão que envolvia os lutadores foi a seguinte: O que você 

sente quando está lutando? 

O Lutador 1 relatou: 

 

Felicidade, é a hora mais importante pro atleta, é a hora da apresentação, a 
hora que ele se prepara pra aquele momento. Então a alegria de estar lá em 
cima, a vontade de vencer, de ser campeão, aquela descarga adrenérgica, é 
uma sensação que favorece pra você se sentir bem [...]. 

  

Ao contrário do que se possa imaginar em um primeiro momento, o sentimento 

descrito é de felicidade. Diante da resposta obtida, tornou-se a questionar: “e o período 

que antecede à luta?” 

 

Aí é foda, daí é sinistro [...] todo mundo acha que nossa o cara vai subir ali o 
cara vai estar com medo mano. Não, a pessoa está feliz, medo ele tem de 
subir na balança. A balança todo atleta tem medo de subir, medo mesmo, por 
mais que saiba que o peso vai bater, sobe ali cabreiro, a balança é o pior. Por 
que é pior, primeiro porque você está com fome, segundo tá na ausência de 
carboidrato, terceiro é sem água, injuriado, brabo, nível de ativação lá em 
cima, você quer que acabe logo aquela situação, que passe logo, pesou, 
bateu o peso, pode notar o cara sai da balança e já pega uma garrafinha de 
água, porque a célula tá desidratada, o cara na hora que sobe no ringue tá 
uma maravilha, mas antes da pesagem, um dia antes é sinistro. 

 

Destacam-se aqui duas emoções distintas: a felicidade e o medo. A primeira 

é caracterizada como a realização de um sonho, a possibilidade de mudar de vida, ter 

conseguido suportar a rotina de treinamentos, se superar e, ainda, estar novamente 

hidratado e deixar a dieta. Já a segunda é representada pela balança como um 

obstáculo no caminho a felicidade. 

Cabe lembrar, como discutido no Capítulo 2, que o termo emoção é definido 

pelo Dicionário de Psicologia como “Estado particular de um organismo, que ocorre 

em condições bem definidas (uma situação chamada emocional) acompanhado de 

experiência subjetiva e de manifestações somáticas e viscerais”. Ainda de acordo com 

o dicionário, as emoções básicas compreendem “a alegria, a tristeza, a cólera, o 

medo, a surpresa e a repugnância” (DARON; PARO, 2002, p. 275). 

Para além da experiência emocional, como foi discutido no referido capítulo, 

o processo de controle das emoções é um aspecto básico dentro da Teoria do 
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Processo Civilizador (ELIAS, 1993, 1994). Composto por três níveis, o nível individual 

– referindo-se à capacidade e necessidade de os seres humanos aprenderem; o 

processo sociocultural, no qual padronizações de condutas são transmitidas de uma 

geração para outra; e o de uma história humana mais ampla (que envolve os outros 

dois, o social e o individual). 

Neste sentido, o controle emocional, resultado de treinamento e dedicação, é 

fundamental para que a violência no esporte possa ser exercida dentro do que Elias 

e Dunning (1992) denominaram de violência legítima (exercida dentro de regras 

estabelecidas). 

Para além do controle emocional existe, ainda, de acordo com Le Breton 

(2009), uma relação de gênero na qual o enfrentamento do medo e da dor são 

condutas valorizadas com significativo apelo à virilidade. 

Mesmo tratando aqui da emoção, o sentimento de medo também se aproxima 

da violência a que se submetem os lutadores: dietas severas, treinamentos intensos, 

desidratação. Durante as observações, foi possível identificar os resultados desse 

controle contínuo e severo em todos os lutadores. Um dos lutadores, por exemplo, 

baixou em 20 Kg seu peso corporal para poder lutar.  

Mesmo sendo um tipo de violência cometida contra si próprio, a perda de peso 

corporal antes da luta representa uma vantagem para o lutador, pois, na realidade, 

seu peso real é muito superior ao da categoria em que luta, representando maior força 

e potência nos golpes. 

Apesar de ter havido recentemente uma mudança no momento da pesagem, 

que agora acontece 30 horas antes da luta e não mais 24 horas, os efeitos desta 

redução de peso corporal ainda são drásticos e podem ocasionar sérios riscos à 

saúde. 

Durante os treinamentos perceberam-se irritabilidade constante, tensão 

crescente e os contínuos sacrifícios físicos com rotinas de treinamentos que 

chegavam a seis horas diárias durante a preparação das lutas, sendo apenas o 

domingo livre de treinamento. E mesmo em folga, o lutador deveria fazer seu 

condicionamento aeróbico (corrida) de 1 hora. 

O medo, destacado neste primeiro relato, está associado à balança. De início, 

porque é ela a referência para que o atleta esteja habilitado para a luta. Isso significa 

– em outras palavras – ter direito à bolsa (valor monetário a ser recebido). Caso o 

lutador não consiga bater o peso, atingir o peso máximo permitido na categoria, cabe 
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ao outro lutador aceitar ou não a luta. Em caso afirmativo, o lutador que bateu o peso 

fica com parte da bolsa que era destinada ao outro lutador. 

O Lutador 2 fala a respeito do que sente quando está lutando: “é um sonho 

realizado. Quando piso ali eu falo, tô aqui de novo, meu sonho se realizou este é o 

meu pensamento quando eu subo lá”. Diante da resposta, indaga-se a ele: "E antes 

da luta?", ao que responde: “Vou subir e me divertir. Antes eu tinha medo, eu falava, 

meu Deus, vou subir ali agora, eu vou apanhar, eu tinha medo, mesmo treinado eu 

tinha medo, mas hoje não, eu tenho esse pensamento, eu vou subir ali pra me divertir”.  

Diante da resposta, também o questiono a respeito da balança, perguntando-

se ele sentia medo. O Lutador 2 esclareceu: 

 

Pô muitas vezes já aconteceu [...] quando eu lutava na [...] essa era a minha 
maior preocupação, a balança, então eu nem me preocupava com meus 
adversários, eu me preocupava com o meu peso e balança e pesava e tal, 
fica muito nessa neurose, muito preocupado com a balança. 

 
Uma passagem do relato do Lutador 2 revela um pouco mais sobre a realidade 

dos lutadores no que se refere à perda de peso e à necessidade de superação: 

 

Quando eu fui pra essa luta [...] eu fiz uma operação de apêndice, eu recebi 
a notícia que a luta estava marcada, eu tinha 3 meses, eu treinei 1 mês, nesse 
1 mês deu o negócio do apêndice, arranquei o apêndice, fiquei internado 5 
dias até a alta, então eu cheguei pro médico e falei, DR eu tenho uma luta, 
tal, tal, tal, o Sr. Me libera? Ele falou eu não te libero, você tem que ficar 45 
dias de repouso em casa tomando antibiótico, remédio, essas coisas, eu falei, 
mas não tem nada que eu possa assinar me responsabilizando, eu respondo 
pelos meus atos, ele falou tem, eu assinei, fui pra casa, não treinei esses 45 
dias. Fiquei 1 mês treinando, deu o apêndice, fiz a cirurgia, tive 15 dias pra 
treinar e treino sem bater aqui ainda, apontando a região do abdômen e fui 
pra essa luta, inchado que estava de antibiótico, nos EUA, nunca tinha feito 
esse negócio de perder peso, não sabia como funcionava, fiquei uma semana 
comendo maça, frango e salada, 1 horário só e ainda quase bati, faltou 
400gramas só, fiquei muito mal, parecia que eu ia morrer, só que eu tinha um 
negócio na cabeça, ou eu vou pra porrada com esse cara ou perco e sou 
mandado embora, eu estava com esses dois pensamentos, então falei, vou 
pro pau com esse cara ai [...] 

 

A atitude do lutador reflete o que muitos outros fazem para conseguir atingir o 

peso da categoria em que lutam, muitas vezes sem qualquer orientação profissional, 

como no caso relatado. Para os lutadores, existe uma crença de que haveria uma 

vantagem se este lutasse em uma categoria abaixo de seu peso corporal real. A perda 

de peso e a desidratação são uma prática constante nas lutas, a qual, entretanto, pode 

representar sérios riscos à saúde. 
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A respeito do que sente quando está lutando, o Lutador 3 diz: “Alívio, você 

curte né, quando você faz alguma coisa que você gosta, você só curte o momento”. 

Volta-se a perguntar sobre antes da luta: “Ansiedade [...] muita, você quer subir logo, 

a minha última luta foi a sétima da noite, então chega na quinta, parece que não passa 

o tempo. Você vê a arena lotada, você quer mostrar o que você sabe, fica na 

ansiedade, quer entrar logo”. 

Ao ser perguntado a respeito da balança, o Lutador 3 responde: “Na verdade 

o pior inimigo teu é a balança, o desafio não é só lá dentro, é na hora da pesagem, 

porque eu cheguei a 115 Kg e tive que baixar pra 84Kg pra lutar e isso é um 

sofrimento, você tem desidratação, alimentação [...]”. 

Neste caso, a perda de peso do lutador foi de 31 Kg, o que representa 27% 

do peso corporal. 

O Lutador 4, ao responder à questão sobre o que sente quando está lutando, 

disse: 

 

Na minha cabeça passa um filme do que eu já passei, já vivi, é um momento 
de superação. Tenho que superar meu adversário, tenho que tá lá dentro e 
ganhar dele. Vitória, toda hora tento dar o meu melhor, a briga não é lá dentro, 
é antes, é a dieta, a perca de peso, treinos, a saúde, o corpo, a preparação, 
isso é complicado. 

 

Interpela-se o lutador a respeito do medo e da balança, e ele responde: 

 

O medo a gente tem sempre, não é nem medo, é insegurança, do que vai 
acontecer, se você vai conseguir desenvolver tudo aquilo que você aprendeu 
pra colocar em cima do octógono contra o seu adversário, essa tensão, não 
tenho isso como medo. O cara que tem medo não sobe em cima do octógono 
pra lutar, o cara inventa uma doença, que quebrou alguma coisa, não vai, 
isso sim é o medo. 

 
O Lutador 4 também deixa claro que o momento de preparação é o mais difícil. 

Neste sentido, quando o lutador se habilita para a luta, esse momento representa 

superação. Por sua vez, o Lutador 5 se remete a esse momento como: 

 

Prazer, satisfação, vários sentimentos bons, eu entro em êxtase profundo, 
não me preocupo com o resultado. De estar ali já me sinto muito feliz, como 
se fosse uma pira de droga, uma coisa muito boa, não tem como explicar pra 
você. Fica difícil explicar, não tem nada igual, adrenalina, tudo junto. 

 

Quando perguntado a respeito do medo da balança, o lutador apresenta uma 

resposta diferente: 



95 
 

Medo da balança a gente não tem, porque o treino é feito todo em cima disso, 
da pesagem, a luta por si só é o show, não tem estresse, preocupação com 
a luta. Se tem medo, luta na categoria de cima. Depois da pesagem me 
preocupo com me hidratar, fico o dia inteiro dentro do quarto ouvindo música, 
bem tranquilo. Eu quero lutar, o pior já passou, eu quero é lutar. A gente tenta 
se tranquilizar, lá em cima vai ser o melhor de tudo. Eu quero é lutar. 

 

Já o Lutador 6 aborda o sentimento que tem da seguinte forma: 

 

Em relação a luta eu tenho medo, é normal sentir medo, o medo é bom, ele 
só não pode se transformar em pavor. Mas medo é bom, o medo ajuda você 
a se prevenir, se você não tiver medo você fica displicente, acha que já tá 
ganho a luta e acaba subestimando seu adversário. Então eu sinto medo, 
mas um medo normal, um medo que ajuda na luta. Sinto um medo saudável 
antes da luta. Depois que eu subo ali, fico mais focado em vencer a luta, mas 
é um medo saudável que faz eu me proteger. 

 

Com relação ao medo da balança, o lutador afirma: “Claro que a gente fica 

preocupado em bater o peso, mas eu sigo a dieta direitinho, não tenho medo de não 

bater, eu sei que vou bater, com toda a dificuldade, mas eu vou bater o peso”. 

Desta forma, ficam evidentes as seguintes emoções:  

˗ A felicidade, que acontece no momento de realização da luta, pois 

representa um momento de vitória (ainda que não seja da luta propriamente 

dita) em relação à extenuante rotina de treinamento;  

˗ O medo, que durante as entrevistas esteve fortemente associado à 

balança, ou seja, ao momento da pesagem, o que credencia o lutador para 

o combate. 

Ainda que tenha havido mudanças para a realização da pesagem, que até 

então ocorria 24 horas antes da luta e, atualmente, ocorre 30 horas antes, acredita-se 

que deve haver mudança neste procedimento.  

Uma avaliação morfológica deveria se tornar a referência para a classificação 

de categorias, considerando um pequeno limite de variação. Deste modo, possíveis 

prejuízos à saúde dos atletas poderiam ser evitados. 

No que se refere à aproximação dos fãs e que envolve diretamente um 

componente emocional (o aspecto mimético), tão importante na espetacularização do 

esporte, destaca-se o relato do Espectador D, que se refere à estrutura do UFC -198 

(CURITIBA – PR): 

 

Ao entrar na arquibancada do estádio fiquei fascinado, com a grandeza do 
estádio e a estrutura montada pelo evento. Havia um algo a mais para mim, 
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pois sou torcedor do Clube Atlético Paranaense e não havia conhecido a 
Arena depois das reformas para a Copa do Mundo de 2014. A cada portão 
de acesso para a arquibancada eles colocaram uma cortina preta, para não 
podermos ver lá dentro, então a sensação ao abrir essa cortina e dar de cara 
com toda a estrutura do estádio era magnífica. Enfim, a estrutura montada 
pelo UFC era coisa de outro mundo, fantástico. O octógono montado com 
uma grande estrutura para som e luzes, as cadeiras para os setores mais 
próximos, os corredores para a entrada dos lutadores, tudo muito 
sensacional. 

 

O relato do Espectador B também apresentam elementos de destaque: 

 

A organização do UFC preparou uma semana repleta de ‘mini eventos’, nos 
quais o público pôde interagir com alguns ídolos do esporte. Treinos abertos, 
sessão de fotos e autógrafos, conferências de perguntas e respostas com 
vários lutadores e lutadoras do UFC, a pesagem (com recorde de público, 
aproximadamente 15 mil pessoas), festas com a presença das ring girls, tudo 
isso evidenciava que o evento do UFC em Curitiba seria muito mais que 
apenas doze lutas dos cards preliminar e principal. 

 

Como discutido no primeiro capítulo, a aproximação dos fãs faz parte da 

estratégia da ZUFFA para fidelizar o público, neste sentido, muito mais do que a 

simples realização das lutas, o evento se configura como um espetáculo, composto 

por eventos distintos com a clara intenção de estabelecer uma relação entre o 

mercado e o consumidor. 

Dentre as possibilidades de aproximação com os fãs, a pesagem tem atraído 

um público considerável (15 mil pessoas – UFC 198). No UFC 198, no momento da 

pesagem, Matt Brown, lutador que enfrentaria o brasileiro Demian Maia, protagonizou 

uma cena que ilustra a expectativa criada para a luta e que foi relatada pelo 

espectador A: 

 

O Matt Brown na pesagem virou de costas pra torcida e mostrou o dedo do 
meio. Na luta ele foi recebido com o dedo do meio [...], falaram palavrões 
contra ele e foi bastante incentivo pro Demian com uh...vai morrer, bota pra 
dormir [...] o Matt Brown [...] vaiaram, xingaram na saída dele. Ele fez um 
desrespeito e as pessoas não deixaram passar em branco esse desrespeito 
e desrespeitaram da mesma forma, desde a entrada até o momento que ele 
saiu. 

 

Marcadamente a ação de Matt Brown não apenas causou maior expectativa, 

mas contribuiu para que os níveis de excitação fossem aumentados. Conforme 

exposto no segundo capítulo, Elias e Dunning (1992) afirmam que, no esporte, a 

excitação potencializa as funções miméticas e catárticas presentes na luta. A busca 
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do grande público, entretanto, também apresenta alguns problemas, como os que 

foram relatados pela espectadora C: 

 

[...] o público que foi até a Arena da Baixada teve participação no evento sob 
uma forma um tanto tosca [...] Salto alto e vestidos curtos e justos por todos 
os lados (apesar do frio característico de Curitiba), 60% foram fazer selfie 
(nada contra, eu fiz), mas não durante as lutas, apesar do valor nada 
generoso da bebida que patrocinava o evento o consumo foi altíssimo, gente 
que gritava: "vai, bate, chuta..." sem noção nenhuma do que acontecia 
durante os rounds, se agitavam apenas para representar que estavam 
interagindo com o que acontecia no octogon, uma falta de respeito com 
atletas, famílias, mulheres, cuspiram em lutador adversário, jogaram 
copos e bebidas, um acervo de palavrões totalmente desnecessários, 
até porque torcer não é gritar palavras de baixo calão para demonstrar que 
você é agressivo, pois isso combina com o ambiente de lutas... brigas no 
camarote, nos corredores de acesso, vômito por toda parte inclusive no 
sanitário feminino, na geral, nas cadeiras, mulher batendo em homem, 
homens intimando seguranças (acredito que para os 45.000 espectadores, a 
segurança foi pequena)... Acredito também que na luta do Shogum (minha 
única surpresa da noite, ele aguentou os 3 rounds) eu fui a única que viu a 
luta completa, quem estava do meu lado ficou assistindo duas “barbies” se 
estapeando. Torcidas adversárias se agredindo, pois não admitiam 
torcedores de outros times dentro da “sua casa”, mesmo o estádio sendo 
belíssimo está penhorado e dívidas (isso eles esqueceram), pessoas 
fumando nos corredores (grifos nossos). 

 

Como é possível averiguar no relato, parte do público presente no evento 

utilizou palavrões ao se dirigir a lutadores, lançou objetos e até cuspiu, o que faz supor 

que se trata de um público pouco acostumado a um evento de lutas profissional, que 

apresenta uma conduta na qual este comportamento é naturalizado, diferentemente 

daqueles que frequentam rotineiramente eventos e conhecem as regras da 

competição, uma consequência, portanto, da espetacularização do esporte. 

Elias e Dunning (1992) atentam para a linha tênue que existe entre a excitação 

mimética e as situações sérias (a violência). Assim sendo, o relato da espectadora C 

de que ocorreram brigas no camarote, nos corredores de acesso, mulher batendo em 

homem e homens intimando seguranças são indicativos da fragilidade existente entre 

ambas, a despeito destes excessos não terem sido cometidos por um público 

acostumado a eventos de luta. 

Freud (1914/1976), ao discutir sobre a emoção e a dinâmica libidinal, 

evidencia a necessidade do controle das pulsões, uma questão fundamental para a 

manutenção da estrutura social e o controle da violência. 

Apesar de haver a intenção dos organizadores em atrair o grande público para 

o evento ao vivo, conforme identificado no relato de Fertitta ao SporTV Repórter 
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(2013), apresentado no primeiro capítulo, foi bastante recorrente no relato dos 

espectadores uma reclamação no sentido do posicionamento das cadeiras em relação 

ao octógono. Veja-se trechos do relato de um espectador:  

 

As cadeiras eram confortáveis mas ficavam quase no mesmo nível do 
octógono e quando a luta se desenvolvia no chão a alternativa era assistir 
pelo telão mesmo. Depois de um tempo notei que a maioria das pessoas ao 
meu redor estavam focadas apenas no telão (ESPECTADOR B).  

 

Outro relato em que esta situação fica bastante evidente é o seguinte: 

 

Nos momentos da luta, quando ela ia para o solo, era difícil conseguir 
visualizar as ações diretamente no octógono. O público voltava os olhos para 
os telões, pois a imagem era aproximada e sempre buscava o melhor ângulo 
para mostrar o que de fato estava acontecendo. Havia um ‘cameraman’ que 
ficava encostado em cima da tela do octógono, o que dificultava ainda mais 
nossa vista quando os lutadores estavam transitando pelo octógono e se 
posicionavam justamente em direção a ele. Estávamos posicionados no anel 
superior do estádio, quase na sua última fileira, a imagem não era nítida, 
porém podia se acompanhar as lutas olhando diretamente no octógono e ver 
a movimentação e reação dos lutadores. Ressalto que, inevitavelmente, 
muitas vezes era mais interessante acompanhar as lutas pelos telões, devido 
a clareza dos detalhes. Quando algo mais intenso ocorria no octógono, eu 
voltava os olhos para o telão, pois a imagem era meio segundo atrasada nos 
telões e dava tempo de olhar novamente o que aconteceu. Eu acompanhei a 
maioria das lutas diretamente no octógono, era engraçado, pois a minha 
reação vinha antes da maioria das pessoas, o que comprova que elas 
estavam acompanhando sempre através dos telões (ESPECTADORA C). 

 

Diante dos relatos, é possível compreender que, embora haja uma boa 

estrutura montada para a realização do evento, a posição das cadeiras em relação ao 

octógono dificultava a visão dos espectadores, obrigando-os a recorrer aos telões 

instalados.  

A imagem projetada nos telões é exatamente aquela que os telespectadores 

têm à disposição em seus televisores; todavia, essas imagens são conseguidas 

graças ao posicionamento dos câmeras que ficam próximos ao octógono, o que, em 

certos momentos, dificulta a visão dos espectadores que acompanham o evento ao 

vivo. O posicionamento de câmeras e o longo intervalo entre as lutas demonstram que 

o evento ao vivo não é exatamente pensado para o público presente, mas 

especialmente aos telespectadores, adequando-se aos tempos televisivos e horários 

de transmissão que favoreçam um maior índice de audiência. 

Considerando a tese proposta e analisando as entrevistas à luz do referencial 

teórico, é possível afirmar que a violência entendida apenas como o uso excessivo da 
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força física não é suficiente para classificar o MMA como um esporte violento. Por 

conseguinte, os conceitos de violência legítima, violência simbólica e violência real 

parecem ser mais adequados para a compreensão da presença da violência neste 

esporte. Tem especial destaque o entendimento de que também existe no MMA uma 

percepção de violência estética (cosmética), como resultado do sangramento 

ocasionado pela aplicação de alguns golpes e o posicionamento de câmeras. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Neste estudo, propôs-se a analisar a violência e a emoção no MMA a partir 

da perspectiva dos lutadores e espectadores. Dentre os objetivos específicos, o de 

historicizar o MMA foi contemplado e atingido no primeiro capítulo, no qual abordou-

se o MMA desde sua origem e a sua relação com a família Gracie.  

Buscou-se apresentar elementos capazes de possibilitar que a visão 

memorialista, predominante sobre o assunto, seja superada. Também se abordou a 

natureza violenta do MMA, caracterizada pela ausência de regras rígidas, presente 

nas primeiras competições, o chamado Vale-Tudo, bem como as mobilizações na 

tentativa de proibição deste esporte, lideradas pelo senador norte americano John 

McCain, que propôs aos Estados americanos que este tipo de evento fosse banido, 

por ser extremamente violento (a briga de galos humana). 

Diante da pressão sofrida, os irmãos Fertitta, empresários do ramo de 

cassinos de Las Vegas, compraram o evento, administrando-o por meio de uma 

empresa, a ZUFFA. Após adquirirem os direitos sobre o evento, os irmãos passaram 

a usar sua influência financeira e política na associação de boxe, a fim de se 

estabelecerem regulamentos e conseguirem as autorizações necessárias para a 

realização de eventos desta natureza. 

Apresentou-se o MMA como esporte moderno, destacando-se suas 

particularidades e relacionando-as aos elementos constituintes do esporte propostos 

por Guttman (1978), como a secularidade (a transição do esporte associado na 

Antiguidade a atividades rituais e sua passagem para a esfera da guerra e dos 

combates); a igualdade (de condições de competição); a especialização de funções, 

regras e redes de serviços (com nível de aprofundamento bastante evidente); a 

racionalização (perspectiva de regras e da performance humana); burocratização 

(racionalização na esfera da organização institucional do esporte); a quantificação 

(número de lutas, vitórias) e a busca de recordes (número de lutas invictas, nocautes 

mais rápidos). 

Ainda neste capítulo, destacou-se a contribuição de Bourdieu (1983) para a 

compreensão do esporte, um campo entendido como um conjunto de práticas e de 

consumos esportivos que são oferecidos aos agentes sociais. Uma oferta, como 
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destaca o autor, destinada a encontrar certa demanda, com sua lógica e história 

próprias e a consequente transformação do MMA em espetáculo. 

Outro objetivo específico realçado foi apresentar elementos teóricos que 

possibilitem a compreensão da violência e da emoção no MMA. Tal objetivo foi 

contemplado no segundo capítulo, no qual apresenta-se a violência como um objeto 

complexo, interdisciplinar, com sentido antropológico, e ainda, um elemento 

constitutivo da sociedade humana.  

A opção teórica enfocou a produção de Elias (1987, 1993,1994, 1997) e de 

estudos com seus colaboradores, como Elias e Dunning (1992), que sugerem que o 

controle da violência possui forte associação com o controle emocional, bem como 

foi abordada a contribuição de Freud (1914/1976) sobre a emoção e a dinâmica 

libidinal, na qual o controle das pulsões apresenta-se como fundamental. Ainda 

nesse capítulo, utilizou-se como principal fonte o documentário produzido pelo 

SporTV Repórter (2013), no qual foram apresentadas e discutidas entrevistas com 

os proprietários da ZUFFA (os irmãos Ferttita e Dana White). 

Destacam-se as constantes mudanças nas regras; a criação do Ultimate 

Fighter (conhecido do Brasil como TUF), no qual se apresentava a rotina de treinos, 

as relações pessoais e familiares, na tentativa de humanizar a imagem de lutadores; 

os incentivos dados aos lutadores com o intuito de estimular a luta e torná-la mais 

emocionante; a criação da Fan Expo, na qual os fãs podem interagir com os 

lutadores e o constante investimento na realização de eventos ao vivo em diferentes 

países, com destaque especial para o uso de estádios de futebol para a realização 

dos eventos (aumento do número de participantes). 

No terceiro capítulo, foram descritos os procedimentos metodológicos 

propostos e os instrumentos utilizados, tendo destaque especial as categorias 

utilizadas na análise violência e emoção, que foram apresentadas a partir das 

entrevistas exploratórias realizadas, como é próprio em estudos etnográficos. 

Sob a perspectiva dos lutadores, apresentou-se a discussão sobre a 

violência e a emoção, utilizando-se dos conceitos de violência simbólica, sistêmica, 

real e violência estrutural. 

Dentre as hipóteses aventadas neste estudo estava a de que o MMA é um 

esporte violento, concebido desta forma com fins de atender as demandas de uma 

sociedade e de um homem violento por natureza. Esta hipótese foi discutida por 

meio de autores que sustentam a importância que o controle da violência teve para 
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a consolidação da sociedade humana, especialmente por meio do processo 

civilizador. 

A segunda hipótese – a de que, na percepção dos lutadores, o MMA não é 

violento – foi abordada durante a análise dos dados. E com o exame das entrevistas 

e as observações dos treinamentos, foi possível demonstrar que o fato de as 

competições possuírem regras (diferentemente do que acontece nas ruas), e serem 

disputadas por atletas preparados (com conhecimento técnico e físico) faz com que 

os lutadores compreendam o esporte como não violento. 

A percepção dos lutadores sobre o MMA não ser violento é diametralmente 

oposta à discussão presente na literatura que subsidia esta pesquisa. Nesta, o MMA 

é compreendido como violento, sendo os conceitos de violência real, de violência 

simbólica, violência legítima e violência sistêmica importantes para entender o tema. 

Assim, a respeito da presença da violência no MMA, demonstrou-se que a violência 

é real, pois apresenta formas de agressão física, ainda que estas sejam limitadas 

por regras.  

Encontra-se também a presença da violência como simulação/simbólica, 

especialmente por haver um controle sobre a força física que pode ser empregada, 

mais precisamente com a permissão, ou não, de golpes e, ainda, no processo ao 

qual os lutadores se submetem antes da pesagem, em que se evidencia como o 

medo da balança, também durante as encaradas e nas falas dos lutadores (nas 

entrevistas e treinamentos) e de espectadores durante o desenvolvimento da luta 

(gritos de "uh, vai morrer"). 

Foi possível identificar a presença da violência durante os treinamentos, que 

ocorreram em um período de três meses antes de cada luta. Neste período, os 

lutadores foram submetidos a uma rotina de preparação física extremamente 

desgastante, que chegava a atingir seis horas diárias, sob um controle alimentar 

rigoroso, em especial, é digno de nota que a perda de peso chegou a atingir 20 Kg 

em um dos casos. 

Assim, a violência presente no MMA é considerada legítima, pois está 

restrita a um contexto específico que possui regras definidas, o que é de 

conhecimento dos lutadores. Ainda pode ser compreendida como 

racional/instrumental, pois faz parte de um planejamento, cujo objetivo é o de 

conquistar a vitória. 
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A terceira hipótese, a de que existe uma necessidade social de se vivenciar 

a violência por parte do público, pode ser constatada com a crescente procura por 

eventos que envolvem o MMA (45 mil pessoas na Arena da Baixada no UFC 198 em 

Curitiba – PR), o aumento dos índices de audiência (UFC 194 que atingiu 9,3 pontos 

de audiência, um índice cerca de 80% superior para o horário e quase quatro vezes 

superior à segunda colocada - PORTALMIDIAEESPORTE, 2015), e a compra de 

pacotes pay-per-view (no UFC 194,foram vendidos, somente nos Estados Unidos, 

mais de 1,5 milhões de pacotes pay-per-view – PAY OUT, 2015) bem como o 

aumento do público presente nos eventos. 

Foram utilizadas as entrevistas realizadas com espectadores do UFC 198 

(2016), realizado em Curitiba, PR, para que fosse possível identificar a existência de 

situações violentas ou de forte apelo emocional no evento, bem como os elementos 

constitutivos do espetáculo. Ao se analisarem os relatos de espectadores que 

estiveram neste evento, identificou-se a presença da violência, seja na linguagem, 

com os gritos de “uh...vai morrer”, com os diversos tipos de palavrões proferidos e, 

ainda, a existência de agressões físicas entre alguns dos presentes (ainda que estas 

tenham ocorrido entre torcedores de equipes de futebol rivais) e entre mulheres. 

Identificar que tipo de emoção está presente durante o período de 

preparação e o momento da luta foi outro objetivo específico proposto, e que foi 

contemplado por meio das respostas registradas nas entrevistas realizadas com 

lutadores, com destaque especial ao medo, especialmente no que se refere à 

balança (pesagem) e à felicidade situada no momento de realização da luta. 

Por fim, destaca-se que este trabalho não pretende pôr um ponto final na 

discussão abordada, mas sim apresentar o MMA como um objeto a ser 

constantemente investigado sob uma perspectiva interdisciplinar e, em especial, que 

merece espaço nas ciências sociais, por estar diretamente relacionado à questão da 

violência e da emoção. Aponta-se também a existência de algumas lacunas, como: 

a necessidade de se desenvolver estudos em que a relação briga e rua possa ser 

investigada, bem como a discussão entre a violência e a linguagem, e, ainda, a 

relação entre artes marciais e o circo. 

Esses são temas levantados no decorrer das entrevistas, que por certo 

merecem aprofundamento e estudos futuros, pois uma tese, além de se aproximar 

de novas perspectivas de análise, deve suscitar novos e importantes avanços nas 

pesquisas temáticas.
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APÊNDICE A – ROTEIRO DAS ENTREVISTAS 

 
1. Você pode contar um pouco da sua história/trajetória? 

2. O que te levou a ser um lutador de MMA? Alguém o incentivou? 

3. Para você o MMA é um esporte violento, por que? 

4. Você já presenciou ou conhece alguma situação violenta que envolveu 

lutadores? Que tipo de violência? 

5. Até quando pensa em lutar? Se parar, o que pretende fazer em sua vida? 

 

6. Gostaria que você citasse as principais pessoas que estão envolvidas com o 

MMA em (Curitiba, Paranaguá, Ponta Grossa - lutadores, treinadores, 

empresários). 

7. Você tem algum empresário ou é responsável por sua própria carreira? Possui 

algum tipo de patrocínio? 

8. Na sua opinião é necessário ter um empresário? Você tem ou conhece algum? 

8 8 - Qual sua relação com ele? 

9. O que você sente quando está lutando? 

10. Em seu tempo livre, o que você faz? 

11. Você já se envolveu em alguma situação que exigiu o emprego de técnicas de 

lutas fora o octógono ou academia? 

12. Existe algum tipo de intervenção que a mídia faz neste esporte? 
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APÊNDICE B – ENTREVISTA LUTADOR 1 

 

Você pode contar um pouco da sua história/ trajetória 

 

Minha trajetória na luta começa quando tinha 15 pra 16 anos. Eu moro na 

periferia de Ponta grossa, um bairro bem distante do centro onde a condição social é 

mais baixa do que a burguesia, as condições pra nós de esporte e lazer são bem 

restritas. Como nunca tive iniciação em esportes como basquete, futebol. Por ser uma 

condição de periferia, a condição violenta sempre existe, eu comecei optar pelo meu 

modo de vida pela luta. Então comecei a treinar MuayThai, Jiu-Jitsu, conheci o 

Wrestling, Boxe, Judô, competi em todas essas áreas, obtive vitórias nessas 

competições, só que com o passar do tempo, o MMA foi aparecendo e foi ganhando 

assim um palco de maior destaque no cenário nacional e mundial. Aliado a isso a 

condição financeira também melhor, então porque fazer luta de MuayThai, de Jiu-

Jitsu, de Wrestling, de Boxe, se posso juntar todos eles e ganhar uma grana maior.  

Assim o que eu pensei, comecei a praticar o MMA e vi que Ponta Grossa a 

mão-de-obra não era assim tão qualificada eu senti a necessidade de ir pra Curitiba, 

com a graduação que eu tinha de azul escuro-ponta-preta que eu tinha conseguido 

aqui em Ponta Grossa, porém cheguei lá, fiz o teste na chute boxe na praça do Japão, 

fiz o teste, quem me levou foi o Mestre Christopher Led, quem conseguiu o teste pra 

mim lá foi ele, por intermédio do falecido mestre Osmar Dias que era proprietário da 

academia Tae Box e aí fiz o teste. 

No fim do teste estava Verdum, Shogum, Ninja. Ciborg, no mundo da luta a 

gente fala, só pica, só cara sinistro e no fim do treino o mestre olhou pra mim e disse, 

pessoal, esse aqui é o Erickson lá de Ponta Grossa veio fazer o teste pra equipe. 

Tecnicamente vocês viram que ele não tem nada para apresentar pra nós. Ou seja, 

eu me considerava um ponta preta aqui na cidade. Cheguei lá e ouvi isso, que não 

tinha nada tecnicamente pra apresentar pra eles. Ou seja, meu nível não era de ponta 

preta. Meu nível era de branco-vermelho, vermelho no máximo, foi essas palavras que 

eu ouvi e aí minha moral caiu lá embaixo, então pensei comigo, já não fui aceito. Mas 

como suportei o treino com esses caras, apanhei pra caramba, ele falou ele não tem 

técnica, mas ele tem coração de lutador, ele tem alma de chute box, então a gente vai 

aceitar ele na equipe e a partir de agora você é um guerreiro nosso, então enfim 

comecei a treinar lá. Fiquei quatro anos em Curitiba, ficava vinte dias lá, dez aqui, 
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porque eu tenho um filho e tinha que fazer a manutenção dessa vida, porque é meu 

filho, minha responsabilidade. 

Saindo de Curitiba, voltei pra Ponta Grossa por causa do meu filho mesmo, 

porque vi que aquela condição não estava sendo bom pra ele, que eu tinha que estar 

mais presente. Voltei pra cá, comecei a treinar aqui e o Mestre Christopher Led me 

graduou faixa preta de MuayThai, peguei a faixa preta e nisso conheci o John Lineker 

em Curitiba quando eu estava na Chute Boxe e hoje ele é destaque no cenário mundial 

no UFC. 

Conheci ele e ele estava começando a carreira ele tinha 18 anos ainda, ele 

me contou, velho, pra mim não tá muito bom aqui em Curitiba, começamos a 

conversar e ele falou que ia voltar pra Paranaguá e a gente não se viu mais. Depois 

disso eu estava em Ponta Grossa e ele me ligou e mandou uma mensagem pelo Orkut 

ainda, e perguntou, como é que vcestá, parabéns pela sua faixa preta eu tava vendo. 

Eu respondi parabéns pela sua última luta, eu tava vendo, ele tinha lutado no Shoto 

Brasil, em Brasília se não em engano, ele tinha nocauteado um moleque que era 

campeão sul-americano de Kick Box, faixa preta de Jiu-Jitsu então o cara era bom pra 

caramba e ele nocauteou o cara foi um lutão. Eu falei parabéns pelo nocaute, continue 

assim. Então ele falou: pô eu preciso treinar em pé. Eu tô treinando bastante Jiu-Jitsu 

aqui e Boxe, mas eu precisava de MuayThai, você tem a moral de me dar uma força. 

Eu falei: pô, imagina, pensei, um cara daquele nível me pedindo uma força, aí que eu 

fui reconhecer em mim, eu tenho alguma coisa, um diferencial, uma técnica e ele veio 

pra Ponta Grossa, saiu de Paranaguá e veio pra Ponta Grossa e ficava nesse 

intercâmbio, ficava uma semana aqui ia pra lá, pelo menos uma semana por mês ele 

tava aqui treinando. Ele treinou MuayThai, foi indo, foi indo, disputou o cinturão do 

JungleFight, que é o evento de maior renome no Brasil e um dos maiores da América 

Latina e aí ele disputou o cinturão do Jungle e eu como professor de MuayThai dele, 

ele ganho, lutou contra o Iliard Santos, foi uma luta sinistra, linda luta e ele entrou no 

ring com a determinação na mente pra buscar aquele cinturão. O adversário era um 

Urso mesmo, muito grande, muito forte e entrou com o Popó e com o Dória de corner, 

imagina o ring que ele chegou, mas o psicológico dele não abalou o John, o John é 

uma cara assim, é aquele um em dez milhões que a gente procura, ele é um desses, 

e não sei como veio parar na minha mão. Só pode ser obra divina, não tem outra 

explicação. O moleque foi, arrasou com ele e ganhou o cinturão do Jungle e 

automaticamente se credenciou pro UFC. 
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Foi pro UFC, fez a primeira luta no UFC, perdeu a primeira luta dele. Tava 

saindo na trocação com o  Louis Gaudinot.e ai num vacilo dele o Louis pegou o 

pescoço na guilhotina e quando o John foi querer passar o cara segurou o braço dele 

junto enfim, finalizou ele, mas ele não bateu. Ele apagou mas não bateu e ai o Dana 

White, pela trocação que ele fez na luta, pela postura que ele fez na luta e pela 

finalização dele não ter batido, olhando pra câmera com aquela cara e desmaiou e ai 

o Dana White falou que ele era o lutador mais louco que ele tinha visto na vida dele e 

desde então o John está no UFC. Eu fui galgando meus passos como a minha idade 

já tinha passado dos vinte e cinco, na luta eu não tava chegando, porque aqui em 

Ponta Grossa caminha ainda a passo de tartaruga o esporte, não está assim tão 

desenvolvido, tem muito pra evoluir ainda, como Curitiba, vamos dizer assim que é o 

cenário já montado pra isso. Então aqui em Ponta Grossatava meio difícil, então eu 

peguei e decidi entrar pra Universidade pra aperfeiçoar meu conhecimento técnico, 

aliando o conhecimento técnico com o conhecimento científico. Tipo assimilar os dois 

e assim termais êxito na minha profissão. E ai fui lutandinho, lutas regionais: Ponta 

Grossa, Curitiba, Paranaguá, castro, Carambeí, e fui fazendo lutas assim, agora estou 

no último ano de faculdade, estou me formando, ano que vem termino o curso de 

especialização em fisiologia e vamos ver o que o mundo espera daqui pra frente. 

 

Como você se classifica hoje no MMA, você se considera um lutador, um 

técnico? 

 

Eu tô naquela transição de lutador pra técnico. Uma pela idade, eu tô com 

trinta e um anos. Outro pela formação, que agora eu estou me formando um Bacharel 

em Educação Física, logo pós-graduado em fisiologia, então eu acredito que como 

lutador ganhar um destaque, ir pra um UFC, não sei qual seria a possibilidade, mas 

como técnico eu já tô lá. Então eu acredito que essa transição eu tô vivendo essa fase 

de um pro outro. 

 

Eu:Você está atuando como técnico de quem? 

 

Do John Lineker, do UFC, do Jean Machado que está lutando BFC, Nitrix, o 

Renan Mendes, atleta de 84 kg e eu também sou campeão do BFC, inclusive no final 

do ano vou disputar o cinturão, mas o BFC não é um evento tão alto pra você se 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Louis_Gaudinot
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credenciar pro UFC. Então eu tô me mantendo na ativa até terminar meus estudos. A 

partir do ano que vem eu vou decidir que rumo tomar bem certo. 

 

O que te levou a ser um lutador de MMA? Alguém o incentivou? 

 

Na verdade, desde moleque eu sempre gostei de luta. Meu pai era lutador de 

Judô no exército e telecatch. No tempo dele tinha competições de telecatch e ele era 

campeão disso. Ele sempre me ensinou desde moleque a me defender, a fazer uma 

coisa ou outra, e como se esquivar, derrubar, naquele tempo tinha muita luta livre. Ele 

falava muito de Ivan Gomes de mestre Hélio Gracie então caras que eram do tempo 

dele, que ele viu se desenvolver. Antigamente o vale tudo aparecia em rede aberta. 

Era como se fosse aquela ideologia de Maquiavel, o pão e circo. O pobre não tinha 

muita coisa pra assistir. Então coloca luta pra ele assistir que ele gosta de porrada e 

assim ia indo. Então eu cresci nesse mundo, meu pai me ensinando e ai fui 

conhecendo a luta com quinze, dezesseis anos e fui me identificando com isso daí e 

entrei pro mundo dela e estou até hoje. 

 

Pra você o MMA é um esporte violento, por que? 

 

Não, na minha opinião o MMA não é violento, não é nem um pouco violento. 

Mas se fosse fazer uma análise entre futebol que é o esporte nacional nosso, nosso 

carro chefe, eu diria que futebol é mais violento do que o MMA. Porque no MMA você 

nunca, eu pelo menos, nunca vi um cara em cima do ring, do octógono xingar o outro 

de filho de uma puta, vai tomar no teu cú, palavreados desse tipo, já no futebol 

constantemente você vê o cara falando pro Juiz, pro técnico, vc vê o técnico falando 

pro jogador, o jogador falando pra outro, enfim, são coisas desse nível. E dentro de 

um estádio de futebol que já acompanhou na torcida sabe como é o auê, é disso pra 

pior: sua mãe é uma puta, sua mãe é uma cadela, vou estuprar sua filha, vou comer 

sua mãe seu desgraçado, cartão amarelo aí por que e o cara não se liga que do lado 

dele tem um pai com uma menininha de cinco anos e um filho de sete assistindo, que 

ele pensou que ia levar a família pra assistir um jogo de futebol e infelizmente do lado 

dele tem um cara fazendo isso daí. Isso é constante, fora as brigas, hoje tá menor, 

mas já tevemuita coisa aí, morte em estádio.  
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Eu mesmo, no Alto da Glória, quando o coxa e o fluminense jogaram, eu 

assisti aquela barbárie que foi, eu presenciei, eu sei do que eu tô falando, e eu nunca 

vi isso no MMA. Na história do MMA, tem uma vez que teve luta, que teve guerra numa 

luta, que foi a luta do Gracie contra o da luta livre, no rio de janeiro, rolou um auê, mas 

foi a única luta na história. Então eu acredito que violência no MMA não existe. 

É um esporte onde duas pessoas se preparam pra aquele momento e se 

preparam mesmo. O John, por exemplo, treina seis horas por dia, dia que não tem 

muito treino tem cinco horas de treino, no Domingo que é o dia de descanso ele tem 

uma hora pelo menos que ele faz de aeróbico que é a manutenção que a gente faz. 

Então o cara se prepara arduamente pra aquele momento. Então não existe violência. 

Tanto é que depois do combate você vê os caras sangrando todos desgastados, um 

cumprimenta o outro, conversa com o outro, agradece pelo combate ergue a mão do 

outro, mostrando o fair play, mostrando respeito então a credito que não é violento. É 

um esporte em que as duas pessoas estão bem preparadas pra aquele momento. 

 

Você já presenciou ou conhece alguma situação violenta que envolveu 

lutadores? Que tipo de violência? 

 

Seria essa que te falei do evento pela torcida com certeza antigamente, álcool, 

sei lá, o cara podia estar bêbado, ficou louco e deu, mas não vejo isso na história da 

luta outra coisa. Agora episódios envolvendo lutadores é acredito que com certeza vai 

ter, porque academias....aqui na minha academia eu pego o guerreiro chega aqui e 

quer fazer um treino, vai treinar, vai pagar a mensalidade, vai trazer um atestado 

médico que ele está apto pra fazer atividade física e eu vou trabalhar com ele, eu não 

peço um atestado psicológico, mental pra ele, eu não sei se o cara é um psicopata, 

eu consigo identificar isso através do treinamento e vou modelando a pessoa, 

ensinando os princípios da honestidade, do respeito, da união, do amor, e  através 

disso eu vou tentando moldar o guerreiro. Só que muitas escolas as vezes por formar 

muito faixa preta despreparado, inclusive no nosso mundo aqui de Ponta Grossa, com 

muito faixa preta despreparado, desqualificado, inclusive até teve um caso de um 

mestre de MuayThai, que ele se considera mestre, que foi um caso em que ele foi na 

saída de um colégio, parece que tinha um episódio com a sobrinha dele, que uma 

menininha tinha brigado com a sobrinha dele. A menina chegou em casa e falou, a 

menina me bateu, ou a menina brigou comigo, não sei. Ele pegou a menina foi até a 
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escola, ao invés de chamar a diretora da escola, comunicar o fato e achar uma solução 

cabível para aquele momento, ele foi na saída da escola, ficou esperando sair a 

menina, pegou a menina, segurou a menina, derrubou a menina, jogou a menina no 

chão e começou a falar, vai agora bate, vai pisa na cara, dedo no olho. Isso é uma 

atitude que, me desculpe, mas um ser humano desse aí tem que estar preso, porque 

tem muito nego indo preso por bem pouco. Bem muito menos que isso, Tem cara que 

rouba um pacote de bolacha pra comer e vai assinar 155, fica ai dois, três meses na 

cadeia por causa de um pacote de bolacha, por causa de uma linguicinha de mercado, 

por causa de um chocolate, enfim, vários, inúmeros fatos que a gente vê no jornal ai. 

E um fulano desse, preparado fisicamente, vai até um colégio, pega uma menina de 

14 anos, de 13 pra 14 anos, ou seja a força de um homem de trinta anos e uma criança 

de 14, precisa nem falar, ainda mais feminina ainda, então eu acho que vai existir não 

só no MMA como qualquer outro esporte, sempre vai ter um louco, desculpe a palavra, 

um retardado. Isso pra mim é um cara retardado, que não tem consciência nenhuma 

do que está fazendo Essa é uma visão que tenho sobre o assunto. 

 

Até quando você pensa em lutar? Se parar, o que pretende fazer em sua 

vida? 

 
Eu tenho 31 anos, eu acredito que vou lutar até 36/37 não sei, tem vários 

exemplos. Anthony Perosh um alemão conheci no UFC, ele tem quarenta e quatro 

anos e tá na ativa ainda e ele nocauteou o Vinny Magalhãesno UFC Rio 4 ele 

nocauteou em 12, 14 segundos, deu nocaute da noite, é um cara considerado para o 

esporte velho, 43 anos. Vamos falar do RandyCouture que conseguiu o primeiro 

cinturão mundial com 35/36 anos. A oportunidade é que vai me dizer. Eu tenho a 

vontade de fazer uma luta fora do Brasil. Tem alguns eventos, o XUFC o Belator e 

Legacy que são eventos menores que o UFC são organizações menores que te dá 

um renome e que no currículo como lutador e não é distante fazer uma luta ali, porque 

contato a gente tem e falta só tempo pra treinar e agora terminando a faculdade com 

certeza eu vou voltar a lutar. Mas não tenho a pretensão de parar tão cedo não, mais 

uns 5/6 anos vou ficar na luta ainda. 
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Você mencionou o contato pra fazer a luta, como funciona isso, eu quero 

lutar? Eu tenho que ter uma credencial pra isso? Como eu me credencio pra 

participar de uma competição dessa? 

 

Bem fácil, sair na porrada e ai ir nocauteando. John Lineker pra se credenciar 

para o UFC eleconseguiu fazer 14 vitórias consecutivas  e dessas 13 por nocaute e 

uma por finalização, ou seja, ele não perdeu nenhuma e não ganhou nenhuma por 

pontos todas por nocaute e finalização. Fazendo isso, com certeza está credenciado, 

mas o contato empresarial isso é incontestável, tipo você tem um empresário que é 

amigo do Dana White, é fato que você vai pro UFC, então o contato empresarial hoje 

no mundo da luta com certeza é fundamental, assim como em qualquer outro esporte: 

futebol, basquete, vôlei. O empresário é o cara que vai articular isso daí, ele faz a 

faculdade já pra isso, ele é um negociador 

 

É uma pregunta que vem depois, mas já que você tocou no assunto? 

Você tem um empresário? Você está empresariado alguém? 

 

Na verdade assim, no mundo da luta, o técnico acaba sendo o empresário do 

atleta dele inicialmente. Quando ele pega um nível tipo John, Verdum, Shogum, 

Wanderlei silva, pega um nível fora do país ele começa a ser agenciado por 

empresário. John Lineker e a nossa equipe trabalha com o Alex Davis que é um 

empresário, um dos nomes mais fortes do mundo desse quesito MMA, ele tem 18 

atletas no UFC. 

 

Ele é brasileiro? 

 

Brasileiro, do Rio de Janeiro, mas mora na Califórnia, e vive lá. 

 

Essa aproximação como acontece? O empresário se apresenta, alguém 

indica? 

 

Como oJohn ganhou o cinturão do Jungle, quem ganha o cinturão 

automaticamente é empresariado pelo Wallid Ismail, aquele bicho é impressionante, o 

cara é mercenário nato. Ele vacilou grandão com o John na primeira luta, o John foi 



123 
 

pros EUA foi em New Jersey, a primeira luta, ele chegou lá e tava sozinho, batendo 

peso,não sabia onde ir, hotel, sozinho, o empresário chegou dois dias depois o John 

sozinho, e aí tipo, o John lá sozinho, no mundo empresarial, você sabe, ninguém é 

bobo, Alex Davis, viu aquilo dali, sabia do potencial do John, chegou e falou, o que 

está acontecendo, você sozinho aí, e então ele deu uma força pro John, de amigo ali, 

e John acabou se apegando a ele, porque naquele momento de fragilidade o cara 

encontra um ser humana que te dá um auxílio, você em outro país, todo mundo 

falando inglês, francês, espanhol e você não entende merda nenhuma, chega um cara 

falando sua língua, te dá um auxílio, te dá uma força, vamo lá então ele 

automaticamente largou do Wallib Ismail e ficou com o Alex.Na minha opinião, eu te 

digo assim, eu tenho muita fé. A minha história de vida é se eu te contar você chora 

só de dó, eu sei que nessa vida o que não volta atrás são 3 coisas: uma palavra 

lançada, uma flecha e uma palavra ecoada da boca de um homem. Se você perde 

uma oportunidade ela nunca mais vai voltar atrás, é a mesma coisa que uma flecha, 

você lançou ela vai pra frente, mesma coisa uma palavra, você falou ela vai sair, você 

falou, você vai ter que honrar aquilo que você falou.  

Então o homem não deve falar atoa, não deve ter atitudes vulneráveis e ele 

deve ter muita humildade pra reconhecer a oportunidade dele e aproveitar e foi isso 

que o John fez. Aproveitou a oportunidade com um empresário bom que tá ai 

colocando ele no UFC direto, ele tá ai com contrato com o UFC, o UFC é...o John é 

querido do UFC nesse ano ele tem o round mais agressivo e o melhor round do ano 

até agora é o dele. Inclusive semana passada o Dana Whitefez um jantar lá e convidou 

só os queridinhos dele e o Johntava lá, inclusive Dana pagou passagem pro John e 

pra mulher, hospedagem em hotel 5 estrelas enfim, viagem de primeira classe, então 

ele é um dos queridinhos do UFC. Como que eu ia chegar num cara desse, como que 

eu ia estar, eu aqui de Ponta Grossa, periferia, enfim já passei uma caminhada que 

muitos da sociedade olham e falam esse cara nem fala com ele, esse cara deus o 

livre, não. Então como eu tô lá se não tem uma força maior eu não sei o que pode ser. 

É muita sorte minha então, mas eu acredito muito que Deus me ama pra caramba e 

ele promove essas coisas na minha vida colocando as oportunidades certas, nos 

lugares certos. Até o fato de eu estar conversando contigo, daqui no máximo 3 anos 

tu é um doutor, então tô contribuindo com a sua pesquisa. Só esse fato pra 

mim...pô...é uma honra sacô. 

. 



124 
 

 

Você falou dessa situação do empresário, como funciona isso, ele 

arruma a luta, organiza a luta, o lutador recebe, o técnico recebe, a equipe 

recebe, comoisso funciona? 

 

Então é assim, o empresário geralmente vai ganhar a menor parte e vai fazer 

o trabalho mais importante, que é colocar o cara na luta. Porém, esse pouco que ele 

ganha, entre aspas, as vezes é fazer uma ligação, ele tem o contato com o evento, 

tem um atleta bom aqui. Só que quem sempre ganha mais é o atleta, 70%. 60% do 

atleta, 30 % da academia e 10% do empresário. Em alguns casos 70% é do atleta, 

20% da academia e 10% do empresário, enfim, esse vai ser um acerto de acordo com 

o ganho, a carreira, digamos, José Aldo hoje acredito que a academia não fica com 

30% da bolsa dele. Mas a princípio nas primeiras lutas o cara ganha 5mil reais pra 

lutar lá, 30% é da academia porque é onde ele treina. 

 

Gostaria que você citasse as principais pessoas que estão envolvidas 

com o MMA Ponta Grossa, Curitiba, Paranaguá. 

 

Aqui em PG, ligado ao UFC a um evento gringo não tem nenhum o único que 

tem um acesso porque faz parte da comissão de arbitragem é o Matos. Ele é árbitro 

do XUFC , de vários eventos, tem bastante contato. O Paulo Zenedine, está meio 

apagado, mas já lutou bastante, é um exemplo. Agora pra fora, Curitiba tem mestre 

RudimarFredigo, que alavancou toda essa galera, foi ele que revelou Wanderlei, 

Shogum, Mutilo, Ninja, LuisAzeredo, Andreson Silva, e que lançou, a chuteboxe, fale 

o que falar é a precursora do esporte. Foi ela que conseguiu galgar vários passos 

importantes pro Brasil lá no Japão no antigo Pride que é um evento que, poxa, quem 

lutou naquele evento é considerado um samurai, então achuteboxe é referência por 

isso.  

O mestre Nilson Castro que é de Curitiba. O Christofher Led que é um cara 

que tem um conhecimento muito atual sobre a arte, é técnico do atual campeão 

mundial do Belator, o Rafael carvalho, o Christofher tem um conhecimento fantástico, 

eu sou formado pela equipe dele que é a SIAM (sistema integrado de artes marciais) 

ele é uma referência, tem o Vaslov, tem o Marcelo, o DIDA, mas o Cris pela idade dele 

e trabalha com várias artes marciais é um nome a ser considerado.  
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Em Paranaguá, o Ocimar Costa Santos, sem sombra de dúvidas, é um cara 

que tem muito conhecimento. Tem filial da academia dele no Japão, China, EUA, é 

um cara muito inteligente, calmo, tranquilo é aquele cara que nasceu pra ser mestre, 

e ele não gosta que chamem ele de mestre, ele tem uns 50 faixa preta e não gosta de 

ser chamado de mestre. 

No MuayThai, ele não é faixa preta de MuayThai, é faixa preta de Jiu-Jitsu, 

mas no MuayThai, a partir do momento que você forma um faixa preta você é 

considerado mestre. No Jiu não é diferente, ele tem aí mais de 50 faixas pretas. Um 

cara muito humilde e tem um conhecimento sinistro. Uma pessoa de renome. 

 

Vc tem algum empresário responsável por sua carreira e algum tipo de 

patrocínio. 

 
O empresário Alex Davis que vai dar força pra lutar pra fora, que cuida da 

nossa caminhada, patrocínio mesmo assim, de Deus e da família, da mãe. Agora 

apoio tem bastante, A DHcredi, o BMG, do Felipe Dobuski, ele sempre dá um apoio, 

a Maco brindes que sempre apoiou a gente, o Pardal, Silvio, a WS que é um negócio 

de carro que lida com alarme, insufilme, o Restaurante Varanda Grill que apoia com 

alimentação, apoio pra viagens a Hipersexta 

 

Como é a sua relação com o empresário? 

 
É tipo de paizão, ele sempre é o pai pro atleta, não mudou isso ai. Em qualquer 

esporte ele sempre vai ser o pai pro atleta. O atleta precisa de dinheiro liga pro 

empresário, precisa de apoio liga pro empresário, o empresário é o carro chefe, é ele 

que cuida da parte financeira da parte mais importante. 

Além do empresário, você conhece outros 

Sim, tem o Marcelo Brigadeiro, Cristiano Marcelo, o Deca Derneiros (do 

José Aldo) Wallid Ismail, Josuel destaque, ele é um proprietário de academia que 

acaba sendo empresário. 

 
Que você sente quando está lutando? 

 

Felicidade, é a hora mais importante pro atleta, é ahora da apresentação, a 

hora que ele se prepara pra aquele momento. Então a alegria de estar lá em cima, a 
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vontade de vencer, de ser o campeão, aquela descarga adrenérgica, é uma sensação 

que favorece pra você se sentir bem, tipo eu me sinto tranquilão. 

 

E o período que antecede a luta? 

 

Ai é foda, daí é sinistro. Eu até tenho uma vontade a partir do ano que vem 

começar a estudar sobre isso. Queria no meu TCC estudar sobre isso, só que agora 

tem que ter um dinheiro, quero fazer uma análise de qual é mais estressante pro atleta, 

quero provar pra todo mundo que a luta pra nós, quero quebrar esse paradigma, todo 

mundo acha que nossa o cara vai subir ali o cara deve estar com medo mano. Não, a 

pessoa está feliz, medo ele tem de subir na balança. A balança todo atleta tem medo 

de subir, medo mesmo, por mais que você saiba que o peso vai bater, você sobe ali 

cabreiro, a balança é o pior. Por que é pior, primeiro porque você está com fome, 

segundo, tá na ausência de carboidrato, terceiro é sem água, injuriado, brabo, nível 

de ativação lá em cima, você quer que acabe logo aquela situação, que passe logo, 

pesou, bateu o peso, pode notar o cara sai da balança e já pega uma garrafinha de 

água, porque a célula tá desidrata, o cara na hora que sobre no ringue tá uma 

maravilha, mas antes da pesagem, um dia antes da luta é sinistro. 

 

E depois da luta? 

 

Depois da luta é curtir a vitória, se você venceu a sensação é assim, não sei, 

você chega parece que é de outro mundo a sensação. Desde que eu lutava amador 

a sensação é a mesma, eu chegava em casa como se eu fosse um rei, como se eu 

fosse um, sei lá, e a sensação é essa, você chaga no lugar e as pessoas falam, vi sua 

luta, lutão, cara parabéns, isso é a maior retribuição esse reconhecimento te deixa 

bem confortável. 

 

A relação com as pessoas muda? 

 

Muda claro, o reconhecimento das pessoas em cima de você é outro, por 

exemplo quando eu apareci na rede globo pela primeira vez....pô em horário nobre, 

eu tava lá como técnico do John Lineker tem gente que até hoje não acredita, fala que 
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é mentira, que diz que não é você ali. Então o reconhecimento das pessoas aqui no 

Brasil, aparecer na telinha e tal ...o respeito vai surgir automaticamente. 

 

Como você vê essa relação da mídia com o MMA 

 
Cara hoje o MMA é o esporte que mais está na mídia, é o esporte que mais 

está aparecendo e conquistando cada dia mais adeptos. Acho que a mídia gosta 

bastante do MMA, o MMA gera muita expectativa, ele prende o público de uma forma 

que se virar pro lado você perdeu aquele momento, o êxtase da luta, ninguém 

desprende o olho. As vezes é uma luta monótona, monótona e, de uma hora pra outra, 

o cara mete um nocautão e todo mundo óóóó, entendeu. O MMA é um esporte que 

gera uma expectativa muito grande e acredito que por isso a mídia cai em cima, dá 

pontos no IBOPE. 

 

Você percebe uma ação que a mídia faz para valorizar o esporte, para 

estimular o esporte, ou que tenhainfluenciado na prática do esporte. 

 
Influenciar na prática do esporte seria mostrar o esporte, estar em evidência 

na tv, e isso acaba influenciando, porque vamos começar aqui na nossa região o 

público pontagrossense o paranaense, brasileiro ele é daquela vibe de modismo, 

apareceu na tv é modinha. 

O MMA é um esporte que se enquadra naquela ideia de, até quando o Galvão 

Bueno falou uma vez, os gladiadores do novo milênio, alguns contestaram, acharam 

errado, nossa que cara idiota, gladiadores, enfim, mas até seria, porque que surgiu o 

Coliseu, e os gladiadores vamos dizer assim, porque não tinha nada, não tinha tv, 

rádio, não tinha atração para o público.  

O povo passando fome, eram tempos de crise, certo, o que que Maquiavel 

pensou, aquela ideologia fantástica que até hoje impera em muitos lugares do mundo 

que é a ideologia do pão e circo. Então, vamos dar uma atração pro povo e jogar 

comida pra eles comer, enquanto eles estiverem ali assistindo, comendo, se 

alimentando ele vão estar produzindo hormônios que vão favorecer, vão liberar 

bastante endorfina, naquele tempo eles não sabiam isso, mas a sensação de boas 

eles iam ficar, então a ideia era atrair a expectativa do público.  
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Então acho que dessa maneira hoje o esporte também consegue galgar vários 

passos porque o público gosta de ver luta. Conversando aqui se a gente ouvir um 

barulho na rua: é filho da puta, a gente vai sair pra ver, e se os caras estiverem 

brigando, a gente vai parar a entrevista e vai ficar vendo os caras brigar, porque todo 

mundo gosta de ver duas pessoas saindo na mão, é o instinto que já floresce em nós, 

desde a vida uterina, que é o luta e fuga. A gente já nasce com isso, ou a gente luta 

ou a gente foge, então ver duas pessoas lutando, acredito que, e lutando arduamente 

como é no MMA que vale cotovelo, vale joelhada na cara, enfim quebrar braço, 

finalização, se o cara não bater vai quebrar, então cria essa expectativa e isso acaba 

promovendo a vontade de outras pessoas também praticar aquele esporte.  

Digamos aquele cara que é vítima de bulling, ele vai conhecer no esporte uma 

situação onde vai favorecer quem sabe se sobressair naquela situação, não pela 

violência, a eu vou brigar, mas a própria arte marcial aumenta o que a gente chama 

de Ki, energia vital do cara, o cara tem o Ki aumentado, a energia vital dele faz com 

que ele se sinta bem, faz com que ele não ligue pra situações adversas, o cara tá 

xingando ele de menininha, pô pode crer sou menininha, o cara pensa na cabeça dele, 

eu so menininha mesmo porque ele sabe ele está sossegado ali e que se ele der um 

chute ele arranca a cabeça dele, sou menininha mesmo pode crer e vai andando. Não 

liga, não liga pra essas coisas, ele acaba ignorando, acaba tendo um fortalecimento 

psicológico. Então o MMA não fortalece só o físico mas também o psicológico, acredito 

que essa transmissão da mídia acaba mostrando esse ponto do MMA, e isso cria uma 

expetativa dentro do coração de cada espectador, a eu quero fazer. A mídia se duvidar 

é uma promovedora do nosso esporte. 

 

Você percebe algum tipo de interferência, por exemplo, horário de luta, 

programação, isso é determinado 

 
Sim. Aqui no Brasil a galera fica chateada porque as lutas passam de 

madrugada, 2, 3 horas da manhã. Mas isso não é uma coisa por conta da mídia, isso 

é por conta da organização.  

Eles seguem um calendário lá dos EUA, porque é um evento norte americano, 

apesar de ter sido criado por brasileiros, hoje é uma empresa norte americana, a Zuffa 

é EUA, então eles seguem o horário de lá. Então as lutas tem que passar aqui na hora 

que seja bom pra eles lá, horário de pico, lá eles não passam como aqui 2, 3 horas da 
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manhã, lá passam luta no horário nobre, tipo 9 horas da noite, 10 h, lá lutas do UFC, 

do Andreson Silva, St. Pierre, Liddell, algumas lutas dessas já desbancaram finais do 

Super Bowl em termos de audiência, imagina o americano gostar mais de MMA do 

que do futebol americano, do basquete, tem que considerar que a mídia não é que ela 

interfere o evento mesmo acaba falando...o dinheiro é que manda, a maior parte vem 

de lá, então vamos privilegiar os caras de lá. Enfim é o que é né. 

 

Você já se envolveu em algum tipo de situação que envolvesse o 

emprego de técnicas de luta fora do octógono 

 
Sim, com certeza. Primeiro porque eu sou baixinho. Eu luto nos 57 kg, luto no 

peso mosca. Já lutei no 61, 66, mas quando não tinha a categoria 57, agora que tem 

luto na minha categoria. Mas por ser baixinho, e ai gosto geralmente de pegar mulher 

bonita né, e ai tá na balada, um cara baixinho com uma mulher gostosa pra caramba, 

os caras passam e mexem com a mulher na cara dura, e ai tem cara que vem querer 

sei lá te agredir, tá bêbado, pensa, vou pegar a mulher dele, e é nessa que você tem 

que se defender. Então aconteceu casos de eu ter que me defender e utilizar de algum 

golpe ou outro pra poder me sobressair, seria até ignorância da minha parte falar que 

não, e também uma vez situação de assalto, eu estava em São Paulo, tenho até uma 

lojinha ali na frente da minha academia, eu vou pra são Paulo, compro as coisas e 

venho vender aqui.  Minha mãe falou, pega o cartão deixa o dinheiro no banco tira 

pouco dinheiro, tira 500reais, 600 reais compra, e quando precisar mais pega mais. 

Assim tem menos risco de você ser assaltado. Quando eu tava saindo do banco, o 

cara tava me filmando porque eu já tinha ido 2 vezes, na terceira vez ele veio, dá o 

dinheiro mano, dá o dinheiro, a hora que ele falou isso eu não pensei duas vezes, a 

hora que ele falou isso foi automático, nocauteei o cara, nem vi como aconteceu, 

quando eu vi o cara estava desmaiado e foi muito rápido, girei com o cotovelo na cara 

dele, e ele tava só com uma faca, não tinha revolver mesmo, se tivesse não sei se 

daria tempo de me atirar, mas foi um golpe de sorte, técnica e precisão no momento, 

foi essas. 

 
No teu tempo livre o que você faz? 

 
Pego meu filho, mulher, filha e vamos pro rio, mato, algum lugar assim. Gosto 

de natureza. Por isso fiz minha academia, eu dei aula no centro, é tem movimento, 
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tem movimento, tá mais na vista mais o stress é muito maior, Aqui tô na periferia, 

acordo de manhã tem os passarinhos cantando, atendo meu cliente aqui, tem lugar 

pra ele estacionar, não tem stress de trânsito, o cara vem aqui e faz um treinamento 

bem tranquilo comigo, tem ai toda a estruturapro cara, acho que esse silêncio essa 

calma acaba ajudando na concentração pro treino, na melhora das qualidades físicas 

do cara, então eu prefiro sempre, lendo um livro é tentar relaxar, sempre. 
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APÊNDICE C – ENTREVISTA LUTADOR 2 

 

Você pode contar um pouco da sua história/ trajetória 

 

No mundo da luta começou quando eu tinha 12 anos de idade e assim, é eu 

sempre gostei de esporte né, tanto que nessa época eu jogava handebol na escola e 

na época o popó estava no auge e meu pai sempre gostava de assistir de madrugada 

e eu ficava com ele e tal e aqui começou a me empolgar, o boxe começou a me 

empolgar, começou a acender aquilo em mim e em Paranaguá nunca soube que tinha 

boxe. 

Certo dia eu fui jogar uma semifinal do handebol pelos jogos escolares e no 

ginásio de esporte e encontrei essa sala de boxe e tale cheguei até a sala 

empolgadão, vi o professor ali e perguntei como é que eu faço pra treinar, ele falou 

você se inscreve é gratuito e falei pô que legal, e comecei a treinar boxe com 12 anos 

de idade, fiquei treinando até os 16.  

Com 16 o professor me colocou pra competir no boxe amador. Fui campeão 

paranaense com 16 anos e quando completei 18 anos eu comecei a praticar o MMA, 

eu não larguei do boxe mas larguei de sonhar em ser lutador de boxe.  Porque o boxe 

deu uma caída na época não estava mais no auge, deu uma caída legal e o MMA 

começou a dar uma crescida e comecei a treinar MMA com 18 anos.  

Quando eu comecei com 18 anos eu já lutei, já estreei e na época não tinha 

muito esse negócio de MMA amador, igual hoje tem, eles preparam o atleta, então cai 

de cara no profissional, mas assim é, como eu era do boxe, eles arrumaram um 

adversário parecido, da mesma modalidade né, e fui lá e na primeira luta no MMA eu 

nocauteei, foi vitória e ai que eu comecei no MMA com 18 anos de idade. 

 

O que o levou a ser um lutador de MMA? Alguém o incentivou? 

 

Quando eu comecei, os meus pais, não é que eles não apoiaram, mas eles 

tinham medo que eu me machucasse, essa foi a questão deles, não que eles não me 

apoiassem eles apoiavam mas tinham medo, então, pô filho pare com isso, isso é 

perigoso.  

Quando eu passei pro MMA aí que eles não queriam mais que eu treinasse, 

você tá louco, vai lutar isso daí, vale-tudo, na época era vale-tudo, não era MMA, pare 
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com isso pelo amor de Deus, vai estudar. Eu falei, pô pai agora eu não paro mais, 

agora eu quero isso. Eu falei eu quero isso, quero viver do esporte e dei continuidade, 

mesmo meus pais com medo. Depois eles viram que não era tudo aquilo que eles 

tinham em mente assim, tão perigoso que vai machucar, ficar de cama, coisa parecida. 

 

Hoje você vive da luta exclusivamente? 

 

Hoje eu vivo da luta, claro que já tive emprego, trabalhei, tanto que trabalhei 

de servente de pedreiro, de repositor de mercado, auxiliar de mecânico industrial que 

foi meu último emprego inclusive, daí que eu cheguei pro patrão e falei que, isso com 

18 anos, em 2008, falei pro patrão, não quero trabalhar mais, quero minha conta, eu 

quero me dedicar ao esportee trabalhar está me atrapalhando, trabalhar, treinar, daí 

ele deu uma risadinha irônica, tipo assim o vagabundo né, daí larguei e cai de cabeça 

mesmo, comecei a treinar forte, comecei a treinar duro,  comecei a ganhar umas lutas, 

meu nome começou a aparecer e sempre tavam em chamando pra lutar. Na época 

ganhava pouco, tinha luta que eu ganhava 100, 200, 300 reais, mas fui continuando, 

até meus pais falavam, pare filho isso não vai dar futuro, eu disse não eu quero isso 

pra minha vida e fui, fui, fui e comecei a despontar daí entrei no JungleFight, é um 

evento que começava a pagar bem, claro lutei em vários eventos Nitrix, Paranaguá 

Fight,milhões de eventos que eu lutei mas o Jungle foi o que pagou mais e daí 

começou a dar uma melhorada e ai que comecei a viver do esporte, quando eu larguei 

do emprego e me dediquei ao esporte. 

 

No Junglefight você ganhava por luta ou havia um contrato pra você 

participar da competição? 

 

Era um contrato que eu tinha, quando eu assinei eu fiz um contrato de 4 lutas 

e ganhava só por luta, só que eu lutava todo mês então todo mês eu tinha o dinheiro 

e o Wallid inclusive foi meu empresário na época, daí deu um rola lá e nós acabamos 

se separando, mas ainda se falamo e  tudo, mas é só pessoal agora e não profissional.  

Ele falou pra mim que se eu fosse campeão do Jungle ele me colocaria no 

UFC, então eu fui campeão. ISSO QUEM DISSE A VOCÊ FOI O WALLID? Foi o 

Wallid, ele falou que se eu ganhasse ele me colocaria no UFC, tanto que minha última 

luta foi com o Illiard que na época meu Deus estava estourando, eu fiz um lutão com 
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ele e duas semanas depois o Wallid me ligou: dai quer lutar no UFC, eu falei o que? 

Bora...só que tem uma questão ele falou, você é do 57kg, você baixa, falei baixo, 

imagina UFC. 

No UFC como funciona, da mesma forma? Você tem um contrato? Você 

ganha por luta? Ou um período de tempo de contrato? 

Um contrato também, o primeiro contrato que eu assinei foi de 4 lutas e depois 

que fechou as 4, eles aumentaram pra 5 e daí eu renovei pra mais 5. Então, é por 

contrato de lutas, claro, só recebe quando luta 

 

Para você o MMA é um esporte violento, por que? 

 

Tem os dois lados da moeda né, ele no ponto de vista parece ser violento 

porque machuca, sangra, lesões essas coisas, então se considera um esporte 

violento, mas tem a questão de que são dois caras preparados, que se preparam pra 

receber aquele tipo de impacto, de pancada, então, olhando assim do ponto de vista 

com certeza né, mas sabendo que são dois caras preparados sabendo o que vão 

fazer. 

 

Você já presenciou ou conhece alguma situação violenta que envolveu 

lutadores? Que tipo de violência? 

 

Cara é, a que mais me chocou foi a canela do Anderson Silva, aquele chute 

que quebrou a canela dele. VOCÊ ESTAVA LÁ NO DIA? Não Estava, senão tinha 

morrido lá mesmo, porque até hoje eu tenho medo de chutar, mas o que mais chocou 

foi a canela do Anderson Silva mesmo. 

MAS CONFRONTO ENTRE LUTADORES NUNCA? Na verdade até teve, 

mas é mais questão de marketing mesmo, mais pra promover do que a própria 

realidade 

 

Até quando você pensa em lutar? Se parar, o que pretende fazer em sua 

vida? 

 

Eu pretendo lutar até quando meu corpo aguentar. HOJE VC ESTÁ COM 

QUANTOS ANOS? 25 enquanto meu corpo estiver reagindo bem eu vou lutar e, se 
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Deus quiser, vai aí uns 40 em diante. E VC PENSA EM FAZER O QUE QUANDO 

PARAR? Eu tenho em mente, me aposentar ficar mais sossegado e tipo viver assim 

de imóveis mesmo, para alugar, pra vender e abrir uma loja pra minha esposa, tipo de 

vendas de artigos de luta. 

 

Quem são as principais pessoas envolvidas com o MMA em (Curitiba, 

Paranaguá, Ponta Grossa – lutadores -treinadores – empresários)? 

 

Curitiba, tem vários atletas Shogum, Wanderlei Silva, os caras que fizeram 

muito pelo esporte, o próprio Anderson que veio depois deles mas fez muita coisa, 

competindo hoje? Não posso esquecer doMinotauro, os irmãos Nogueira, os caras 

que meu Deus fizeram, muito, muito pelo esporte. Eles e o Wanderlei Silva deram um 

up no MMA, um crescimento, pra nós hoje. O que mais? TÉCNICO ALGUM? Os caras 

que trabalham comigo hoje, já treinei em vários lugares, já presenciei um pouco e cara 

eu tô com os melhores, em questão de técnica, em questão de visão, Oscimar de 

Paranaguá, um cara de elite, o Erickson Lima na parte do MuayThai, é o melhor 

também, tem o Dedé Pedeneiras, considerado pra visão de muitos o melhor, mas eu 

nunca cheguei a estar do lado dele, mas o que ele vem fazendo pelos atletas no UFC, 

tem um americano que é cornerdo John Jones, não lembro o nome dele agora, um 

cara muito estrategista na luta. Já cheguei a lutar com adversário com ele no corner e 

o cara é demais, acho que é esses ai. 

 

Você tem algum empresário ou é responsável por sua própria carreira? 

Possui algum tipo de patrocínio? 

 

Hoje eu tenho o Alex Davis que não é só meu empresário mais de muitos no 

UFC, um cara respeitado pelo trabalho dele, pelo excelente trabalho que ele faz com 

os atletas né, e olhando assim, a gente vê que ele não é só um empresário, é um pai 

mesmo, um cara que se preocupa com os atletas, sempre tá ligando perguntando se 

está precisando de alguma coisa, um cara então, esse é meu empresário hoje, um 

cara que com certeza vai trabalhar comigo pelo tempo que der. O MAIS? VOCÊ TEM 

ALGUM TIPO DE PATROCÍNIO? Até antes da Reebok entrar no UFC, porque a 

Reebok comprou todo espaço de patrocínio do UFC, tem alguns ali, mas o negócio é 

deles lá. Eu tinha a Bad Boy e acabei perdendo por causa disso, porque o UFC não 
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estava deixando entrar mais, porque ela paga um valor estipulado por quantidade de 

lutas para cada lutador, tipo assim de 1 a 5 é um valor, de 6 a 10 é tanto, então eu 

acabei perdendo os patrocínios, porque os patrocinadores querem aparecer na mídia 

e da forma que ficou eles acabavam não aparecendo então me prejudicou, não só eu 

mais vários atletas. Tenho apoiadores, na cidade aqui tem o Varanda Grill, que sempre 

nos fornece o rango pra nós, eu, a esposa, não só isso, é amigo mesmo, a esposa do 

Erikson é filha do dono do Varanda, a questão de patrocínio é isso, é mais apoio 

mesmo agora. 

 

Na sua opinião é necessário ter um empresário? Você conhece algum? 

Qual sua relação com ele? 

 

Com certeza, você ter um empresário, você se preocupa mais com o seu 

treinamento, se você não tem empresário as vezes até você consegue lutas, mas não 

é a mesma coisa, porque o empresário ele faz tudo, um cara que cuida de tudo, um 

cara que sempre tá ligando pros grandes e falando meu atleta precisa lutar, meu atleta 

precisa lutar, é bem mais rápido, bem mais fácil. Conheço alguns tem o Guimarães, 

Dedé Pedenerias, Rodrigo Minotauro, mas é necessário sim. Pra mim é um pai. 

 

O que você sente quando está lutando? 

 

Cara, eu, falando de mim, é um sonho realizado. Quando piso ali eu falo, tô 

aqui de novo, meu sonho se realizo. Esse é o meu pensamento quando eu subo lá. E 

ANTES DA LUTA?Cara, tipo, acho que varia de atleta pra atleta, meu pensamento é 

esse, vou subir lá e vou fazer o que eu gosto, eu não vejo a hora de subir ali, esse é 

meu pensamento, eu vou subir e me divertir, vou subir e me divertir. Antes eu tinha 

medo, eu falava, meu Deus, vou subir ali agora eu vou apanhar, eu tinha medo, 

mesmo treinado eu tinha medo, mas hoje não, eu tenho esse pensamento, eu vou 

subir ali pra me divertir. EM UMA DAS ENTREVISTAS QUE EU FIZ, UM DOS 

LUTADORES FALOU QUE ELE TINHA MEDO DA BALANÇA, ISSO ACONTECE 

COM VC TAMBÉM? Pô muitas vezes já aconteceu, quando eu lutava no 57 essa era 

a minha maior preocupação, a balança então eu nem me preocupava com meus 

adversários, eu me preocupava com o meu peso e balança e pesava e tal, fica muito 

nessa neurose, muito preocupado com a balança. HJ JÁ ESTÁ MAIS TRANQUILO? 
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Hoje de tantos erros, como diz, quando a gente ganha é só alegria, mas quando a 

gente perde, experiência, pra ver o que tá errado, com tanto erro na balança eu acabei 

aprendendo, conhecendo um pouco mais o meu corpo, o que eu posso fazer pra ele 

não segurar peso, claro tem um médico nutrólogo que acompanha tudo, mas já 

aprendo um pouco a lidar com meu corpo. E na luta? Lembrando da sua primeira 

luta no UFC, você teve uma situação de não bater, como é a sensação de perder 

nesse momento? Quando eu fui pra essa luta, eu conto porque foi o que de fato 

aconteceu, pra essa luta, antes de eu estrear, eu fiz uma operação de apêndice, eu 

recebi a notícia que a luta estava marcada, eu tinha 3 meses, eu trenei 1 mês, nesse 

1 mês deu o negócio do apêndice, arranquei o apêndice, fiquei internado 5 dias até a 

alta, então eu cheguei pro médico e falei, DR eu tenho uma luta, tal, tal tal, o sr me 

libera? El falou eu não te libero, você tem que ficar 45 dias de repouso em casa 

tomando antibiótico, remédio essas coisas, eu fale, mas não tem nada que eu possa 

assinar me responsabilizando, eu respondo pelos meus atos, ele falou tem, eu assinei, 

fui pra casa, não treinei esses 45 dias. Fiquei 1 mês treinando, deu o apêndice, fiz a 

cirurgia, tive 15 dias pra treinar e treino sem bater aqui ainda, apontando a região do 

abdômen e fui pra essa luta, inchado que estava de antibiótico, nos EUA, nunca tinha 

feito esse negócio de perder peso, não sabia como funcionava, fiquei 1 semana 

comendo  maça, frango salada, 1 horário só e ainda quase bati, faltou 400 gramas só, 

fiquei muito mal, parecia que eu ia morrer, só que eu tinha um negócio na cabeça, ou 

eu vou pra porrada com esse cara ou perco e sou mandado embora, eu estava com 

esses dois pensamentos, então falei vou pro pau com esse cara ai, foi a primeira luta 

que eu fiz, dei o meu máximo, dei tudo que eu tinha, até o que eu não tinha e graças 

a Deus fiz um excelente combate na visão dos match makers do UFC era o que eles 

queriam, então aquela derrota não em chocou muito, de estrear e perder no UFC, eu 

sabia o que eu fui fazer ali, eu fiz o que os caras queriam, então eu sai dali e o 

empresário falou, John você vai voltar com certeza, então aquilo me deu alegria. Triste 

por ter perdido, mas feliz porque eu vou voltar. 

 

Em seu tempo livre, o que você faz? 

 

Cara eu como muito, eu e minha esposa nóis sai muito pra comer, eu e ela 

amamo comida japonesa. Eu sou mais família, saindo com minha esposa, meus filhos, 

jogando vídeo game, vou na casa de algum amigo. 
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Você já se envolveu em alguma situação que exigiu o emprego de 

técnicas de luta fora do octógono ou academia? 

 

Cara, graças a Deus não. Porque Paranaguá é uma cidade pequena, então 

praticamente todo mundo conhece todo mundo, como se diz, você fica conhecido mais 

rápido. Então as pessoas, eu acho bacana, o reconhecimento do trabalho, levar o 

nome da cidade, então graças a Deus nunca ninguém se embestou a querer, as 

pessoas as vezes falam, vamo ver se você é bom, mas aqui nunca teve isso. Agradeço 

a Deus não me deixar se envolver em briga. 

 

O que você acha da relação da mídia com o MMA? 

 

Hoje podemos dizer que vejo com bons olhos, o fato de ter mudado a sigla 

vale tudo pra MMA, porque antes era vale tudo, o nome era muito forte, escondia um 

pouco de preconceito. Ela ajuda muito a promover, até a globo hoje está comprando 

esse espaço pra mostrar. Hoje está ajudando bastante 

 

Existe algum tipo de intervenção que a mídia faz neste esporte? 

 

Tudo que a mídia mostra está mais pra ajudar do que pra ferrar, claro que tem 

que tomar muito cuidado com a mídia porque tem muitos espertinhos aí que querem 

derrubar, mas hoje ela mais ajuda, promove, do que atrapalha. Principalmente nas 

cidades, eles fazem um trabalho bacana com os jornais, com a tv, eles tem ajudado 

bastante atletas. 

 

No dia da competição como funciona, as lutas tem aconteciso em las 

vegas, há uma divulgação grande na cidade, vocês chegam com alguma 

antecedência, vocês tem alguns encontros pra entrevistas? Como é esse 

rotina? 

 

Na verdade o UFC procuram divulgar 3 meses antes o evento, a luta principal, 

a gente chega sempre 1 semana antes e antes a gente passa por um período de 

muitos trabalhos ali, mídia, entrevistas. Eu estou acostumado a chegar sempre na 

terça-feira, e na terça já tem coisa pra fazer, é principalmente entrevista pra ficar livre 
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das entrevistas, é muita entrevista, é obrigatório, Na quinta tem o trabalho de mídia 

pro UFC, aquelas montagens que aparece na TV e na quarta também tem, passa por 

um período bem legal de trabalho, não chega lá e fica à vontade, tem todo um trabalho, 

eu acho legal, uma coisa nova. VOCÊ CONSEGUE TREINAR NESSA SEMANA? 

São horários, se quer a tarde, treina de manhã, se quer de manhã eu vou treinar a 

tarde, divide pra se adaptar aquilo que o UFC quer pra nós. E ESSAS CHAMADAS 

PRA LUTA, TEMOS ACOMPANHADO AGORA O ALDO E O MCGREGOR, 

AQUELA POLÊMICA QUE ACONTECE ALI, ANTES DA LUTA PROPRIAMENTE 

DITA, COMO É ISSO? É igual eu falei, tem uns horários que a gente vai lá pras 

encaradas e cada um vende a luta do jeito que acha que deve vender, porque o UFC 

até hoje, que eu saiba ele não manda você fazer aquilo, a pessoa faz porque acha 

que...igual o McGregor, fala um monte de merda...se ele acha que tá vendendo a luta 

assim. MAS NÃO HÁ NENHUM IMPEDIMENTO, ELE PODE FALAR O QUE 

QUISER? Ele não pode dar na cara, não pode ter nenhum contato físico, agora falar 

o que quiser fala. Até tipo assim, creio que vende a luta, porque todo mundo quer ver, 

vão se matar esses dois aí, mas eu não faria isso, sei lá, mas vende, e se vende, com 

certeza o UFC gosta, né, porque é dinheiro pra eles.
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APÊNDICE D – ENTREVISTA O LUTADOR 3 

 

Você pode contar um pouco da sua história/ trajetória 
 
Minha história começou aos 3 anos de idade, quando eu entrei pra capoeira 

com o mestre polaco na Muzenza até os  7 anos de idade. Aos 6 anos de idade eu 

comecei a bater demais nos piazinhos e  como a capoeira não era um esporte de 

contato então meus pais decidiram me mudar de esporte. Antes eu já conhecia o 

Erickson Lima que é meu professor hoje de MMA, MuayThai, dos 7 anos em diante 

eu vim treinando. Hoje eu estou com 21. 

 

Qual o seu papel no MMA? 
 
Sou um lutador profissional, cheguei ai, estou vindo só de vitórias, nenhuma 

derrota, tamo com o carro chefe, o John Lineker. Luto profissionalmente há 1 anos. 

 

O que o levou a ser um lutador de MMA? Alguém o incentivou? 
 

Eu na verdade era um hobby, sempre gostei de esporte, sempre joguei futebol, 

comecei na verdade no futebol, era pra seguir carreira de futebol, mas daí como eu 

conheci o Erickson, gostei da luta e virei, era tipo um hobby, só pra treinar, treinar e 

bem no fim o Erickson falou você tem talento, conheci o John e ele falou, você tem 

talento, você consegue, isso ai é tua cara e tô ai, firme e forte, eu conheci o John aqui. 

Hoje faço parte da equipe Mão de pedra. 

 
Hoje você vive da luta exclusivamente? 
 
Eu tenho uma atividade paralela, já trabalhei de diversas coisas, garçom, bar, 

agora eu tô trabalhando, recebi um chamado pra trabalhar de salva vidas, eu fui do 

exército e tenho o curso de resgate aquático, e o cara lá me contratou, a piscina tem 

3 m de profundidade e ele precisa de alguém pra atender 

 
Para você o MMA é um esporte violento, por que? 
 
Depende do ponto de vista, eu creio que ele é violento por causa dos impactos 

né, murro, chute, é muito intenso na hora ali, mas é um esporte igualmente, que nem 

ontem nós tava voltando de viagem e tinham uns ciclistas na serra, pô o cara acha 
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que nóis é louco de ficar levando murro, imagina você subir uma serra de bicicleta, 

não tem diferença né...rs... 

 

Você já presenciou ou conhece alguma situação violenta que envolveu 

lutadores? Que tipo de violência? 

 

Já presenciei bastante, de lutadores profissionais fazendo mau uso da arte, 

se você tem a arte, o MuayThai é uma arma branca, você sabe bater, você sabe onde 

bater e eu presenciei uma em um evento que teve aqui em Ponta grossa, não vou 

citar o nome da academia, mas foi covarde com uns rapazes lá, ele sabe onde bater, 

ai agrediu bastante. ISSO ACONTECEU DURANTE A LUTA? Sim, na plateia, foi num 

clube ai, por favor né. O mestre tem que incentivar a não brigar, você já faz o esporte 

pra não brigar na rua. 

 

Até quando você pensa em lutar? Se parar, o que pretende fazer em sua 

vida? 

 

Pretendo lutar o resto da vida...rs...enquanto eu tiver respirando, vou lutando, 

se um dia eu parar, vou ser treinador acho...rs....VC JÁ É GRADUADO (faixa preta)? 

Sim sou graduado, sou instrutor de MuayThai 

 

Quem são as principais pessoas envolvidas com o MMA em (Curitiba, 

Paranaguá, Ponta Grossa – lutadores -treinadores – empresários)? 

 

Erickson lima, John Lineker, Ramon, que meteu um nocaute lindo na noite de 

domingo na luta. Em Ponta grossa tem o Nei, um bom técnico. O Jean, um bom 

lutador, ontem ele estava levando a luta e acabou levando um golpe de sorte como 

aconteceu com o Aldo 

 

Você tem algum empresário ou é responsável por sua própria carreira? 

Possui algum tipo de patrocínio? 

 

Patrocínio tô fechando com a Black Bull bar e empresário, JanceTozetto, 

daqui de Ponta Grossa 
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Na sua opinião é necessário ter um empresário? Você conhece algum? 

Qual sua relação com ele? 

 

Muito importante, pra cuidar desde a parte financeira até os eventos. E NO 

TEU CASO, o empresário é quem vai fechar com teu treinador e vão debater valores 

de bolsa, viagens, equipe, quem vai. 

 
O que você sente quando está lutando? 

 
Alívio, você curte né, quando você faz alguma coisa que você gosta, você só 

curte o momento. Se tá doendo você vai curtir sua dor. E ANTES DA LUTA? 

Ansiedade. MUITA? Muita, você quer subir logo, a minha última luta foi a sétima da 

noite, então chaga na 5, parece que não passa o tempo. Você vê a arena lotada, você 

quer mostrar o que você sabe, fica na ansiedade, quer entrar logo. UM DOS 

LUTADORES QUE EU ENTREVISTEI, DISSE QUE ELE TINHA MEDO DA 

BALANÇA, ISSO ACONTECE COM VC? Na verdade o pior inimigo teu é a balança, 

o desafio não é só lá dentro, é na hora da pesagem, porque eu cheguei a 115 kg e 

tive que baixar pra 84 kg pra lutar e isso é um sofrimento, você tem desidratação, 

alimentação, você tem que manter a rotina, e se você não bate peso, você fica na mão 

do outro adversário, então a balança é o maior adversário. VOCÊ PODE EXPLICAR 

O FICAR NA MÃO DO ADVERSÁRIO? Se você não bate o peso, ele decide se você 

vai lutar ou não, se ele disser não, você não vai receber sua bolsa. Ele recebe a dele 

porque ele bateu o peso, se ele bateu ele recebe e você não, aí se ele decidir lutar, 

vamos supor, você está com 1kg a mais e ele decidir, vamo lutar pô, os dois recebem, 

mais você vai pagar uma porcentagem da sua bolsa pra ele 20, 30 %, depende de 

quanto ele pedir 

 
Em seu tempo livre, o que você faz? 

 
Treino. TREINA TAMBÉM? Treino, saio do serviço, treino. E fim de semana? 

Curto a namorada um pouco e mais um pouco de treino 
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Você já se envolveu em alguma situação que exigiu o emprego de 

técnicas de luta fora do octógono ou academia? 

 

Sim, eu fui assaltado atrásDA XXXXXXXX, tentaram me assaltar atrás da 

companhia do espeto com uma faca, pra minha felicidade eu acertei o golpe, desmaiei 

o rapaz lá, mas ele tava armado, sei que não é o correto reagir a um assalto mas, tive 

que utilizar. 

 

O que você acha da relação da mídia com o MMA? 

 

Hoje em dia, a mídia, tá falando muito, o esporte do MMA, tá virando igual 

futebol, falando bastante, mas tem muita coisa que os caras da mídia não entendem 

e saem falando, falam muita bobagem sobre o esporte 

 

Existe algum tipo de intervenção que a mídia faz neste esporte? 

 

Promove bastante, faz pro bem do esporte. Nas lutas mais regionais você 

percebe isso? Sim tanto pro bem, quanto pro mal, divulga. 
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APÊNDICE E – ENTREVISTA LUTADOR 4 

 

1 - Você pode contar um pouco da sua história/ trajetória 

 

Comecei a treinar com 5 anos de idade com meu tio que era formado em karatê 

era faixa coral na época, treinei com ele até meus 7 anos, só que infelizmente a vida 

quis tomar rumos diferentes. Parei de treinar e fui cuidar de carro na rua, vender 

bombom na rua pra minha mãe até uns 12 anos. Fiquei sem lutar, sem treinar nem 

nada. Retornei aos 15/16 anos de idade pro Jiu-Jitsu e de lá pra cá não foi aquela 

coisa intensa, aquela coisa de paixão, foi mais o momento, dai conheci o boxe, o 

MuayThai e assim foi vindo, até uns 17. Com 18 anos retornei treinar definitivamente, 

não parei maise vim embora até hoje, onde já tenho vários títulos, mais de 100 lutas 

de Jiu-Jitsu, mais de 40 de MMA,  já lutei Las Vegas, na Rússia, Coreia, Venezuela, 

vários lugares, onde a luta me proporcionou essa benção, Deus né me proporcionou 

que eu pudesse tar conhecendo outros lugares, outros costumes, países, pessoas 

através do que eu amo fazer que é lutar. Agradeço a Deus primeiramente ter me 

colocado no caminho das artes marciais e ter vivido tudo que tenho vivido e vivendo 

esses sonhos. Não parou por ai, hoje tenho minha própria equipe, treino com meus 

alunos, graduados, atletas, somos considerados uma das equipes mais fortes de 

Curitiba, estamos firmes e fortes na Batalha. 

 

2 - O que o levou a ser um lutador de MMA? Alguém o incentivou? 

 

Eu sempre fui um menino muito agitado, explosivo, irritado. Eu sempre tive 

muitos problemas familiares, eu era muito revoltado por não ter um pai e ter uma vida 

difícil, de ver minha mãe sofre e não ter condições de dar aquilo que ela queria dar 

pros filhos dela, as vezes ela não comia pra tar dando pra mim e pras minhas irmãs o 

que comer, então isso me revoltou muito e eu descontava muito na rua, brigava 

demais na rua. Então eu entrei na luta e isso me disciplinou, me deu um revés na 

minha vida, um rumo, eu vi que as coisas não podiam ser resolvidas a soco e pontapé 

então comecei atreinar, respeitar, ter disciplina, entender os atos, a esperar o tempo 

certo, ser companheiro, ser parceiro, aluno, isso dai mudou totalmente minha carreira, 

minha vida. Me apeguei mais a Deus, eu tive, tenho até hoje minha comunhão com 
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Deus firme e forte. A luta foi tudo, através disso, foi o que ocasionou minha 

aproximação e paixão pelas artes marciais. 

 

3 - Hoje você vive da luta exclusivamente? 

 

Hoje infelizmente eu não consigo viver da luta. Família, carro, aluguel, 

despesas, suplemento. Infelizmente hoje o nosso Brasil é muito complicado a respeito 

de patrocínio, a respeito de valorização, então a gente se sente bem menosprezado 

mesmo, é difícil você viver de qualquer tipo de esporte se você não tiver um padrinho. 

Infelizmente eu não vivo da luta, eu trabalho, dou aula e faço meus trabalhos por fora 

apesar das lutas. Não consigo viver infelizmente das lutas hoje. 

 

4 - Para você o MMA é um esporte violento, por que? 

 

No meu ponto de vista o MMA, tem algumas pessoas que dizem que o MMA 

é violento. Eu comprovo pra você que o MMA não é violento. O MMA é um esporte 

como outro qualquer, apesar de levar soco, chute, mas olhe o boxe, é uma tradição 

de longa data, são lutas,onde eles se arrebentam, eles lutam por um sonho, por uma 

vida, por uma equipe, por sua família e no final eles se cumprimentam e acabou ali, 

são amigos e assim vai, volta a treinar e acabou, acaba ali.  

Violento pra mim é o que acontece na rua, onde os caras brigam com pedaço 

de pau, pedra, dão tiro, isso pra mim é violento, não tem uma segurança, lá não, tem 

regras, tem juízes, tem tudo, tudo amparado pela lei, não tem como ser violento. 

 

5 - Você já presenciou ou conhece alguma situação violenta que 

envolveu lutadores? Que tipo de violência? 

 

Nunca vi nada assim. Jásvi discussões, isso tem em todo lugar. No futebol, 

que é o esporte que a mídia e todo mundo adora os caras dão carrinho um no outro, 

xingam, dão cabeçada, é normal, é um esporte. Tá no sangue, tá na flor da pele aquela 

coisa de vencer, de conquistar e as vezes acontece de alguém falar uma besteira e o 

outro responder na mesma proporção, mas nunca vi no mundo da luta os caras saírem 

no soco, já vi discussão mas sair no soco e perder a linha não. 
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6 - Até quando você pensa em lutar? Se parar, o que pretende fazer em 

sua vida? 

 

Nunca passou na minha cabeça parar de lutar, nunca, jamais Penso em lutar 

até os 40, hoje estou com 36 Então tenho mais 4 anos pela frente. Gosto muito do que 

eu faço, gosto muito de lutar, gosto muito de viver essa adrenalina, essa tensão, essa 

garra, essa determinação, gosto muito de me testar, eu vou até onde Deus me 

abençoar, até onde Deus achar que eu devo ir, mas o dia que não der mais eu vou 

continuar minha carreira como técnico, levar meus atletas fazer aquilo que eu já 

pratiquei, fiz, e levar eles a alcançar os sonhos deles, os desejos do coração deles, 

da vida deles. 

 

7 - Quem são as principais pessoas envolvidas com o MMA em (Curitiba, 

Paranaguá, Ponta Grossa – lutadores -treinadores – empresários)? 

 

Pessoas que tem conteúdo, já passaram por isso, Wanderlei Silva Shogum, 

Galeto, Anderson Silva, Ocimar Costa, Lineker, em Ponta Grossa, o Matos, o Nei, O 

Paulão. Em Curitiba é o celeiro das artes marciais, onde saiu grandes atletas aqui de 

várias equipes, muitos atletas estão no auge, porque tiveram uma base muito forte. 

 

8 - Você tem algum empresário ou é responsável por sua própria 

carreira?  

 

Stefano Sartori, ele é considerado o mais top do Brasil inteiro, muito forte, muito 

prestativo, cuida muito bem dos seus atletas, hoje eu sou atleta dele. Ele tem um 

evento chamado imortal FC, que é o maior evento do Brasil hoje, que revela grandes 

nomes e atletas, um excelente evento, uma excelente pessoa. 

 

9 - Possui algum tipo de patrocínio? 

 

No Brasil nada funciona. Não tenho patrocínio, preciso muito, preciso demais. 

Tudo eu consigo hoje pelo meu trabalho, tenho umas parcerias que eles me ajudam 

muito, são muito parceiros, mas só quando tem luta. Mas o resto dos meses é por 

minha conta. Infelizmente não tenho patrocínio. Tôloco atrás de um. 
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10 - Na sua opinião é necessário ter um empresário? Você conhece 

algum? Qual sua relação com ele? 

 
Hoje se você quer chegar em algum lugar você precisa de um empresário Você 

tem que ter um empresário. Sem um empresário você não chega a lugar nenhum. Ele 

é que vai fazer a corrida pra você, vai buscar te colocar nos evento top fora do Brasil. 

Você precisa de alguém que tenha um contato fora do Brasil e o Stefano Sartori é um 

deles, ele tá com a maioria dos atletas aqui do Brasil. Tem um atleta dela bem 

renomado, o FábioMaldonado e vários outros atletas. Se não tiver empresário você 

pode até ir, mas não chega onde você quer. 

 
11 - O que vc sente quando está lutando? 

 
Na minha cabeça passa um filme do que eu já passei, já vivi, é um momento 

de superação. Tenho que superar meu adversário, tenho que tá lá dentro e ganhar 

dele. Vitória, toda hora tento dar o meu melhor, a briga não é lá dentro, é antes, é a 

dieta, a perca de peso, treinos, a saúde o corpo, a preparação, isso é complicado. EM 

OUTRAS ENTREVISTAS, ALGUNS LUTADORES CITARAM O MEDO, 

ESPECIALMENTE O DA BALANÇA, VOCÊ SENTE MEDO? O medo a gente tem 

sempre, não é nem medo, insegurança, do que vai acontecer, se você vai conseguir 

desenvolver tudo aquilo que você aprendeu pra colocar em cima do octógono contra 

o seu adversário, essa tensão, não tenho isso como medo. O cara que tem medo não 

sobe em cima do octógono pra lutar, o cara inventa uma doença, que quebrou alguma 

coisa, não vai, isso sim é o medo. Todo guerreiro ele sabe que um vacilo, um deslize 

ele bota tudo a perder, pô 3 meses de camping, é bem complica. Tenho mais isso 

como insegurança, aquela drena, deixa acalmar a drena, respirar e ver o que tá 

acontecendo dentro do octógono. Eu já tenho bastante luta, tenho isso até hoje. É 

muito bom ter isso porque te deixa mais apreensivo, com mais atenção, você treina 

sempre mais. O cara que não tem isso ele já não tem mais amor pelo esporte. Ele 

entra lá só por dinheiro e não sente mais aquela energia, aquela emoção, aquele tesão 

de sair na mão e ver o que é. A tensão todo mundo tem.  

 
12 - Em seu tempo livre, o que você faz? 

 

Eu gosto de assistir tv, estar com minha esposa, amigos, passear, ir em um 
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parque ir pescar, gosto muito dessas coisas assim. Sairum pouco do mundo da luta, 

ter meu tempo com minha esposa, por mais a vida nossa é corrida, muito curta e 

corrida, então eu tento de alguma forma achar um tempo pra dar uma descansada. 

 

13 - Você já se envolveu em alguma situação que exigiu o emprego de 

técnicas de luta fora do octógono ou academia? 

 

Nunca me envolvi em nenhuma briga, em uma confusão em que tivesse que 

usar minhas habilidades de luta. Quando vou me envolver tento me afastar antes da 

ira, da raiva toma conta do meu coração e eu partir pra vias de fato. Prefiro sempre 

passar por bundão, por zé ruela do que cometer um ato que eu possa me arrepender 

muito lá na frente. 

 

14 – O que você acha da relação da mídia com o MMA? 

 

 A mídia é uma coisa muito importante em qualquer esporte. Se você não tiver 

uma mídia hoje você não é lembrado, você é esquecido, não é visto. A mídia tem esse 

papel. Mas infelizmente tem mídia boa e ruim. Tem mídias que procuram tá com 

atletas de alto nome e esquecem da galera que tá começando, que já fez. Hoje se 

você tiver em ascensão você é top, mas se você tiver uma queda você é esquecido. 

A mídia tem muito disso. Eles dão valor pra pessoas que já estão no alto, e tem que 

dar, mas não pode esquecer daqueles que correm por trás. 

 

15 - Existe algum tipo de intervenção que a mídia faz neste esporte? 

 

A mídia que é do esporte mesmo não faz intervenção nenhuma, eles apoiam, 

correm atrás, fazem a mídia procuram estar se informando das regras, do evento, de 

como funciona, da vida dos atletas. As mídias que não vivem esse esporte que não 

estão no dia a dia dos atletas, dos organizadores do evento, tem sim um certo 

preconceito, tem sim um certo monopólio que os caras tentam fechar e denegrir a 

imagem de nós atletas e do nosso esporte. Mas infelizmente isso tem em todo lugar. 

Mas basta nós atletas provar o contrário pra eles, que isso é um esporte, um trabalho 

e que nós vivemos disso.
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APÊNDICE F – ENTREVISTA LUTADOR 5 

 

1 - Você pode contar um pouco da sua história/ trajetória 

 

Quando criança eu era muito problemático e briguento. Eu tava sempre 

envolvido em confusão. Na escola, em casa sempre me metia em confusão. Uma 

criança revoltada com a vida. Eu passava pra ir pro colégio, no caminho eu andava 

de ônibus e via uma academia, no 3º andar, escrito Jiu-Jittsu, Judô e Submission. 

Aquilo me chamou atenção. Era um pouco longe, entre 30 e 40 minandando da minha 

casa. Pra mim era só caminho aquilo ali, ai eu passava no ônibus todo dia e aquela 

academia me chamava atenção. Com 12 anos eu pedi pra minha mãe, ai minha mãe 

deixou eu , eu fui, ia andando, comecei a treinar Jiu-Jitsu com 3 meses participei do 

meu primeiro campeonato, fui campeão amazonense e fui me destacando. Na 

academia tinha a seguinte didática e era preciso levar o boletim escolar, eles tinham 

contato direto com a família das crianças. Minha mãe ligava pra ele, ele ligava pra 

minha mãe sempre então começou a mudar. Minha mãe não era tão a favor de eu 

começar a treinar, só que ai começou a mudar, eu comecei amelhorar minhas notas 

na escola, comecei a mudar meu comportamento em casa, fui melhorando, 

melhorando e assim fui levando. Com 15 anos fui lutar o brasileiro de Jiu-Jitsu no Rio 

de Janeiro, fiquei em 2 lugar, com 18 anos eu dei uma parada pra entrar no quartel. 

Com 18 anos eu tinha mais de 48 títulos, campeonato amazonense, Osvaldo Alves e 

realmente pra mim foi um diferencial. Minha mãe viu a mudança, começou a 

incentivar. Com 20 anos sai do quartel, voltei a treinar, não no intuito de competir, mas 

de participar, voltei pela saúde, porque eu engordei muito e comecei a treinar com o 

Gustavo e o Rogério Azevedo e Retty Viana, foram os que me acompanharam desde 

o início. Com 20 anos comecei a treinar na academia Amazon Fit, lá em Manaus, 

comecei a fazer preparação física, ai o negócio se tornou mais profissional, comecei 

a treinar MMA com a equipe, participar de campeonatos, dai o mestre reti, entrou em 

contato com o mestre Ocimar que é aqui do Paraná, ai eu vim pra cá na ideia de 

treinar, competir, tentar. Cheguei aqui e comecei a lutar MMA, com 3 meses participei 

da minha primeira luta profissional, finalizei com 45 seg. A segunda luta com 1,30 min 

, a 3 luta foi com 47 seg. Continuei participando das competições de Jiu-Jitsu, não 

parei, fui campeão paranaense do absoluto, em 2014 fui campeão mundial na faixa 

roxa. 2015 fui pra Califórnia lutar no mundial, fui conquistando novos ares, novos 
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espaços. Já lutei em Miami. Tenho hoje 6 lutas, 5 vitórias, minha derrota foi por 

decisão, pra um atleta que participou do TUF 

 

2 - O que o levou a ser um lutador de MMA? Alguém o incentivou? 

 

Gustavo Azevedo, Rogério Azevedo, Mestre Retty Viana, Ocimar Costa, fora 

da luta tem minha família que sempre me apoiou e me dão condição de tornar meu 

sonho realidade. 

 

3 - Hoje você vive da luta exclusivamente? 

 

Hoje eu vivo exclusivamente pra luta, mas não é fácil, minha mãe me ajuda 

muito, minha família, tenho patrocínio de academia, preparador físico, nutricionista e 

de um restaurante que dá a alimentação toda balanceada, então eu sou um cara de 

sorte. Eu consigo viver do esporte, porque eu consigo os patrocínios eu consigo viver 

pro esporte. Não é uma coisa que eu ganhe dinheiro, ainda não. Quando eu faço umas 

lutas, entra uma grana que tá fora do orçamento e a gente não espera, aí é bom, mas 

eu não ganho dinheiro. 

 

4 - Para você o MMA é um esporte violento, por que? 

 

Eu não acho que seja um esporte violento, porque as duas pessoas que estão 

ali, estão preparadas pro que vai acontecer. Seria violento se eu pegasse um leigo na 

rua, num bar e agredisse ele. Mas ali não, lá em cima os dois tão preparados, eles 

treinaram pra isso. O que vai acontecer não é nadadiferente do que acontece na 

academia. O jogador de futebol, ele treina, chega lá e vai jogar futebol, é a mesma 

coisa, eu acredito que não é violento. 

 

5 - Você já presenciou ou conhece alguma situação violenta que 

envolveu lutadores? Que tipo de violência? 

 

E uma coisa que existe, sempre vai ter. Como a polícia, tem gente que 

trabalha pro bem e pro mal. Vai ter pessoas ruins em todo lugar, não adianta. No MMA 

é igual a tudo, tem político bom e ruim. Mas eu acredito realmente que pessoas que 
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saem se envolvendo em confusão na rua, são pessoas que não vivem do esporte, 

porque a partir do momento que eu me disponho a me envolver em uma confusão na 

rua, eu tô disposto também a sofre uma lesão, uma agressão um pouco mais grave. 

Porque na rua não tem regras, no MMA tem. Se eu sou profissional, eu trabalho com 

meu corpo eu vou expor meu corpo dessa forma, vou acabar me machucando, vou 

ficar sem trabalhar, sem ganhar pão. Comigo não existe, com meus amigos não existe, 

não vejo situação parecida. Mas a gente vê, é só colocar no google que você vai achar 

vários casos, eu prefiro acreditar que não são lutadores profissionais como eu sou, 

porque sendo professor profissional ele não vai estar na night bebendo, ele vai estar 

em casa descansando. 

 

6 - Até quando você pensa em lutar? Se parar, o que pretende fazer em 

sua vida? 

 

Uma pergunta muito difícil de responder. Eu pretendo lutar até quando eu 

conseguir. Vai chegar uma hora que meu corpo vai aguentar mais. Hoje eu sou faixa 

preta de Jiu-Jitsu, sou bi campeão mundial então eu tenho meus alunos, dou aulas de 

Jiu-Jitsu, me considero um bom professor, eu acho que eu não tenho como eu 

seguir...se eu trabalhasse em um escritório engravatado eu não seria feliz, eu sou feliz 

de quimono. Então se eu parar de lutar MMA hoje ou amanhã eu vou continuar dando 

aulas de Jiu-Jitsu e continuar fazendo o que eu fiz até hoje, nada de diferente. Agora 

até quando eu pretendo lutar é muito difícil de responder, porque agora eu tô lutando, 

se amanhã não der mais vontade de lutar, se eu não sentir mais vontade, vamo lá, 

acordei e não tenho mais vontade de lutar, eu não vou, eu não faço nada forçado. Mas 

se eu parar vou continuar passando meus conhecimentos adiante. 

 

7 - Quem são as principais pessoas envolvidas com o MMA em (Curitiba, 

Paranaguá, Ponta Grossa – lutadores -treinadores – empresários)? 

 

Como treinador, Ocimar Costa, o cara que me recebeu em Paranaguá, me 

tratou como um filho e faz de tudo por mim. Como atleta o John Lineker, o Rafael 

Baraka. Empresário, Marcelo Brigadeiro, Estefano Sartori, e o Lucas, os 3 maiores 

dentro do Brasil, são os caras que estão mais contratando dentro do UFC. SamiNadaf 

de Manaus. Fabio Maldonado tenho como exemplo. 
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8 - Você tem algum empresário ou é responsável por sua própria 

carreira?  

 

Eu não tenho nenhum empresário, sentei e conversei com alguns, fechei 

algumas lutas, mas nenhum contrato firmado que trate defidelidade. 

 
9 - Possui algum tipo de patrocínio? 

 
Família, restaurante, academia. 

 
10 - Na sua opinião é necessário ter um empresário? Você conhece 

algum? Qual sua relação com ele? 

 

11 - O que vc sente quando está lutando? 

 
Prazer, satisfação, vários sentimentos bons, eu entro em êxtase profundo, não 

me preocupo com o resultado. De estar ali já me sinto muito feliz, como se fosse uma 

pira de droga, uma coisa muito boa,não tem como explicar pra você. Fica difícil 

explicar, não tem nada igual, adrenalina, tudo junto. ALGUNS LUTADORES ME 

FALARAM QUE SENTIAM MEDO DA BALANÇA, ISSO ACONTECE COM VOCÊ? 

QUAL A SENSAÇÃO QUE VC TEM ANTES DA LUTA? Medo da balança a gente 

não tem, porque o treino é feito todo em cima disso, da pesagem, a luta por si é o 

show, não tem estresse, preocupação com a luta. Se tem medo, luta na categoria de 

cima. Depois da pesagem me preocupo com me hidratar, fico o dia inteiro dentro do 

quarto ouvindo música, bem tranquilo. Eu quero lutar, o pior já passou, eu quero é 

lutar. A gente tenta se tranquilizar, lá em cima vai ser o melhor de tudo. Eu quero é 

lutar. 

 
12 - Em seu tempo livre, o que você faz? 

Descanso,passeio. 

 
13 - Você já se envolveu em alguma situação que exigiu o emprego de 

técnicas de luta fora do octógono ou academia? 

 
Graças a Deus não. 
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14 – O que você acha da relação da mídia com o MMA? 

 

Eu acho que é pouco, muito desvalorizado ainda, quanto mais, melhor pra 

gente, valoriza. Muito importante. 

 

15 - Existe algum tipo de intervenção que a mídia faz neste esporte? 

 

Muito pouco, como eu disse.
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APÊNDICE G – ENTREVISTA LUTADOR 6 

 

1 - Você pode contar um pouco da sua história/ trajetória 

 

Eu comecei com 8 anos a praticar a capoeira, pratiquei por um bom tempo até 

meus 16, quando eu conheci o MuayThai, porque eu queria algo mais, mais contato, 

então eu parti pro MuayThai e ai treinei, comecei a competir, depois nos meus 19 

anos, surgiu a oportunidade de fazer uma luta de MMA amador, meu mestre de 

MuayThai foi convidado, eu vinha ganhando minhas lutas de MuayThai, nocauteando 

e ai um cara que tinha um evento de MMA convidou e ofereceu uma luta de MMA 

amador pra mim. Eu fiz uma semana de treino de Jiu-Jitsu e fui lá lutar MMA amador, 

fui, nocauteei o adversário rápido. Eu sempre assistia MMA pela TV, fiz a estreia no 

MMA nessa oportunidade e me apaixonei e comecei a me dedicar a isso. Comecei a 

ganhar alguma coisa, no MuayThai eu sempre, na maioria das vezes eu pagava a 

inscrição e nunca ganhava nada e no MMA eu ganhei roupa, bermuda, camisa, essas 

coisas. Comecei a ver que eupodia fazer o que eu gosto, que era competir, trocar 

porrada e ainda ganhar alguma coisa. Então comecei a me dedicar ao MMA, foi ai que 

eu comecei a treinar Jiu-Jitsu e comecei a treinar tudo. 

 

2 - O que o levou a ser um lutador de MMA? Alguém o incentivou? 

 

Na verdade eu já praticava o MuayThai e assistia as lutas de MMA pela TV, o 

Pride, os eventos mais antigos e o próprio UFC no início e tinha vontade de 

experimentar o MMA. Mas acabou acontecendo naturalmente o convite para 

participar, eu fui, ganhei e acabei me apaixonando pelo MMA. 

 

3 - Hoje você vive da luta exclusivamente? 

 

Não, na verdade eu ainda não consigo viver só da luta, eu ainda dou aula de 

MuayThai particular, dou aula em turma, na verdade é minha renda mensal e a luta é 

um complemento. Quando eu luto tem um complemento, mas a minha renda mensal 

sai de aulas que eu ministro 
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4 - Para você o MMA é um esporte violento, por que? 

 

O MMA é um esporte como um outro qualquer, não vejo como um esporte 

violento, eu acho que é um esporte de contato como outros esportes de luta, como o 

boxe, o Karatê né, ele tem suas regras como todo esporte de contato. Eu não vejo 

dessa forma. Antigamente quando ele era vale tudo poderia até ser classificado dessa 

forma, mas hoje em dia ele é um esporte com regras, um esporte como outro qualquer. 

 

5 - Você já presenciou ou conhece alguma situação violenta que 

envolveu lutadores? Que tipo de violência? 

 

Graças a Deus eu nunca presenciei nada de violência envolvendo lutador, 

nem estive perto, nem nunca participei. Graças a Deus nunca passei por essas 

situações e espero nunca passar. 

 

6 - Até quando você pensa em lutar? Se parar, o que pretende fazer em 

sua vida? 

 

Eu pretendo lutar até quando eu me sentir bem pra lutar, me sentir com 

condições de competir em alto nível, não tem uma idade estipulada. Depois que parar 

eu pretendo continuar nesse meio, dando aula e ajudando os atletas e novos atletas 

incentivando e tando junto,porque minha paixão é isso e não me vejo fazendo outra 

coisa. 

 

7 - Quem são as principais pessoas envolvidas com o MMA em (Curitiba, 

Paranaguá, Ponta Grossa – lutadores -treinadores – empresários)? 

 

Pedro Riso, mestre Tatá, como lutador e Fedor e Milenenco 

 

8 - Você tem algum empresário ou é responsável por sua própria 

carreira? 

 

Eu tenho um empresário sim, que me empresaria no UFC 
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 9 - Possui algum tipo de patrocínio? 

 

Na verdade não, eu tenho apoios, Venon que me dá em material, 

Punchesportes que me dá material, mas no geral assim, patrocínio em dinheiro a 

Punch me dá um valor pequeno. 

 

10 - Na sua opinião é necessário ter um empresário? Você conhece 

algum? Qual sua relação com ele? 

 

Eu acho necessário sim você ter um empresário, é menos uma coisa que o 

atleta tem que se preocupar né cara, então tem que se preocupar em negociar com 

isso, negociar bolsa, tira um pouco o foco do atleta, acho necessário sim. 

 

11 - O que você sente quando está lutando? 

 

Claro que a gente fica preocupado em bater o peso, mas eu sigo a dieta 

direitinho, não tenho medo de não bater, eu sei que vou bater, com toda a dificuldade, 

mas eu vou bater o peso. Em relação a luta eu tenho medo, é normal sentir o medo, 

o medo é bom, ele só não pode se transformar em pavor. Mas medo é bom o medo 

ajuda você a se prevenir, se você não tiver medo você fica displicente, acha que já tá 

ganho a luta e acaba subestimando seu adversário. Então eu sinto medo, mas um 

medo normal, um medo que me ajuda na luta. Sinto um medo saudável antes da luta. 

Depois que eu subo ali, fico mais focado em vencer a luta, mas é um medo saudável 

que faz eu me proteger. 

 

12 - Em seu tempo livre, o que você faz? 

 

Eu gosto de passear com minha família, sair da cidade grande, irinterior, meio 

do mato. Quando eu não tô lutando nem treinando eu gosto de ir pro meio do mato, 

cachoeira, fazenda, lugar mais tranquilo, sair um pouco da cidade grande, dessa 

agitação toda. Quando eu não tô em fase de treinamento, focado pra alguma luta eu 

gosto de ficar sossegado em lugares mais tranquilos. 
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13 - Você já se envolveu em alguma situação que exigiu o emprego de 

técnicas de luta fora do octógono ou academia? 

 

Não, não, Graças a Deus eu nunca me envolvi em confusão nenhuma não. 

Eu fico longe de confusão. Eu evito sair, de ir pra balada, essas coisas. Eu gosto mais 

de sossegado, tranquilo com a minha família. Não costumo ir pra noite, ir pra balada 

não. Nunca me envolvi e pretendo nunca me envolver em confusão, em briga. Tô fora. 

 

14 – O que você acha da relação da mídia com o MMA? 

 

Eu acho que a mídia em geral devia apoiar mais os atletas de MMA, acho que 

elas divulgam muito pouco, especialmente a mídia brasileira, divulga muito pouco os 

atletas que ela tem, os talentos que ela tem, não dão valor a isso e não promovem 

tanto os atletas de MMA como deveriam e isso não é bom, isso dificulta o atleta a 

conseguir patrocínio, conseguir qualquer apoio, então acho que a mídia deveria dar 

mais valor e divulgar mais os atletas, a mídia brasileira tinha que valorizar mais seus 

atletas, expor mais eles, divulgar mais eles, mostrar mais eles pro público, como é a 

vida, como é a luta de um atleta. 

 

15 - Existe algum tipo de intervenção que a mídia faz neste esporte? 

 

Como falei Interfere dessa forma, por falta de expor mais seus talentos, seus 

atletas, divulgar mais eles, a realidade do atleta a fundo, o que o atleta passa pra 

chegar até onde chegou ou até onde ele deveria chegara luta que é pra conseguir um 

apoio, um patrocínio, pra treinar. Toda a dificuldade que o atleta passa a mídia deveria 

divulgar mais, pra mostrar a realidade do negócio, não só ficar mostrando os 

campeões que já estão no auge, com os cinturões, com o dinheiro, a mídia tinha que 

promover mais os atletas de base, que estão começando e realmente precisam do 

apoio da mídia.
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APÊNDICE H - ENTREVISTAS COM ESPECTADORES DO UFC 198  

 

Colocando primeiro a questão de organização, não foi bem organizado, a 

entrada foi tumultuada, difícil de localizar os portões, tinha bastante fila e estava 

demorando um pouco para fluir. Eu como estava no setor de menor número de 

ingressos, foi um pouquinho mais rápido, mas estava bagunçado. Mas entrando você 

já tinha um acesso a partir das cadeiras privilegiadas que era uma parte inferior da 

arquibancada. Você não tinha contato com a parte superior da arquibancada que era 

a parte maior. Era fácil de acessar o evento.  

Quem tinha acesso ao octógono que eram duas categorias, octógno especial 

e premium, um setor diferenciado. A única diferença era a comida inclusa. Mas a 

distância era a mesma, era uma pulseira azul para sair para o banheiro ou para 

comprar comida você tinha que sair do octógono, era uma pulseira azul que você tinha 

acesso etinha esse controle. Você tinha acesso livre, você podia entrar e sair a hora 

que quisesse. 

Eu cheguei no meio do 2º round da primeira luta, luta do moicano e durante a 

luta você não pode avançar nos corredores do octógono, você tem que aguardar o 

intervalo da luta. No meio de luta eles tem esse controle, embora um número bem 

pequeno de pessoas fazendo esse controle, não eram seguranças, eram mulheres 

que faziam o controle não impediriam se alguma pessoa quisesse burlar o sistema, 

mas era tranquilo nesse sentido. 

As diferenças que eu percebi estando lá do que estando em casa. Você tem 

o telão, você assiste a luta, você pode assistir diretamente, mas não tem narração, 

muda bastante, por não ter narração você estando próximo, a percepção do golpe é 

muito melhor, você tem uma visualização muito melhor no sentido da distância que os 

lutadores mantém entre sim.  

Na tv o close parece que eles estão mais próximos e você tem uma noção 

mais real do tamanho dos lutadores, em duas questões diferentes: primeiro parecem 

muito maiores na televisão, de tamanho e no momento que você está mais próximo 

você levanta, são seres humanos como nós, com uma diferença de estatura não tão 

grande, como na tv as vezes dá essa impressão e mesmo com a melhor definição que 

tem em tv, a definição corporal dos atletas, a musculatura, quem é mais forte do que 

outro atleta, você tem uma visualização muito melhor também, você não enxerga essa 

questão na televisão.  
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Com relação a torcida é muito diferente mesmo, você tem a percepção de 

gritos, mas a reação física, você não vê. Nos lances em que se escuta o grito na 

televisão, o pessoal está de pé, o pessoal se levanta quando há uma possibilidade de 

nocaute, é as pessoas ficam realmente elétricas e bastante exaltadas, se não dá uma 

finalização rápida da luta, por nocaute ou por submissão, o pessoal volta a sentar, 

mas nesse momento todo mundo se levanta e dá uma energia bem grande pro 

ambiente. 

Eu estava no corredor muito próximo da saída dos lutadores, foi pelo corredor 

por onde entraram alguns também. É a entrada é muito próximo do que a gente já 

conhece, eles filmam toda a entrada, todo o percurso. A saída eles não mostram, só 

mostram a partir do momento que o lutador sai do octógono, e uma situação que eu 

percebi também é que saem em um nível de exaustão muito grande, algo que não fica 

muito perceptível quando você está em casa, talvez ele tenha feito um esforço muito 

grande pra se manter lúcido durante a entrevista, mas a partir do momento que ele 

deixa o octógono geralmente na televisão eles mostram closes da luta já não registram 

a saída e dá pra verificar que eles saem bastante exaustos. 

 

Teve alguma orientação por parte de algum assessor ou lutador antes 

da entrevista com a imprensa, ou o acesso era livre? 

 

No momento da entrevista pós luta eu não vi intervenção, esse pós luta, o que 

está dentro do octógono, o que acontece no momento você vê na tv também, eles dão 

uns closes maiores durante a luta, que cria uma percepção um tanto equivocada da 

realidade, mas não há nada que ocorre pós luta que não seja televisionado. Eu não 

vi, talvez tenha sdo ensaiado antes, mas no momento não vi. Pelo estado que eles 

saem, eu acho que não resolve muita coisa, talvez ele colocando, não fale sobre isso, 

não ale sobre política, pode impedir que ele fale, mas sobre alguma outra questão eu 

acho que pelo estado que eles saiam não tinha como eles se lembrarem de uma 

instrução, mesmo que secundária. 

 

Mesmo quem ganhou a luta? 

 

Mesmo quem ganhou. Dando um exemplo, o Lineker, a saída dele, ele lutos 

por 15 minutos, o Massaranduba que também foi por 15 minutos, eles saem num 
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estado muito exausto, mesmo os que ganharam, em se tratando de lutas que 

terminaram por tempo. As vezes até o contrário. O Belfort saiu bastante abalado, 

bastante machucado, saiu caminhando, achei até que ele sairia de maca, mas todos 

os atletas saíram por esse local e saíram caminhando. O Belfort teve uma inversão, 

no momento da saída. Como o atleta vencedor geralmente dá entrevista, o perdedor 

sai antes. Nesse caso houve uma inversão, talvez o Belfort estava se recuperando e 

na sequência, primeiro saiu o Jacaré, saiu bem, saiu melhor do que os outros, até 

porque a luta dele durou poucos minutos e o Belfort sai bastante abalado e também 

exausto. Mas por exemplo a Smith e a Cyborg, a Smith questionou que a interrupção 

da luta foi precoce mas saíram bem, a Cyborg muito enérgica, a exaustão era amais 

evidente nas lutas que tiveram maior duração. 

3 atletas entram pelo lado que eu estava, entraram Cyborg, Jacaré e Werdum, 

o que eu entendi é que esse percurso era mais longo, então as lutas principais eles 

procuraram colocar o atleta brasileiro, ou no caso do jacaré, priorizaram um atleta para 

entrar. Não pude observar se tinha várias entradas, mas percebi que esse percurso 

era mais longo dá um tempo maior de entrada, não só pela filmagem que eles fazem 

desde o vestiário, mas o percurso que ele faz na parte interna é maior. Haviam avisado 

antes que dois lutadores entraram por lá, mas não falaram quem seria. Eu deduzi que 

entrariam as duas mulheres, porque eu achei que fosse um vestiário separado, acertei 

em parte, a Cyborg entrou por lá, mas não foi essa lógica. Quando perceberam que 

os atletas entrariam por lá, as pessoas caminharam para fechar o corredor e nas 

primeiras lutas, quando não se sabia por que lado os lutadores sairiam, não tinha esse 

assédio esse direcionamento, na terceira luta que perceberam que os lutadores 

sairiam por lá, que era um padrão, ao término d aluta as pessoas já se aprontavam 

pra ir pra lá, já corriam, ou quando viam que o jacaré montou no Belfort e está pra 

definir, eu também já levantava e caminhava naquela direção, era uma forma de estar 

próximo da saída dos lutadores. As pessoas iam bastante nessa direção. 

Falando do término, uma questão que eu percebi, na luta do Werdum ninguém 

fez questão de ir pra lá, foi um momento do silêncio. Depois acabou concentrando 

algumas pessoas, mas eu cheguei muito tranquilo nesse corredor e depois teve uma 

concentração muito menor do que nas lutas que teve vitória. Achei bastante 

interessante essa questão. O Alves perdeu também, apesar de ser um lutador menos 

conhecido, teve menos barulho, mas o Werdum as pessoas desanimaram nesse 

momento enão foram pra lá, não foram prestigiar a saída. 
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Teve algum tipo de incentivo, de narração pra estimular aplauso, gritos, 

comemoração? 

 

Não, todo o áudio que se tem lá é o áudio que se tem quando se está em 

casa. O anúncio das lutas, a música de entrada dos lutadores. 

 

Como é o roteiro, como acontece, o que se faz primeiro até a luta 

começar? 

 

Ao término de cada luta tem um intervalo, que na tv eles reproduzem o flash 

back da luta, lá eles não mostram, não tem comentários, seria o momento dos 

comentaristas, no telão fica com o anúncio do UFC, tem algum intervalo para que o 

pessoal vá ao banheiro, compre, há ambulantes também, embora em escala bem 

pequena e dificilmente você consegue comprar, é bem comum que acabe antes de 

você conseguir comprar. Quando você sinaliza que quer comprar eles não voltam. 

Tem esse momento do intervalo.  

 

Quanto tempo? 

 

Não sei se saberia te dar o tempo com precisão. A luta quando você está lá, 

parece que ela passa muito mais demorado, por exemplo, em alguns momentos eu 

verifiquei, tinha tido muita luta até então e estava na metade do primeiro round. Em 

casa parece que o tempo passa mais rápido. Não foi por situação em que o atleta que 

estamos torcendo está por baixo, está apanhando, porque foram em todas as lutas. A 

gente tem uma visualização míope do tempo, parece que ele passa mais demorado. 

Me parece que por volta de 5 minutos. Assim como é perceptível em casa, quando as 

lutas acabam rápido eles procuram dar intervalos maiores para que o evento não 

termine tão cedo tão rapidamente. Até não foi o caso, foi equilibrado. Me aprece que 

foi por volta de 5 min. Nesse momento as Octagon girls caminham pelos corredores 

para tirar fotos com os fãs, uma questão que na tv não fica tão evidente, mas o traje 

delas é muito curto, a tv não mostra, geralmente dá um close da cintura pra cima, mas 

elas usam um traje muito curto. Quando passaram pela primeira vez a torcida ficou 

atiçada, eles gritaram, mas só essa vez, e as pessoas que estavam lá perto do 
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octógono. As pessoas de longe não tem essa visualização. Um dos indicadores que 

a luta vai começar é o momento que elas retornam e vc sabe que vai começar. 

Eles fazem um anúncio no telão com as credencias dos lutadores, logo na 

sequencia já ocorre a entrada, não tem grande diferença. 

 

Não havia uma locução me português? 

 

Não, inclusive só tinha um intérprete que fazia a tradução ao término da luta, 

mas a narração não. A gente vê a legenda quando é reprise, mas ao vivo não tem. 

 

Em um dos documentários sobre a produção do UFC, existe o 

comentário sobre a instalação do som, iluminação, para que a percepção dos 

golpes seja mais nítida? 

 

É bem perceptível, você verifica de intensidade de chutes, por exemplo, os 

golpes que mais fizeram barulho, não sei se pela discrepância dos lutadores, ou se 

realmente pela explosão da categoria foi do Marreta, tinha uma percepção, o chute 

dele fazia um barulho muito maior do que os dos outros lutadores, você percebe, 

muitas vezes quando você está em casa eu não vi o nocaute do José Aldo em casa, 

eu estava olhando pra mão dele e pra cara do McGregor, eu não vi o momento do 

golpe, no do Werdum você percebe, você vê que fez um barulho bem grande e você 

tem uma visualização maior, você vê o todo, realmente, a percepção é bem melhor. 

No momento de calor da luta você não escuta, o pessoal grita, você não escuta 

mesmo, mas nos momentos que a luta está mais morna, você escuta e tem uma noção 

de impacto muito melhor do que em casa, isso sim. 

Houve protestos contra a Dilma durante a luta,se concentram muito mais na 

arquibancada geral, quando fizeram os gritos, não sei se cortaram o áudio na tv mas 

você ouvia e poucas pessoas que estavam nos lugares privilegiados aderiram a 

manifestação. 

Por mais de uma vez tentaram, mas só da primeira vez teve uma adesão 

maior. 
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Você comentou que em alguns momentos você percebeu um 

acirramento, uma possibilidade de briga, quando isso aconteceu? 

 

Eu acho que foi ao final da luta do Werdum, tinha umas 10 pessoas de pé e 

foi no nível intermediário da arquibancada, talvez na arquibancada geral tivesse 

ocorrido, mas eu não visualizei por causa da distância. Houve um desentendimento, 

mas não vi agressão, durante a luta. Ao final da luta, nos tentamos encontrar o Bruce 

Buffer, e entramos em contato com um repórter alemão, que tentaria nos levar até a 

coletiva de imprensa, não foi possível, ele nos levou até lá, mas não nos autorizaram 

a entrar. Ele nos deu uma credencial do dia anterior, mas o segurança percebeu que 

era do dia anterior, era de cor diferente e ele não liberou a entrada. 

No momento que estávamos nos deslocando para a sala de imprensa, houve 

provocação por parte de torcedores do atlético paranaense, começaram a fazer 

cantorias relacionadas ao clube, inclusive achei que haveria a possibilidade de ter 

algum problema, mas não teve, cantorias do próprio time, e um grupo menor de 

pessoas que falaram alguma coisa negativa sobre o coxa. Não me recordo o teor. 

Um amigo meu que estava sentado em um local próximo ao nosso falou que 

em um momento teve um desentendimento de um Paranista que esbarrou em uma 

pessoa do atlético paranaense, mas não houve reação, apenas troca de algumas 

palavras.  

Na entrada do Matt Brown teve um torcedor que puxou ele pelo pescoço e ele 

revidou com um soco, uma luta que teve particularidades, depois faço comentários. 

Cheguei no meio da primeira luta, do Moicano, estava vazio ainda mais da 

metade dos lugares do octógono estavam vazios e das arquibancadas também, 

verificou-se que as pessoas não priorizaram as primeiras lutas ou não regularam bem 

o tempo. Haviam pessoas do lado de fora que não faziam muita questão de entrar 

naquele momento. Foi uma luta mais morna, tanto a luta quanto a intensidade da 

torcida, mas não regula a questão de ter menos torcedorese por isso teve menos 

barulho, mas realmente as pessoas se manifestaram menos, um atleta menos 

conhecido, teve uma comemoração no momento da vitória, até porque foi uma luta 

em que não se teve uma visualização perfeita de quem ganharia, não ficou tão claro 

e ambos os resultados seriam possíveis. Foi uma luta bem morna, poucas pessoas 

fizeram questão de chegar cedo. 
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A segunda luta, dois brasileiros, isso foi perceptível em que teve dois atletas 

brasileiros. O estádio estava neutro. Houve aplauso para os doiscom o anúncio do 

empate. 

A terceira luta, naturalmente as lutas vão ficando melhores. Uma outra coisa 

perceptível é a diferença dos atletas do card preliminar e card principal, uma luta muita 

mais impactante, mais rápida, os ateltas tem a capacidade de se manter até o final da 

luta, no card principal se percebe a dificuldade do atleta no round final. O primeiro 

round é um round de estudo e o último eles já estão cansados, algo que que no card 

principal ocorre em menor escala. 

Foi a luta do Minotouro, praticamente todos os lugares estavam ocupados, 

não foi uma lotação completa, poucos lugares vazios. Mudou bastante o cenário, a 

torcida se manifestou, foi muito mais empolgante e não sei se depois eu me acostumei 

com o ambiente, mas a impressão que eu tive foi que um dos momentos que teve 

maior barulho no estádio foi no momento do nocaute do Minotouro, não foi falado, eu 

li depois a reportagem dos 5 momentos marcantes do UFC, eu concordo com os 5, 

mas esse deveria ser um dos, ou então colocar 6, porque foi de grande intensidade, 

tanto quanto os outros. Foi o momento que eu percebi que os atletas estavam saindo 

por aquele corredor. Foi quando houveconcentração de multidão pra receber ele na 

saída. Foi a última do preliminar. 

A outra luta foi do Lineker, paranaense, um barulho muito grande, foi uma luta 

que ele dominou, muita gritaria, nos momentos em que há um golpe significativo as 

pessoas gritam, mudam a postura. Nos momentos em que há uma sequência dos 

golpes, que pode haver o término d aluta, o pessoal levanta e é barulho. Do Lineker 

aconteceu algumas vezes isso, ele deu um knockdown, do Minotouro também, as 

pessoas se manifestaram. 

 

Quais eram os gritos? 

 

Geralmente, quando havia possibilidade de finalização....uh...vai morrer era 

um grito comum. Na luta do Damien que houve possibilidade de finalização o grito foi: 

bota pra dormir....e o nome dos lutadores era bastante evidente, os gritos que tinham 

maior destaque. 

A luta seguinte foi do Massaranduba, contra o americano, predomínio total da 

torcida, houve momentos com possibilidade de finalizar a luta, segui a mesma lógica 
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da do Lineker, não acho que entre os dois teve um barulho maior, porque o Lineker é 

paranaense, da mesma forma teve o mesmo apoio. Saiu bastante exausto. 

A luta do Minotouro deu uma levantada no estádio, finalizada com nocaute, 

minha impressão foi o momento de maior barulho. 

O Thiago Marreta, percebendo o que acompanhei, o impacto dos golpes 

fizeram o maior barulho, se visualizava que o adversário estava sendo machucado. 

Teve um barulho bem grande no final do primeiro round.  

 

Era possível perceber quando um lutador era machucado? 

 

Sim, se percebia claramente que o impacto, até melhor que na tv, até porque 

a tvda flash no lutador, até porque se o lutador se deslocou por 2 metros a câmera vai 

acompanhar esses dois metros e vc não vai verificar, lá vc vê muito bem quando o 

atleta cambaleia, quando a base enfraquece, esse deslocamento fica mais evidente 

no momento em que um atleta dá uma sequência de golpes com um deslocamento, 

você percebe claramente, muito melhor do que na televisão. O destaque da luta seria 

esse. A impressão é que os golpes foram de impacto maior, talvez porque nesse 

momento não tivesse barulho. 

O Demian Maia, foi aúnica luta em que a torcida estava visivelmente contrária 

ao adversário. O Matt Brown na pesagem virou de costas pra torcida e mostrou o dedo 

do meio. Na luta ele foi recebido com o dedo do meio, inclusive os que estavam no 

octógono, que foram mais neutras nos protestos e em outros momentos, foi bem 

vaiado, falaram palavrões contra ele e foi bastante incentivo pro Demian com uh...vai 

morrer, bota pra dormir então o que visivelmente destacou, todas as outras lutas os 

atletas estavam saindo aplaudidos, as pessoas recebiam eles, não agrediam, o Matt 

Brown sim, vaiaram, xingaram na saída dele. Ele fez um desrespeito e as pessoas 

não deixaram passar em branco esse desrespeito e desrespeitaram da mesma foram, 

desde a entrada até o momento que ele saiu. 

A luta seguinte foi do Warlley Alves, perdeu, uma luta equilibrada, uma luta 

bem mais morna, não sei se por ele ser menos conhecido, teve vaias, foi a única luta 

que me lembro que teve vaias, eles demoraram mais de dois minutos pra começar a 

agir. Eles se estufaram, começaram vaias, também não se compara com a intensidade 

de aplausos, mas foi um momento em que houve um predomínio de vaias. 
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A seguinte foi do Shogun, curitibano, a entrada teve bastante incentivo. No 

momento da entrevista as pessoas fizeram um barulho bem grande. O áudio que tem 

no octógono vcescuta, a entrevista também, vc não escuta a narração. O Dana White 

não estava. As pessoas prestam atenção na entrevista no telão. 

A outra foi da Cyborg, foi um barulho muito grande, ela entrouaté porque foi a 

estreia dela no UFC, depois de muita briga pra entrar, a demora, ela entrou muito 

entusiasmada, o pessoal acompanhou, bastante animada, foi uma luta que ela 

dominou. Não teve pausa, muito barulho, o grito a luta toda de uh...vai morrer. O grito 

geralmente demora até soar, no momento que as pessoas percebem que tem a 

possibilidade de finalização as pessoas se levantam e depois de alguns segundos 

vem esse incentivo. 

Um outro detalhe importante, quando um atleta brasileiro é derrubado e fica 

por baixo há um incentivo, o pessoal grita pelo nome do atleta, acho que faltou um 

pouco disso pro Warlley Alves, as pessoas não gritaram, no momento que o atleta 

estava em baixo e ele levantava havia muito aplauso e gritos pelo nome. 

Da Cris Cyborg foi um a luta rápida, ela primeiramente foi comemorar com a 

torcida e não com a equipe, uma atleta estreante, houve diferença entre luta masculina 

e feminina? Não houve, o incentivo pra ambos. 

Houve um protesto depois por parte da lutadora Leslie Smith, por acreditar 

que a luta foi interrompida precocemente. No momento da saída eu fiz questão de ir 

até a saída das lutadoras e aplaudir. Na hora a impressão que se tinha é que a luta 

foi interrompida no momento certo.  

Ronaldo Jacaré e Belfort....antes da luta, o Belfort ouviu na pesagem o grito 

da torcida de uh...vai morrer, parecendo haver um predomínio da torcida, mas na hora 

da luta isso não ocorreu. Na entrada foi bastante neutro.  

Na saída, o Jacaré saiu antes, até achei que o Belfort tinha saído de maca, 

não tinha visto que não. Saiu muito machucado. Na hora de sair já tinham estancado 

o sangue, mas via que estava muito machucado, mancando, andando bem devagar e 

teve um incentivo bem grande da torcida...valeu Belfort... 

O Werdum um barulho muito grande, um intervalo um pouco maior, acho que 

porque as lutas anteriores terminaram no 1º round, entrou com a música do Ayrton 

Senna, deu um incentivo muito grande, fez o percurso maior, entrou com a bandeira. 

Não vi nenhum xingamento....o Werdum antes de começar, o pessoal estava 

de pé, com bastante barulho, os seguranças passam e pedem pras pessoas sentar..... 
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Começou bem, com incentivo, mas não houve momento de domínio, consegui 

vi claramente o momento do nocaute, o momento em que ele caiu, calou o estádio, 

aplausos bem tímidos e ninguém correu pro corredor de saída dos atletas. Eu fui pra 

lá e fui caminhando, em todas as outras lutas tinha que ir correndo, quando você 

percebe que a luta está terminando você já fica agachado e vai se dirigindo pro 

corredor e nessa luta ninguém correu, o pessoal permaneceu sentado, foi silêncio 

mesmo e depois de alguns segundos começaram os comentários. Na saída o Miocic 

recebeu apluso, o Werdum terminou, a maioria das pessoas foram emborae não 

fizeram questão de ver ele sair. Até comentei com meus amigos ontem que se eu 

pudesse trocar a vitória de todos os demais brasileiros pela vitória do Werdum eu não 

trocaria, a torcida positiva, mas nesse momento caiu o estádio, parou de falar e 

imediatamente saíram. Não sei se eles não sabem perder, mas o estádio ficou calado, 

foi um desânimo total. Foi um grande silêncio. A saída foi um problema logístico bem 

grande, estava tarde, era por volta de 2 h e não tinha táxi, você via táxi circulando, 

talvez por aplicativo com compromisso marcado, a gente teve que caminhar até o 

hotel que era longe, não conseguimos por várias vezes, as linhas estavam 

congestionadas e nos pontos os táxis não estavam parando, muita gente nos pontos 

e eles não estavam parando.
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APÊNDICE I – ENTREVISTA COM ESPECTADOR B DO UFC 198 

 

Na semana que antecedeu o UFC 198 a cidade de Curitiba respirou MMA. 

Uma série de eventos relacionados ao espetáculo principal ocorreu na capital 

paranaense. Alguns deles com caráter técnico, tais como os vários seminários 

ministrados por lutadores renomados (Pedro Rizzo, José Aldo, Murilo Ninja, Fabrício 

Werdum), outros com caráter acadêmico como o debate promovido pelos cursos de 

Direito e Educação Física da UniBrasil, cuja discussão esteve centrada na 

profissionalização dos esportes de combate no país. Esses eventos propiciaram ao 

público presente na cidade durante esses dias, uma proximidade incomum com o 

MMA. 

A organização do UFC preparou uma semana repleta de “mini eventos”, nos 

quais, o público pôde interagir com alguns ídolos do esporte. Treinos abertos, sessão 

de fotos e autógrafos, conferências de perguntas e respostas com vários lutadores e 

lutadoras do UFC, a pesagem (com recorde de público, aproximadamente 15 mil 

pessoas), festas com a presença das ring girls, tudo isso evidenciava que o evento do 

UFC em Curitiba seria muito mais que apenas doze lutas dos cards preliminar e 

principal. 

Os mais de 45 mil ingressos postos a venda foram esgotados em menos de 

dois dias e a rede hoteleira de Curitiba registrou 80% de ocupação no final de semana 

do evento, superando as reservas referentes a Copa do Mundo, na qual a ocupação 

dos hotéis não atingiu nem 60%. A prefeitura de Curitiba estimou que 

aproximadamente 20 mil turistas estiveram neste final de semana na capital para 

acompanhar o UFC. A cidade estava no clima e o espetáculo ia começar. 

Chegamos (eu, minha esposa e dois amigos) na Arena por volta das 18:30h 

e entramos no estádio por um dos portões laterais. A entrada foi tranquila, não havia 

filas ou tumultos, embora tenha ouvido alguns relatos de colegas que chegaram no 

mesmo horário e ficaram 40 minutos na fila dos portões principais. Antes de procurar 

nossas cadeiras no estádio resolvemos dar uma volta pelos corredores. Nessa hora 

já era possível perceber a grandiosidade do evento. Com a estrutura fantástica do 

estádio combinada com uma organização impecável milhares de fãs transitavam entre 

dezenas de stands de entretenimento ou pelas inúmeras lojas de produtos licenciados 

do UFC. Colocação de bandagens com slogan do evento ou mesmo fotomontagens 
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encarando os lutadores que participariam do card eram gratuitas, bastava apenas 

uma boa dose de paciência para enfrentar as longas filas. 

Pensei em comprar um pôster oficial do evento e uma bermuda para treinos, 

desisti da ideia pois os pôsteres eram autografados e custavam a bagatela de R$ 

700.00 e a bermuda R$ 400,00. Acabei “economizando” R$ 1.100. Só não consegui 

economizar na cerveja, cada lata custava R$ 10.00, um cachorro quente saía por R$ 

12,00 e outras iguarias mais elaboradas tinham preços pouco convidativos. 

As lutas já iam começar, pontualmente, e achar minha cadeira no estádio foi 

muito fácil, tudo muito bem organizado pelo staff do evento. No entanto descobri já na 

primeira luta que assistir aos combates olhando para o octógono não seria uma tarefa 

tão simples. Fiquei em um setor chamado “Octógono” que ficava na região do 

gramado do estádio (R$ 750,00 inteira, como sou estudante paguei meia-entrada, R$ 

375,00). As cadeiras eram confortáveis mas ficavam quase no mesmo nível do 

octógono e quando a luta se desenvolvia no chão a alternativa era assistir pelo telão 

mesmo. Depois de um tempo notei que a maioria das pessoas ao meu redor estavam 

focadas apenas no telão.
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APÊNDICE J – ENTREVISTA COM ESPECTADOR D DO UFC 198 

 

Minhas impressões sobre o UFC 198? Um evento bem estruturado e bem 

comercial. Mas, o público que foi até a Arena da Baixada teve participação no evento 

sob uma forma um tanto tosca... Salto alto e vestidos curtos e justos por todos os 

lados (apesar do frio característico de Curitiba), 60% foram fazer selfie (nada contra, 

eu fiz), mas não durante as lutas, apesar do valor nada generoso da bebida que 

patrocinava o evento o consumo foi altíssimo, gente que gritava: "vai, bate, chuta..." 

sem noção nenhuma do que acontecia durante os rounds, se agitavam apenas para 

representar que estavam interagindo com o que acontecia no octogon, uma falta de 

respeito com atletas, famílias, mulheres, cuspiram em lutador adversário, jogaram 

copos e bebidas, um acervo de palavrões totalmente desnecessários, até porque 

torcer não é gritar palavras de baixo calão para demonstrar que você éagressivo, pois 

isso combina com o ambiente de lutas... brigas no camarote, nos corredores de 

acesso, vômito por toda parte inclusive no sanitário feminino, na geral, nas cadeiras, 

mulher batendo em homem, homens intimando seguranças (acredito que para os 

45.000 espectadores, a segurança foi pequena)... Acredito também que na luta do 

Shogum (minha única surpresa da noite, ele aguentou os 3 rounds) eu fui a única que 

viu a luta completa, quem estava do meu lado ficou assistindo duas “barbies” se 

estapeando. Torcidas adversárias se agredindo, pois não admitiam torcedores de 

outros times dentro da “sua casa”, mesmo o estádio sendo belíssimo está penhorado 

e dívidas (isso eles esqueceram), pessoas fumando nos corredores, Werdum 

totalmente desfocado, nitidamente preocupado com o espetáculo mais do que com a 

luta. De tudo que vi fica a impressão boa do comportamento e das lutas da Cris, Jacaré 

e Damian Maia... Teve outras coisas boas, mas como disse um amigo, você não 

estava num teatro pra assistir uma ópera, disso eu sei, mas estamos anos luz de 

sermos civilizados para um evento desse.
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APÊNDICE K – ENTREVISTA COM ESPECTADORA C DO UFC 198 

 

Destaca-se que fui ao evento na companhia de uma amiga, e nos deslocamos 

da rodoviária para o estádio da arena da baixada de táxi. 

Ao chegar aos arredores do estádio, pois não havia acesso para automóveis 

muito próximo ao local, notamos a empolgação do público quanto mais próximo do 

estádio se aproximava. Havia algumas pessoas distribuindo máscaras do lutador, 

então campeão dos pesos pesados, Fabrício Werdum. A empolgação era facilmente 

notada, muitas pessoas tirando fotos e animadas com a chegada ao estádio. 

Na frente do estádio havia um “banner” enorme com os lutadores e os 

respectivos confrontos. Muitas pessoas, inclusive eu e minha amiga, pararam para 

tirar fotos. Então começou uma aglomeração de pessoas em frente ao estádio, mas 

ainda era fácil se deslocar. O maior problema foi encontrado em relação as filas para 

a entrada no estádio. Como minha amiga e eu pegamos o setor de arquibancada, este 

era o setor com o maior número de pessoas, então houve uma pequena aglomeração 

e a entrada foi lenta até certo ponto. Após entrar no estádio, o acesso foi facilitado, 

pois cada pessoa ia para o seu portão de acesso, então ficou muito simples se 

deslocar no espaço. 

Ao entrar na arquibancada do estádio fiquei fascinado, com a grandeza do 

estádio e a estrutura montada pelo evento. Havia um algo a mais para mim, pois sou 

torcedor do Clube Atlético Paranaense e não havia conhecido a Arena depois das 

reformas para a Copa do Mundo de 2014. A cada portão de acesso para a 

arquibancada eles colocaram uma cortina preta, para não podermos ver lá dentro, 

então a sensação ao abrir essa cortina e dar de cara com toda a estrutura do estádio 

era magnífica. Enfim, a estrutura montada pelo UFC era coisa de outro mundo, 

fantástico. O octógono montado com uma grande estrutura para som e luzes, as 

cadeiras para os setores mais próximos, os corredores para a entrada dos lutadores, 

tudo muito sensacional. A cada pessoa que entrava no estádio podia-se ouvir a 

animação, o deslumbre pelo tamanho do evento. Destaco que eles foram muito 

pontuais em suas atividades, na abertura dos portões, no inicio do evento, tudo 

ocorreu sem atrasos.  

Como minha amiga e eu chegamos no horário de abertura dos portões 

(17:00hrs), ficamos dentro do estádio todo esse tempo, pois o inicio do evento estava 

marcado para as 19:15. Mas foi muito interessante, pois ao chegarmos o estádio 
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estava com pouquíssimas pessoas e pudemos acompanhar todo o processo de 

chegada do público. A cada hora que passava o estádio ia enchendo mais, as pessoas 

estavam muito empolgadas, alguns com camisas do Clube Atletico Paranaense, 

muitos outros com camisas e bonés do UFC, vários com copos de cerveja, todos 

animados à sua maneira.  

Exatamente as 19:15 foi tocado o hino nacional. Ressalto as vaias no intervalo 

da primeira para a segunda parte do hino, ato realizado por grande parte do público 

presente. Mas também destaco algumas pessoas com bandeiras do Brasil em mãos. 

Após o término do hino houve grande euforia do público, acredito que pelo atual 

momento político que o País se encontra, visto que a maioria do público presente era 

de Curitiba.  

As 19:30 foi dado início ao evento, com a primeira luta do card preliminar. O 

estádio ainda não estava completamente cheio, minha amiga e eu desconfiamos 

naquele momento que o estádio poderia lotar. Porém o público presente ficou eufórico 

com a primeira chamada da luta e com a entrada dos lutadores. Não demorou muito 

para o público tomar seus lugares e o estádio ficar praticamente lotado, com mais de 

45.000 presentes. 

Sobre o card preliminar um momento teve mais destaque, a luta do brasileiro 

Antônio Rogério Nogueira, o Minotouro. Antes mesmo da luta se iniciar, quando 

divulgavam sua imagem se preparando para a luta nos telões, o público já ficava 

eufórico. Já na sua entrada ele foi ovacionado pela torcida, um lutador muito querido 

pelo público. Durante a luta, a cada golpe, a cada movimento o público gritava, 

empolgava, se manifestava a favor dele. Comigo não foi diferente, a ansiedade foi 

muito grande, clima de tensão. Quando ele encaixou um bom golpe e o seu adversário 

acusou o golpe, ele foi pra cima. Todos nós ficamos em pé, gritávamos e pulávamos. 

Ele aplicou golpes sequenciais no adversário, estávamos em êxtase nas 

arquibancadas. Eu não conseguia me conter, muita euforia. O mais impressionante 

foi que simultaneamente ao golpe final e a interferência do juiz da luta, toda a estrutura 

do evento fez um jogo de luzes brancas piscando, o público foi a loucura. Eu pulava e 

gritava, mas não conseguia ouvir minha própria voz, de tão alto que foi o barulho 

naquele momento. Foi uma experiência sensacional, um momento fantástico pra mim. 

Houve outras excelentes lutas durante o card preliminar, mas nenhuma teve 

tanta emoção quanto a luta do Minotouro. O lutador brasileiro Thiago Santos, o 

Marreta, aplicou um belo nocaute em seu adversário, levando o público ao êxtase 
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também, Francisco “Massaranduba” também fez uma excelente luta que empolgou o 

público em certos momentos. 

O card principal teve momentos fantásticos, não só pra mim, mas creio que 

pra todo o público presente. Primeiramente destaco o adversário do lutador brasileiro 

Demian Maia, o americano Matt Brown. Em sua entrada, ele se deixou levar pela raiva, 

pois todo o público vaiava e provocava, e agrediu uma pessoa que estava em volta 

do corredor de entrada em que ele passava. Ao ver isso nos telões, todo o público 

ficou muito pilhado, vaiando muito e provocando o americano. Durante a luta a 

“torcida” fazia cantos de “Uh, vai morrer” e também “Bota pra dormir” toda vez que o 

lutador brasileiro tentava encaixar uma guilhotina no americano. Dito e feito, o 

brasileiro conseguiu encaixar uma guilhotina e finalizou o americano, fazendo com 

que o público provocasse muito mais o americano em sua saída. 

Outro momento que destaco e que, pra mim, foi o momento mais emocionante 

da noite, é a entrada e a luta da brasileira Cris Cyborg. Como ela é curitibana e aquela 

seria a estréia dela no ufc, o público estava muito empolgado. Comigo não era 

diferente, a cada momento que ela era mostrada nos telões, ficávamos empolgados. 

A sua entrada foi fantástica. Ela estava muito séria, concentrada, caminhando. 

Quando entrou no estádio, o público ficou em pé, gritou, aplaudiu, muita euforia. Ela 

se emocionou, abriu um sorriso e começou a correr. Foi um sinal de que aquele seria 

o momento dela, eu estava emocionado. Quando a luta começou todos estavam 

eufóricos, gritos da “torcida”, um pouco de tensão no inicio. Mas com pouco mais de 

um minuto do combate, ela acertou um golpe que derrubou sua oponente, então 

ficamos em pé, extasiados, e ela aplicou duros golpes, não dando chance a sua 

adversária. O estádio inteiro estava em pé, completamente eufórico. Quando o juiz da 

luta interrompeu e a luta foi finalizada, o estádio foi completamente a loucura. Ela se 

emocionou, subiu a base lateral do octógono, comemorou. Eu estava em pé, aos 

gritos, empolgadíssimo, emocionado. Podia ver todos em pé aplaudindo ela. Gravei 

esses momentos no meu celular, me emociono em ver. Foi espetacular, o momento 

da noite.  

Após o momento de êxtase com a luta da Cyborg, vinha um confronto muito 

esperado pelo público. A luta entre dois brasileiros, válida para o vencedor ser o 

próximo desafiante ao cinturão da categoria Peso Médio, Ronaldo “Jacaré” Souza 

enfrentando Vitor Belfort. Já de inicio deu pra notar que a maioria do público estava 

na torcida pelo Jacaré, a entrada dele foi muito empolgante, ele estava muito 
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confiante. Durante a luta não demorou muito para o Jacaré se impor e “maltratar” o 

Belfort. A cada golpe o público vibrava, e quando o Jacaré fez a montada e desferiu 

vários golpes no Belfort, o juiz interrompeu e finalizou a luta, levando o público ao 

delírio, porém não completamente, pois havia algumas pessoas na torcida pelo 

Belfort. Não houve êxtase completo, mas o barulho foi intenso.  

Por último, a luta mais esperada da noite, a defesa de cinturão da categoria 

dos peso pesados, entre o brasileiro Fabrício Werdum e o americano StipeMiocic. 

Para a entrada do americano houve uma vaia muito intensa, mas ele se mostrou muito 

tranqüilo e concentrado. A entrada do brasileiro foi épica, com a música “tema da 

vitória” e uma bandeira do Brasil com a foto e nome do Ayrton Senna, Werdum levou 

o público ao delírio. O público estava todo em pé, muito empolgado e confiante na 

vitória do brasileiro. Antes da luta um momento de êxtase total foi a cerimônia pré-luta, 

feita pelo locutor americano Bruce Buffer, com a sua famosa fala “It’s Time”, levando 

o público ao delírio. Ao início da luta eu estava muito apreensivo, juntamente com 

minha amiga, estávamos nervosos. O clima do estádio era de tensão, pois uma 

derrota do Werdum seria decepção total para a noite. Dito e feito, Werdum tenta uma 

sequência de golpes e vai pra cima do Miocic, a torcida se empolga e fica eufórica. 

Porém o americano acertou um duro golpe no brasileiro, que apagou e foi pra lona. 

Durante 2 segundos, 45 mil pessoas ficaram em silêncio total, foi possível ouvir o 

corner do americano e o próprio lutador vibrarem com a vitória. Eu fiquei em pé e 

coloquei as mãos na cabeça, ao fundo pude ouvir minha amiga dizer “Jo, diga que 

isso não é verdade. É só um sonho”. Foi um anticlímax total, uma decepção 

gigantesca a todos os presentes. Senti um misto de tristeza com raiva, indignação. O 

público não acreditava, mas foi voltando em si. Quando o americano foi entrevistado, 

muitas pessoas já estavam saindo de seus lugares, os que ficaram o aplaudiram, 

reconheceram sua vitória. Ele mesmo pareceu surpreso e agradeceu o 

reconhecimento. Quando o brasileiro foi entrevistado, confesso que pensei que 

receberia vaias, mas não, foi aplaudido por todos que ainda estavam no estádio.  

A nossa saída do estádio foi em uma desolação, pois o ápice da noite, a luta 

em que o brasileiro defenderia seu cinturão foi perdida. O público questionava as 

formas em que o brasileiro lutou, sua falta de concentração, o que poderia ter feito 

diferente. A saída do estádio foi lenta, pois todos estavam saindo ao mesmo tempo. 

Alguns alegres pelo efeito das bebidas e outros muito quietos.  
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Por fim, confesso que fiquei muito triste pelo cinturão ter sido perdido, mas 

juntamente com minha amiga, estávamos felizes por ter acompanhado um evento tão 

grandioso de perto. Com toda certeza esse evento e toda emoção que senti durante 

ele será lembrado por mim por muito tempo. 

Haviam uns 4 telões posicionados acima do octógono, fazendo parte da 

estrutura, e os outros eram imagens projetadas por uma espécie de “datashow”, 

posicionados a uma altura que não interferisse ao tentar assistir o espetáculo 

diretamente no octógono. Antes do início do evento eram passados nos telões 

propagandas e patrocínios do evento e, também, entrevistas e “teasers” sobre as lutas 

que aconteceriam na noite. Quando não tinha nada nos telões, nesse intervalo sempre 

havia música, fazendo que o espetáculo nunca ficasse “sem som”. No intervalo das 

lutas, aparecia no telão os lutadores que estavam se preparando nos vestiários. O 

público ovacionava os lutadores brasileiros quando eles apareciam nos telões em seu 

momento de concentração nos vestiários. Outro momento de destaque era quando 

aparecia no telão a imagem dos famosos que prestigiavam o evento, como o ex 

lutador Rodrigo Minotauro, a lutadora Bethe Correia, o lutador José Aldo e o ex jogador 

de futebol Denílson. Público ovacionava quando a imagem deles era projetada no 

telão e, como eles também podiam se enxergar nos telões, acenavam para a câmera 

e faziam o público ficar em mais êxtase. 

Nos momentos da luta, quando ela ia para o solo, era difícil conseguir 

visualizar as ações diretamente no octógono. O público voltava os olhos para os 

telões, pois a imagem era aproximada e sempre buscava o melhor ângulo para 

mostrar o que de fato estava acontecendo. Havia um “cameraman” que ficava 

encostado em cima da tela do octógono, o que dificultava ainda mais nossa vista 

quando os lutadores estavam transitando pelo octógono e se posicionavam 

justamente em direção a ele. Estávamos posicionados no anel superior do estádio, 

quase na sua última fileira, a imagem não era nítida, porém podia se acompanhar as 

lutas olhando diretamente no octógono e ver a movimentação e reação dos lutadores. 

Ressalto que, inevitavelmente, muitas vezes era mais interessante acompanhar as 

lutas pelos telões, devido a clareza dos detalhes. Quando algo mais intenso ocorria 

no octógono, eu voltava os olhos para o telão, pois a imagem era meio segundo 

atrasada nos telões e dava tempo de olhar novamente o que aconteceu. Eu 

acompanhei a maioria das lutas diretamente no octógono, era engraçado, pois a 
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minha reação vinha antes da maioria das pessoas, o que comprova que elas estavam 

acompanhando sempre através dos telões.  

Durante o evento houve alguns momentos de xingamentos. O mais intenso 

foi quando o lutador americano Matt Brown agrediu uma pessoa que fazia parte do 

público. Então o estádio todo ficou pilhado e começou a xingar intensamente, com 

gritos de “filho da puta”, “você vai morrer”. Durante a sua saída também houve as 

mesmas vaias e os mesmos xingamentos. Sempre que um lutador americano tinha 

sua entrada anunciada e entrava no estádio, haviam muitas vaias. Outro momento 

que é interessante ressaltar são as vaias e os gritos de “pipoqueiro” para o lutador 

brasileiro Vitor Belfort. Embora alguns vibravam e aplaudiam sua entrada, a maioria 

vaiava e não estava a seu favor.  

Por fim, o xingamento que eu trago destaque e que ocorreu durante uma luta 

foi em relação aex Presidente da República, com gritos de “Ei Dilma, vai tomar no cú”, 

entoado em coro por uma parte da torcida. Confesso que minha amiga e eu ficamos 

pasmos com esse momento, não sabendo que conseqüências isso poderia acarretar 

para o evento em relação aos que poderão ocorrer futuramente em nosso País. Pouco 

depois desse acontecimento uma parte do público começou a entoar o canto “Eu sou 

brasileiro, com muito orgulho e com muito amor”, e isso foi se propagando, até que 

todo o estádio cantasse em uma só voz. Foi um momento muito emocionante, pois as 

pessoas cantavam isso de peito aberto, realmente com orgulho, algumas balançando 

e levantado para o alto a bandeira do Brasil que tinham em mãos. Sinceramente, eu 

queria ter filmado isso, mas o momento estava tão emocionante que pensei apenas 

em sentir. 
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APÊNDICE L– ENTREVISTA COM ESPECTADORA E DO UFC 198 

 

 Quando cheguei ao evento, o que mais me chamou a atenção na entrada foi 

a organização e a educação das pessoas que trabalhavam nele. Eram muitos 

funcionários, a maioria seguranças, todos dispostos a dar informações e te auxiliar 

com muita educação, e isso é raro nesse tipo de evento. 

A segunda impressão positiva que eu tive, foi ao entrar na arena da baixada, 

eu nunca tinha ido ao um estádio de futebol, então, eu fiquei admirada com a estrutura 

do local, mas ainda com a estrutura que o UFC tinha montado para o evento. Eram 

quatorze telões gigantes, muitas caixas de som, tudo me parecia que estava 10 vezes 

maior que o tamanho real, eu parecia uma criança ao olhar tudo aquilo. 

Chegamos ao estádio (eu e meu amigo de viagem) aproximadamente 

16h40min, os portões abriam as 17h00, e eles foram pontuais, conseguimos chegar à 

arquibancada às 17h20min aproximadamente, e ficamos esperando até as 19h15min 

para começar as lutas, e mais uma vez o UFC foi pontual. Essas duas horas que 

ficamos esperando o evento começar aproveitamos para tirar fotos e conversar sobre 

ele, mas confesso que o tempo demorou para passar e eu fiquei muito ansiosa. Fiquei 

com a impressão que o ginásio demorou em lotar, e que as pessoas não se 

incomodaram de perder o card preliminar, estavam mais preocupadas com o principal 

mesmo. 

Antes de começar as lutas, foi cantado o hino nacional e foi um momento 

emocionante, pois eram muitas vozes. Quando começaram as lutas, foi só emoção, 

ainda mais que os lutadores Curitibanos empolgaram os espectadores, todos gritavam 

os seus nomes. Mas, a luta mais empolgante para mim, do card preliminar, foi a do 

Minotouro, pois muitos falavam que ele tinha que se aposentar, e ele foi lá e fez um 

ótimo nocaute, e depois o irmão dele subiu no octógono e a galera foi ao delírio.  

No card principal a Cris Cyborg fez o estádio enlouquecer com a sua entrada, 

e eu achei espetacular, pois é um esporte visto como masculino. Outra sensação, foi 

a que o estádio quase que inteiro torcia para o Jacaré e não para o Belfort. A luta do 

Shogun não me empolgou muito, apesar de ter empolgado a torcida, mas não sei 

explicar ao certo o porquê. Com certeza, a luta do Werdum foi a mais decepcionante, 

e impressionante também, foi uma luta rápida e inacreditável. Quando ele caiu, por 2 

segundos as 45 mil pessoas do estádio ficaram caladas, foi um silencio assustador, e 

rapidamente o estádio foi esvaziando. Eu achei legal porque ninguém vaiou ou falou 
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mal do lutador, alguns ficaram e aplaudiram, nos corredores ao sair da arena, dava 

para perceber no rosto a decepção do publico. 

Mas, mesmo se eu soubesse que o Werdum perderia o cinturão e que o 

Anderson não poderia lutar (eu só soube depois de comprar o ingresso). Mesmo 

assim, eu iria ao evento, pois para mim foi fantástico participar desse momento do 

UFC e do Paraná. 

Durante o UFC 198 o xingamento que a torcida mais gritava era: “Uh vai 

morrer” para os adversários dos brasileiros. Quanto às agressões, houve duas, uma 

na torcida, onde um homem estava exaltado e tentou brigar mais de uma vez. O 

interessante nesse caso e que a torcida se revoltou e pedia para os seguranças tirar 

esse individuo. E a segunda foi de um lutador norte americano que bateu em um 

membro da plateia, em um momento de fúria, pois muitos vaiaram a sua entrada.  

Em relação à localização, nos ficamos no setor da arquibancada, era um 

pouco longe do octógono, mas dava para ver, porém quando a luta ia para o chão era 

melhor ver pelo telão, pois ficavam os câmeras do canal combate na frente dos 

lutadores e dificultava a visão dos espectadores. 
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ANEXOS
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ANEXO A – IMAGEM CARLOS GRACIE 

 

 

 

 



180 
 

ANEXO B – REGRAS UFC 

 

Regras 

 

1. Definições 

“Artes marciais mistas” significam combates desarmados envolvendo o uso, 

sujeito a quaisquer limitações estabelecidas nessas Regras Unificadas e outros 

regulamentos aplicáveis pela Comissão, de uma combinação de técnicas de diversas 

disciplinas das artes marciais, incluindo, e sem limitação, o agarramento, golpes de 

finalização, chutes e ataques efetivos. 

“Combate Desarmado” significa qualquer forma de competição na qual um 

golpe é dado com uma expectativa razoável de poder causar alguma contusão. 

“Lutador Desarmado” significa qualquer pessoa que participe de um combate 

desarmado. 

“Comissão” significa a Comissão atlética aplicável ou o corpo regulatório que 

controla as lutas, exibições ou competições de artes marciais mistas.  

 

2. Peso Divisões 

Exceto com a aprovação da Comissão, ou do seu diretor executivo, as 

classes para as competições ou exibições de artes marciais mistas e os pesos para 

cada classe devem ser: 

Peso Mosca (Flyweight) 125 lbs (56.7 kg) ou menos 

Peso Galo (Bantamweight) de 125 lbs até 135 lbs (de 56.7 kg até 61.2 kg) 

Peso Pena (Featherweight) de 135 lbs até 145 lbs (de 61.2 kg até 65.7 kg) 

Peso Leve (Lightweight) de 145 lbs até 155 lbs (de 65.7 kg até 70.3 k) 

Peso Meio-médio (Welterweight) de 155 lbs até 170 lbs (de 70.3 kg até 77.1 

kg) 

Peso Médio (Middleweight) de 170 lbs a 185 lbs (de 77.1 kg até 83.9 kg) 

Peso Meio-Pesado (Light Heavyweight) de 185 lbs até 205 lbs (de 83.9 kg 

até 92.9 kg) 

Peso Pesado (Heavyweight) de 205 lbs a 265 lbs (de 92.9 kg até 120.2 kg) 

Peso Superpesado (Super Heavyweight) mais de 265 lbs (mais de 120.2 kg) 
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Em lutas fora dos campeonatos, será permitido até 1 lb (0.4 kg) de sobrepeso. 

Em lutas durante os campeonatos, os participantes não devem pesar mais do que o 

peso permitido na sua divisão. 

A Comissão também pode aprovar uma categoria intermediária, sujeita à sua 

revisão e critério. Por exemplo, a Comissão pode decidir que, na competição, o peso 

máximo permitido seja de 177 lbs (80.2 kg), se achar que esta ainda pode ser justa, 

segura e competitiva.  

Além disso, se um atleta pesar 264 lbs (119.7 kg), mas seu adversário pesar 

267 lbs (121.1 kg), a Comissão pode permitir a competição, se for determinado que a 

disputa ainda pode ser justa, segura e competitiva, apesar da divergência nas classes 

de pesos dos dois competidores. 

 

3. Ringue/Requisitos e Equipamento Para a Área de Luta 

A) Competições e exibições de artes marciais mistas podem ter lugar em um 

ringue ou área cercada. 

B) Um ringue usado para uma competição ou exibição de artes marciais 

mistas deve ter os seguintes requisitos: 

 (i) O ringue não deve ter menos do que 20 pés (6.1 m) de cada lado e mais 

do que 32 pés (9.75 m) de cada lado dentro da área das cordas. Um corner terá uma 

designação azul e o corner diretamente oposto terá uma designação vermelha. 

 (ii) O chão do ringue tem que se estender até pelo menos 18 polegadas (45 

cm) além das cordas. O chão do ringue tem que ser acolchoado com ensolite ou algo 

similar chamado espuma de células fechadas, com uma camada de pelo menos 1 

polegada (2.5 cm) de acolchoado de espuma. O acolchoamento deve se estender 

além das cordas do ringue para além da beirada da plataforma, coberta por uma lona, 

algodão grosso ou material similar totalmente esticado e amarrado à plataforma do 

ringue. Materiais que tendem a embolar ou produzir saliências não devem ser usados. 

 (iii) A plataforma do ringue não deve ficar a mais de 4 pés (1.2 metros) acima 

do chão do local e deve ter degraus adequados para o uso dos lutadores desarmados. 

 (iv) Os postes do ringue devem ser feitos de metal e não ter mais de 3 

polegadas  

(7.6 cm) de diâmetro, partindo do piso do estabelecimento até uma altura mínima de 

58 polegadas (1.4 cm) acima do chão do ringue. Devem ser acolchoados de forma 
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apropriada e aprovada pela Comissão, e estar pelo menos a uma distância de 18 

polegadas (45.7 cm) das cordas do ringue. 

 (v) Deve haver pelo menos 5 cordas no ringue, com não menos de 1 

polegada  

(2.5 cm) de diâmetro, envolvidas por um material macio. A corda mais baixa tem que 

estar a 12 polegadas (30.4 cm) acima do chão do ringue. 

 (vi) Não deve haver qualquer obstrução ou objeto, incluindo, sem limitação, 

uma borda triangular, em qualquer parte do chão do ringue. 

 C) Uma área cercada usada em uma competição ou exibição de artes 

marciais mistas tem que preencher os seguintes requisitos: 

 (i) A área cercada deve ser circular ou ter pelo menos 6 lados iguais, e ter no 

mínimo 20 pés (6 metros) e no máximo 32 pés (9.75 metros) de largura. 

 (ii) O chão da área cercada tem que ser acolchoado com ensolite ou algo 

similar chamado espuma de células fechadas, com pelo menos uma camada de 1 

polegada (2.5 cm) de acolchoado de espuma. O acolchoamento deve se estender 

além das cordas do ringue e ir além da beirada da plataforma coberta por uma lona, 

algodão grosso ou material similar totalmente esticado e atado à plataforma do ringue. 

Materiais que tendem a embolar ou produzir saliências não devem ser usados. 

(iii) A plataforma do ringue não deve ficar a mais de 1 metro acima do chão 

do local e deve ter degraus adequados para o uso dos lutadores desarmados. 

(iv) Os postes da cerca devem ser feitos de metal e não ter mais que 6 

polegadas (15.2 cm) de diâmetro, partindo do piso do estabelecimento até uma altura 

mínima de 58 polegadas (1.47 metros) acima do chão da área cercada. Devem ser 

acolchoados de forma apropriada e aprovada pela Comissão.  

(v) A cerca usada para cercar a área tem que ser feita com um material que 

possa impedir um lutador desarmado de cair da área cercada ou ser atirado através 

da área cercada ao chão do local, ou em cima dos espectadores, incluindo, sem 

limitação, uma cerca de correntes cobertas por vinil. 

 (vi) Qualquer parte de metal da área cercada deve ser coberta e acolchoada 

de forma aprovada pela Comissão, e não deve ser abrasiva para os lutadores 

desarmados. 

 (vii) A área cercada deve ter duas entradas. 

 (viii) Não deve haver qualquer obstrução em nenhuma parte da cerca que 

estiver em volta da área na qual os lutadores desarmados estarão competindo.  
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4. Bancos 

 1. Um tipo de banco aprovado pela Comissão deverá estar disponível para 

cada um dos lutadores. 

2. Um número apropriado de bancos e cadeiras, de um tipo aprovado pela 

Comissão, deverá estar disponível para cada um dos lutadores e cada cornermen de 

cada lutador. Estes bancos ou cadeiras devem estar localizados perto do corner de 

cada lutador para uso fora da área de luta. 

3. Todos os bancos e cadeiras devem ser cuidadosamente limpos ou repostos 

após a conclusão de cada luta. 

 

5. Equipamento 

Para cada luta, os promotores devem providenciar um balde de água limpa, 

uma garrafa plástica limpa para água, e quaisquer outras provisões solicitadas pela 

Comissão, em cada corner. 

 

6. Especificações para Bandagens das Mãos 

1. Em todas as categorias de peso, as bandagens em cada uma das mãos 

dos lutadores devem ser restritas a gazes leves, que não ultrapassem 15 jardas (13.7 

metros) de comprimento por 2 polegadas (5 cm) de largura, afixadas por não mais que 

10 pés (3 metros) de esparadrapo cirúrgico, com 1 polegada (2,5 cm) de largura, em 

cada mão. 

2. O esparadrapo para proteção deve ser colocado diretamente em cada mão, 

próximo ao pulso. O esparadrapo pode ser enrolado pela parte posterior da mão em 

até duas voltas, e estender-se para cobrir e proteger os nós dos dedos, quando o 

punho estiver cerrado. 

3. As bandagens devem ser distribuídas uniformemente pela mão. 

4. Bandagens e esparadrapo serão colocados nas mãos dos lutadores no 

vestiário, na presença da Comissão e na presença do empresário ou do chefe do 

adversário. 

5. Sob nenhuma circunstância, as luvas de um lutador podem ser colocadas 

antes da aprovação da Comissão. 

7. Protetor Bucal 

1. Todos os competidores devem usar protetor bucal durante as lutas, que 

será inspecionado e aprovado pelo médico presente ao evento. 
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2. Um round não pode começar sem o protetor no lugar.  

3. Se o protetor cair involuntariamente durante a competição, o árbitro deve 

pedir tempo, limpá-lo e reinseri-lo na boca do competidor que a perdeu, no primeiro 

momento oportuno, sem interferir na ação imediata. 

 

8. Equipamento Protetor 

 1. Lutadores de artes marciais mistas devem usar protetor genital (coquilha), 

do tipo aprovado pelo comissário presente.  

2. Lutadoras de artes marciais mistas são proibidas de usar protetor genital.  

3. Lutadoras de artes marciais mistas devem usar protetor de seios durante a 

competição, igualmente aprovados pelo Comissário. 

 

9. Luvas 

1. Todos os competidores devem usar luvas que pesem pelo menos 4 onças 

(113 gramas) e que sejam aprovadas pela Comissão. Geralmente as luvas não devem 

pesar mais de 6 onças (170 gramas) sem a aprovação da Comissão. Algumas luvas 

de tamanho maior, e.g. 2 XL - 4 XL (2 XG - 4 XG), podem ser permitidas, mesmo que 

ultrapassem um pouco as 6 onças (170 gramas). 

2. As luvas devem ser fornecidas pelo promotor e aprovadas pela Comissão. 

Nenhum competidor deve levar suas próprias luvas para a competição. 

 

10. Trajes 

 1. Cada competidor deverá usar shorts para artes marciais mistas (board 

shorts), shorts vale tudo (biking shorts), shorts para kickboxing, ou algum outro shorts 

aprovado pela Comissão. 

2. Camisetas são proibidas durante a competição, exceto para as lutadoras, 

que devem usar camisetas aprovadas pela Comissão. 

3. Sapatos ou qualquer tipo de proteção nos pés são proibidos durante a 

competição. 

 

11. Aparência 

 1. Cada lutador desarmado deve estar limpo e ter boa apresentação. 

2. O uso excessivo de graxa, ou qualquer outra substância estranha, não pode 

ser utilizado no rosto ou corpo do lutador desarmado. Os árbitros, ou a Comissão, 
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poderão exigir a remoção do excesso de graxa, ou qualquer outra substância 

estranha. 

3. A Comissão deverá determinar se cabelos, na cabeça ou no rosto, 

apresentam algum perigo para a segurança do lutador desarmado, ou para seu 

adversário, ou se pode interferir com a supervisão ou conduta da competição ou 

exibição. Se o cabelo ou pelo facial de um lutador desarmado apresentar tal perigo, 

ou se for interferir com a supervisão e a conduta da competição ou exibição, o lutador 

desarmado não poderá competir na luta ou exibição, a não ser que as circunstâncias 

que criaram o perigo ou interferência em potencial sejam corrigidas, e satisfaçam a 

Comissão. 

4. Um lutador desarmado não pode usar joias nem piercing enquanto estiver 

competindo em uma luta ou exibição. 

 

12. Duração do Round 

1. Cada competição fora de campeonato de artes marciais mistas, deve durar 

3 rounds, e cada round não pode ter mais que 5 minutos de duração, com um período 

de descanso de um minuto entre cada round. 

2. Cada competição dentro de um campeonato de artes marciais mistas deve 

durar 5 rounds, e cada round não pode ter mais que 5 minutos de duração, com um 

período de descanso de 1 minuto entre cada round. 

 

13. Interrupção Da Competição 

 1. O árbitro é o único juiz da competição, e o único indivíduo autorizado a 

interromper uma luta. O árbitro pode ser aconselhado pelo médico e/ou pela Comissão 

a respeito de sua decisão de interromper uma luta.  

2. O árbitro e o médico presente no ringue são os únicos indivíduos que 

podem interromper uma luta, e são os únicos autorizados a entrar na área de combate 

em qualquer momento durante a competição, a não ser durante os períodos de 

descanso e momentos subsequentes ao término do combate. 

 

14. Julgamento 

1. Todas as lutas serão avaliadas e marcadas no placar por 3 juízes, que 

devem avaliar o combate de 3 lugares diferentes em volta da área de combate do 

ringue. O árbitro não pode ser um dos 3 juízes. 
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2. O sistema de 10 pontos por round deve ser adotado em todas as lutas. Sob 

este sistema de 10 pontos por round, 10 pontos devem ser dados ao vencedor do 

round e 9 ou menos ao perdedor, exceto no caso raro de um round empatado, em que 

se deve atribuir 10 pontos para cada lutador. 

3. Os juízes devem avaliar as técnicas dos competidores das artes marciais 

mistas, como trocações efetivas, agarramentos efetivos, controle da área do ringue e 

de luta, agressividade e defesa. 

4. As avaliações devem ser feitas na ordem nas quais as técnicas aparecem 

acima, dando mais peso no placar para ataques efetivos , agarramentos efetivos, 

controle da área de luta, agressividade e defesa. 

5. Trocações efetivas serão julgadas pela determinação do número total de 

golpes legais aplicados por um lutador. 

 6. Agarramentos efetivos serão julgados levando-se em consideração o 

número de execuções bem sucedidas de quedas e reversões. Exemplos de fatores a 

serem considerados são a queda de uma posição em pé para a montada, passagem 

da posição de guarda para a posição de montada, ou lutadores que ficam embaixo, 

usando uma guarda efetiva agressiva. 

7. O controle da área de luta será julgado pela determinação de quem está 

ditando o ritmo, local e posição da luta. Exemplos de fatores a serem considerados 

incluem impedir a tentativa de queda permanecendo em pé, aplicar ataques legais, 

derrubar um adversário e forçá-lo a lutar no chão, criando tentativas ameaçadoras de 

submissão, passar da posição de guarda para a montada, e criando oportunidades de 

ataque. 

8. Agressividade efetiva significa lutar se movendo para frente e disparando 

golpes legais. 

9. Defesa efetiva significa evitar ser atingido, derrubado ou revidado, enquanto 

se defende de ataques ofensivos. 

10. Os seguintes critérios objetivos para pontuação serão utilizados pelos 

juízes quando marcarem um placar. 

i) um round terá um score de 10-10 round quando ambos os lutadores 

parecerem estar lutando em pé de igualdade, e nenhum dos dois lutadores 

demonstrar domínio sobre o round.  
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 ii) um round terá um score de 10-9 round quando um lutador ganhar por uma 

margem pequena, aplicando um número maior de golpes legais efetivos, agarramento 

e outras manobras; 

 iii) um round terá um score de 10-8 round quando um lutador dominar por 

golpe ou agarramento em um round. 

 iv) um round terá um score de 10-7 round quando um lutador dominar 

totalmente por golpe ou agarramento em um round. 

11. Os juízes utilizarão uma escala móvel, e reconhecerão a duração do 

tempo em que os lutadores ficaram de pé ou no chão, da forma como veremos a 

seguir: 

 i) Se os lutadores de arte marcial mista passaram a maior parte do round na 

lona, então: 

 a. Agarramento efetivo é pesado primeiro; e 

 b. Golpe efetivo é pesado depois 

 ii) Se os lutadores de arte marcial mista passaram a maior parte do round de 

pé,então: 

 a. Golpe efetivo é pesado primeiro; e 

 b. Agarramento efetivo é pesado depois 

 iii) Se um round terminar com uma quantidade relativamente igual de luta em 

pé e na lona, o golpe efetivo e o agarramento terão o mesmo peso. 

 

15. Faltas 

 A) As seguintes ações são considerados faltas em uma competição ou 

exibição de artes marciais mistas, e podem resultar em penalidades, sujeitas ao 

critério do árbitro, se cometidas. 

A. Dar cabeçada 

B. Qualquer tipo de golpe que coloque o dedo no olho 

C. Morder 

D. Cuspir no adversário 

E. Puxar os cabelos 

F. Aarrar pela boca 

G. Qualquer tipo de ataque à região genital 

H. Manipular juntas pequenas 

I. Golpear com o cotovelo de cima para baixo 
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J. Golpear a espinha ou parte de trás da cabeça 

K. Golpear os rins com os calcanhares 

L. Qualquer golpe na garganta, incluindo, sem limitação, agarrar, beliscar, 

torcer a pele ou carne 

M. Agarrar a clavícula 

N. Chutar a cabeça de um adversário caído 

O. Aplicar joelhadas na cabeça de um adversário caído 

P. Pisar em um adversário caído 

Q. Segurar a cerca 

R. Segurar os shorts ou as luvas do adversário 

S. Usar linguagem abusiva no ringue ou área de luta 

T. Usar conduta anti-desportiva que possa causar danos ao adversário 

U. Atacar um oponente no intervalo 

V. Atacar um oponente quando este está sob cuidados do árbitro 

W. Atacar um oponente depois de o gongo ter tocado no final do round 

X. Timidez, incluindo, sem limitação, evitar contato, deixar cair o protetor 

bucal intencionalmente e consistentemente, ou simular contusão. 

Y. Arremessar um oponente para fora da área de luta 

Z. Desrespeitar as instruções dadas pelo árbitro 

AA. Arremessar o adversário contra a lona sobre sua cabeça ou coluna 

(bate estaca) 

BB. Interferência de um cornermen 

CC. Aplicar qualquer substância estranha no cabelo ou no corpo para obter 

vantagem 

 B) A desqualificação poderá ocorrer se houver qualquer combinação de 

faltas, ou se o lutador for flagrado em uma falta, sujeita ao critério do árbitro. 

C) Uma falta pode resultar em uma dedução de um ponto na pontuação oficial 

do lutador que cometer a falta. O marcador dos pontos, e não os juízes, será 

responsável pelo verdadeiro cálculo dos pontos, após calcular e deduzir o ponto. 

D) Apenas o árbitro pode avaliar uma falta. Se o árbitro não indicar uma falta, 

um juiz não pode fazer uma avaliação por si e não deve levar isso em consideração 

no cálculo do score do round. 

E) Se uma falta for cometida: 

i) O árbitro tem que pedir tempo. 
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ii) O árbitro deverá mandar o lutador que cometer a falta para um local neutro. 

iii) O árbitro deverá checar a condição e a segurança do lutador que sofreu a 

falta. 

iv) O árbitro então deverá avaliar a falta cometida pelo lutador e deduzir seus 

pontos, se o árbitro achar apropriado e notificar a comissão, os cornermen e o 

contador oficial, de sua conclusão sobre se a falta foi acidental ou intencional, 

determinando se o ponto deve ser deduzido. 

F) Se o lutador que estiver por baixo cometer uma falta, a não ser quando o 

lutador que estiver por cima sofra uma contusão, a competição deve continuar, e: 

i) O árbitro notificará verbalmente o lutador que estava em baixo sobre a falta. 

ii) Quando o round acabar, o árbitro fará uma avaliação da falta e notificará a 

Comissão, os corners, os juízes e o contador de pontos. 

 iii) O árbitro poderá dar por encerrada a competição baseando-se na 

gravidade da falta. Para uma falta flagrante, o lutador que cometeu a falta perderá por 

desqualificação. 

G) Faltas por golpes baixos: 

 i) Um lutador que tenha sido atingido por um golpe baixo tem até 5 minutos 

para recuperar-se da falta, contanto que o médico presente no ringue seja da opinião 

de que ele pode continuar a luta.  

  ii) Se o lutador declarar que pode continuar antes dos 5 minutos expirarem, 

o árbitro deverá, assim que possível, mandar a luta recomeçar.  

 iii) Se o lutador ultrapassar os 5 minutos concedidos e a luta não puder 

recomeçar, a competição deverá parar e o resultado será determinado pelo round e o 

tempo no qual a luta parou. Ver Sessão 16 abaixo.  

H) Falta cometida em um lutador, além do golpe baixo: 

 i) Se uma luta de artes marciais mistas for parada por causa de uma falta 

acidental, o árbitro deverá determinar se o lutador desarmado que sofreu a falta 

poderá continuar ou não. Se a chance do lutador desarmado de vencer não tiver sido 

seriamente prejudicada como resultado da falta, e se a falta não tiver causado um 

impacto concussivo na cabeça do lutador desarmado que sofreu a falta, o árbitro pode 

mandar que a luta ou exibição continue, após um intervalo para a recuperação de não 

mais que 5 minutos de duração. Imediatamente após os lutadores desarmados terem 

sido separados, o árbitro informará o representante da Comissão da sua determinação 

de que a falta foi acidental.  
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 ii) Se um lutador receber um golpe em uma falta que o árbitro julgue ilegal, o 

árbitro deverá parar a ação e pedir tempo. O árbitro pode levar o lutador contundido 

para o lado do ringue onde o médico presente no ringue possa examiná-lo, e sua 

capacidade para continuar na competição. O médico presente no ringue terá até 5 

minutos para chegar a uma conclusão. Se este médico determinar que o lutador pode 

continuar, o lutador permanecerá na luta, e o árbitro mandará prossegui-la assim que 

possível. Ao contrário da regra de uma falta com um golpe baixo, o lutador não tem 

até 5 minutos de tempo para usar, e deverá continuar a luta assim que for instruído 

pelo árbitro. 

 iii) Em uma falta que não seja por golpe baixo, se o lutador contundido não 

for considerado em condições de prosseguir pelo árbitro, o árbitro deve interromper 

imediatamente a luta. Se o lutador for considerado sem condições de prosseguir pelo 

árbitro, mesmo que ainda restem os 5 minutos de tempo pela falta, o lutador não 

poderá se beneficiar com este tempo restante, e a luta deverá parar. 

 iv) Se o árbitro interromper a competição e utilizar os serviços do médico 

presente no ringue, o exame médico não deverá ultrapassar 5 minutos, caso contrário 

a luta será interrompida e não poderá recomeçar. 

 

16. Contusões Sofridas Por Golpes Legais E Faltas 

 1. Se uma contusão causada por manobra legal em uma luta for severa o 

suficiente para encerrá-la, o competidor machucado perde por nocaute técnico. 

2. Se uma contusão causada por uma falta intencional, assim determinada 

pelo árbitro, for severa o suficiente para encerrar a luta, o competidor que causou a 

contusão perde por desclassificação.  

3. Se uma contusão for causada por uma falta intencional, assim determinada 

pelo árbitro, mas permitir a continuação da luta , o árbitro deverá notificar o contador 

de pontos, que automaticamente deduzirá dois pontos do lutador que cometeu a falta. 

 4. Se uma contusão for causada por uma falta intencional, assim determinada 

pelo árbitro, e fizer com que o lutador contundido fique impedido de continuar em 

algum ponto subsequente da disputa, o lutador contundido vencerá por decisão 

técnica, se ele ou ela estiver à frente nos cartões de pontuação. Se o lutador 

contundido estiver empatado ou em segundo lugar nos cartões de pontuação, no 

momento em que a luta parar, o resultado da luta será declarado empate técnico. 
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5. Se um lutador ou lutadora machucar-se enquanto estiver tentando marcar 

uma falta contra seu ou sua oponente, o árbitro não deverá agir em seu favor, e a 

contusão será tratada da mesma forma que uma contusão provocada por um golpe 

legal. 

6. Se uma contusão sofrida como resultado de uma falta acidental, assim 

determinada pelo árbitro, for severa o suficiente para encerrar a luta imediatamente, 

a luta deve resultar em no contest, se for interrompida antes de completar-se dois 

rounds (em lutas de 3) ou três rounds (em lutas de 5).  

7. Se uma contusão sofrida através de uma falta acidental, assim determinada 

pelo árbitro, for severa o suficiente para encerrar a luta imediatamente, a luta deve 

resultar em decisão técnica, com vitória dada ao lutador que estiver na frente nos 

cartões de pontuação, no momento em que a luta foi parada, e somente quando a luta 

for parada após dois rounds (em lutas de três), ou três rounds (em lutas de cinco), 

terem sido completados. 

8. Rounds incompletos devem ser pontuados utilizando-se o mesmo critério 

da pontuação dos outros rounds, até o momento em que foi interrompido. 

 

17. Tipos de Resultados de Uma Luta 

1. Submissão por: 

a. Desistência 

b. Desistência verbal 

2. Nocaute: 

a. Por interrupção da luta pelo árbitro (TKO) 

b. Quando uma contusão causada por manobra legal for severa demais, 

suficiente para interromper a luta (TKO) 

c. quando um lutador ficar desacordado devido a golpes ou chutes (KO) 

3. Decisão via scorecards (cartões de pontuação), incluindo: 

a. Decisão Unânime: quando os três juízes apontam o mesmo vencedor  

b. Decisão Dividida: quando dois juízes apontam um lutador como vencedor 

e o terceiro juiz aponta o outro lutador como vencedor  

c. Decisão Majoritária: quando dois juízes apontam um lutador como vencedor 

e o terceiro juiz aponta empate  

d. Empates incluindo:  

i) Empate Unânime: quando os três juízes indicam empate 
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ii) Empate Majoritário: quando dois juízes indicam empate e o terceiro aponta 

um vencedor 

iii) Empate Dividido: quando todos os 3 juízes indicam resultados diferentes, 

que somam empate  

4.Desqualificação 

5. Forfait (Desistência)  

6. Empate técnico 

7. Decisão técnica 

8. Nenhuma Decisão 

 

 


